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A presente pesquisa insere-se na problemática das relações entre escola e 
juventude, com foco nas múltiplas práticas que constituem e são constituídas nos 
universos culturais juvenis contemporâneos, em especial o das "tribos urbanas”, 
nos quais os jovens criam espaços de representação e identificação por meio de 
práticas, símbolos e rituais. São problematizadas também transformações 
estruturais e globais da contemporaneidade que afetam diretamente as condições 
de socialização dos jovens, produzindo novos sentidos e significados nas relações 
que desenvolvem com as instituições tradicionais, tais como a escola, a família e o 
trabalho. Para desenvolver tal problemática, optou-se por um estudo de caso, 
desenvolvido na cidade de Americana (SP), com jovens estudantes de Ensino 
Médio de Escolas da Rede Estadual de Ensino. Deste modo, foram realizadas 
aproximações com o universo cultural destes jovens, podendo-se observar e 
constatar a importância que as práticas culturais assumem nos processos de 
identificação durante a juventude, bem como nas diferentes maneiras pelas quais 
criam e recriam seus grupos de pertencimento e amizade e incorporam 
características e práticas atreladas a tais identificações. Por meio de entrevistas, 
registros e observações, buscou-se descrever e investigar a relação entre estes 
jovens e o contexto escolar com o qual mantêm relações, de modo a identificar os 
diferentes sentidos que a juventude, em sua diversidade cultural, atribui à escola. 
Problematiza-se, por fim, as possibilidades da escola contribuir na construção e 
vivência dessas múltiplas práticas culturais juvenis, de forma a dialogar de forma 
significativa com os sujeitos sociais inseridos em seu espaço. 
 









This research is aimed at the problems of relations between school and the 
youth, focusing on the multiple practices that constitute and are constituted in the 
contemporary youth cultural universes, especially the "urban tribes”, in which 
young people create spaces of representation and identification through practices, 
rituals and symbols. Structural and global contemporary changes that affect the 
socialization conditions of young people are also demonstrated, creating new 
senses and meanings in the relationships that they develop with the traditional 
institutions such as: school, family and work. To develop such concepts, a case 
study developed in Americana (SP) was chosen, with students from state run high 
schools. Thus, approaches to the cultural universe of young people were made, so 
that the importance that these cultural practices have in the processes of 
identification during youth could be observed, as well as the different ways they 
create and recreate their social groups and incorporate characteristics and 
practices linked to such identifications. Through interviews, records and 
observations, the relationship among these young people was described and 
investigated as well as the school context with which they are in contact in order to 
identify the different meanings that youth, in its cultural diversity, grants school. It is 
also demonstrated how the school contributes to the construction and experience 
of these multiple youth cultural practices, in order to make it meaningful to the 
people in their own world. 
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Como existir sem se fazer ver? 




Se você não passeia de preto por cemitérios e catedrais 
Não poesia melancolia e cianureto  
Nem sente no esqueleto a brisa fria da paz  
Se não desfila as grifes famosas nos shoppings, e lugares 'in's'  
Se 'time is not money', nem tem uma mulher gostosa  
Pra jogar tempo fora em ares tupiniquins  
Quem é você? Me explique a tribo que você é  
Quem é seu cacique? Quem é seu pajé?  
Não vai fumar mais nosso cachimbo da paz  
Se não tem a cabeça raspada e nem odeia os negros e judeus  
Não considera sua raça nobre e purificada  
Como que mera imagem e semelhança de Deus  
Se não transpira o pó das flanelas 
Nem foi Seattle que te inspirou  
Não usa nem bermuda nem cabelo até as canelas  
Nem quer que o mundo acabe num show de Rock'n Rool  
Se não é hippie, se não é punk  
Qual é seu pique, você anda com quem?  
Não é yuppie, nem dança funk  
Então desculpe, você não é ninguém 
(“Tribos Urbanas”, música de Marcelo Quintanilha) 
 
Surgidos no cimento da urbe. Góticos, patricinhas, skinheads, rockeiros, 
hippies, punks, yuppies, funkeiros, skatistas, rappers, emos, metaleiros, 
pagodeiros, clubbers. Nomes sonoros, rótulos que forjam realidades e delimitam 
territórios. Indicações de um mapa desconhecido ainda que cotidiano, onde 
imperam outras leis, outros valores.  
O trecho da música acima retrata uma atitude muito comum em relação aos 
jovens de hoje, presente principalmente nos meios de comunicação, de classificá-
los em determinados grupos ou “tribos”, referidos a distintos modos ou estilos de 
vida, que se distinguem uns dos outros por distintivos na imagem visual, gosto 
musical ou ideologia defendida por seus membros. 
Para a realização da pesquisa de Mestrado “Identidades Nômades – as 
“tribos urbanas” e o contexto escolar”1, foi necessário partir de tais classificações 
“senso-comum” para visualizar a diversidade presente entre os jovens. Porém tais 
rótulos, em si, informam pouco sobre os múltiplos significados e experiências do 
                                                 
1 Projeto aprovado pelo Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação – UNICAMP. Ano de 
Ingresso: 2008. Agência Financiadora: CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior.  
 4 
universo juvenil. Um olhar mais atento permite constatar a importância que tais 
referências assumem nos processos de identificação vivenciados na juventude e 
nas maneiras pelos quais os jovens criam e recriam seus grupos de pertencimento 
e amizade e incorporam características e práticas atreladas a tais identificações. 
Para visualizar a diversidade existente entre os jovens, Machado Pais 
(1993) sugere a atenção às práticas culturais que se dão em contextos vivenciais, 
cotidianos, no curso das interações e redes de sociabilidade. Dessa forma, os 
hábitos, as relações grupais, os gestos, os gostos e as práticas culturais 
combinam-se numa lógica de significação. São signos que comunicam algo para 
além da aparência. 
 
Em suma, objectos simbólicos como a música, o vestuário, a aparência, a 
linguagem, as formas de interacção, são cristalizações expressivas que ajudam a 
definir a identidade dos grupos, isto é: como todas as construções culturais, os 
usos simbólicos desses objectos ajudam a expressar e a consolidar uma identidade 
dotada de ‘coerência interna’ [...]. No entanto, é olhando os jovens segundo os 
seus quotidianos que melhor nos apercebemos dos efeitos de desigualdades nas 
práticas de sociabilidade grupais [...]. (Pais,1993: 106). 
 
Sendo assim, conhecer e problematizar as práticas culturais de tais grupos, 
como tais práticas constituem identidades juvenis e engendram processos de 
identificação e, num segundo momento, como tais práticas e identidades se 
inscrevem no contexto escolar, tornaram-se os objetivos principais da presente 
investigação. 
Para desenvolver tal problemática, optou-se por um estudo de caso, 
desenvolvido na cidade de Americana (SP), com jovens estudantes de Ensino 
Médio de Escolas da Rede Estadual de Ensino. O propósito foi se aproximar e 
interagir com tais jovens, em especial os que desenvolvem práticas culturais no 
interior e no movimento das “tribos”, por meio de entrevistas, registros e 
observações, de modo a investigar as relações entre estes jovens e o contexto 
escolar que vivenciam. Foram entrevistados 15 jovens alunos (8 garotos e 7 
garotas) de 14 a 18 anos, de 7 Escolas de Ensino Médio da Rede Estadual de 
Americana, sendo que 4 deles foram entrevistados individualmente e 11 
coletivamente. O Capítulo “Caminhos Percorridos” busca descrever os recursos 
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metológicos utilizados para esta pesquisa, bem como o caminho traçado até 
então, com suas curvas e obstáculos. 
Localizada no estado de São Paulo e Microrregião de Campinas, 
Americana possui 203.283 habitantes, sendo que 17.171 são jovens de 15 a 19 
anos. Destes jovens, 8.923 são alunos de Ensino Médio e Médio/Técnico de 
Escolas da Rede Estadual de Ensino2. 
A trajetória educacional na cidade inicia-se na década de 1920, com as 
Escolas Rurais de Vila Americana. Surge a partir destas, em 1923, o Grupo 
Escolar “Dr. Heitor Penteado”, antigo Grupo Escolar de Vila Americana. A primeira 
escola de nível secundário - a Escola Técnica de Comércio D. Pedro II - de 
iniciativa privada, surge em 1941, e o primeiro curso de ensino secundário oficial 
público data de 1950, com o Ginásio Estadual de Americana. 
Em 1962, o professor e então governador do estado de São Paulo, 
Carvalho Pinto, instala em cinco cidades os Ginásios Vocacionais. O Ginásio 
Vocacional de Americana (GEVA) foi uma experiência de apenas sete anos de 
duração que marcou a história da educação da cidade. Tratava-se de uma escola 
onde os alunos permaneciam o dia todo, pois funcionava em tempo integral. Sua 
proposta pedagógica tinha como eixo norteador a disciplina de Estudos Sociais. 
Entre as atividades que foram desenvolvidas no GEVA, destacam-se os trabalhos 
em equipe, pesquisas, relatórios, discussões, estudos do meio, oficinas, ateliês e 
laboratórios. Inicialmente, atendia alunos de baixa renda, porém posteriormente 
elitizou-se. 
A educação que os Ginásios Vocacionais desenvolveram foi considerada 
subversiva pelo governo militar do regime ditatorial instaurado no Brasil por 
ocasião do golpe militar de 1964. Por conseqüência, seus professores e diretores 
foram acusados de conspiração contra o governo, perseguidos e alguns até 
mesmo torturados, culminando no fim dessa experiência educacional em 1969. 
Nos anos que seguiram, a educação americanense foi marcada pela implantação 
de inúmeros projetos e reformas educacionais vindas da esfera estadual e federal, 
                                                 
2 Fontes: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Ministério da Educação, Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) - Censo Educacional 2008, Diretoria de Ensino da Região de 
Americana. Os dados correspondem ao ano 2008. 
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tais como: Mobral - Movimento Brasileiro de Alfabetização (1967), Ciclo Básico 
(1983), Profic - Programa de Fomento e Incentivo à Cultura (1986) e Projeto 
Educacional Escola Padrão (década de 1990)3. 
Atualmente, a cidade possui 17 Escolas Estaduais de Ensino Médio, um 
Centro Estadual de Ensino Supletivo (Ceesa), um Centro Estadual de Educação 
Tecnológica Paula Souza (E.T.E. Polivalente), além das escolas técnicas Serviço 
Nacional de Aprendizado Industrial (SENAI), Serviço Social da Indústria (SESI) e 
Centro de Capacitação Profissional (CECAP)4.  
Na esfera cultural, Americana destaca-se pelos circuitos5 alternativos 
juvenis, nos quais os jovens de diferentes “tribos” se reunem para shows de 
bandas locais e encontros em bares e “points” demarcados pelos grupos na 
cidade. Destacam-se, nestes circuitos, as “Festas Privadas”, com apresentação de 
bandas juvenis independentes e o “FECA - Festival Estudantil da Canção de 
Americana”, que ocorre há 25 anos na cidade e possui forte participação dos 
grupos juvenis estudantis6.  
Apesar da trajetória cultural da cidade ser marcada por “tribos” juvenis, a 
cidade ainda carece de espaços de expressão e sociabilidade direcionados a 
esses jovens, como muitos depoentes desta pesquisa relataram. 
Conhecida na região como “cidade dormitório”, em Americana (SP) são 
comuns atitudes coibidoras sobre festas e shows voltados ao público juvenil e 
sobre movimentos contestatórios em ambientes públicos, como a repressão 
policial e leis que regulam o horário permitido para a propagação de som alto. 
Recentemente, foram inaugurados alguns espaços, como o “CCL – Centro de 
                                                 
3 Dados coletados na Diretoria de Ensino da Região de Americana, Prefeitura Municipal – Secretaria de 
Educação (2008) e em conversas com o Prof. Geraldo Basanella, figura atuante nos meios educacional, 
cultural e político da cidade de Americana (SP). 
4 Fontes: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Ministério da Educação, Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) - Censo Educacional 2008, Diretoria de Ensino da Região de 
Americana. Os dados correspondem ao ano 2008. 
5 Utilizo a expressão “circuito” aproximando-me da concepção de Magnani (2005), que o designa como o uso 
do espaço e dos equipamentos urbanos, possibilitando o exercício da sociabilidade por meio de encontros, 
comunicação e manejo de códigos. 
6 Tais informações baseiam-se em minha experiência enquanto jovem moradora e atuante no movimento 
cultural e artístico da cidade e em conversas com o Prof. Geraldo Basanella, idealizador e promovedor do 
FECA – Festival Estudantil da Canção de Americana, além das atuações já citadas. 
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Cultura e Lazer” e a “Casa Jovem”, porém ainda são restritas as formas e 
liberdade de ocupação de tais espaços. 
O interesse pelos jovens sempre me foi presente. Porém se tornou viva e 
direcionada a partir de minha atuação como parte integrante de uma Ong7 
formada por jovens preocupados com a falta de espaços de sociabilidade entre 
esses sujeitos na cidade de Americana – SP. Com a ajuda do órgão público da 
cidade, a Ong Família José promoveu um Festival Estudantil de Música intitulado 
“Projeto E.U.A. – Escolas Unidas de Americana”, realizado em duas edições: a 
primeira no ano de 2005, e a segunda no ano de 2006. Nesse projeto, a música 
era a “força motriz” da participação e união da juventude. O Projeto consistia no 
interesse da Ong na sociabilidade e união entre as diversas culturas juvenis, que 
poderiam se dar mediados por um ideal comum: a expressão cultural por meio da 
música. Para contemplar a diversidade cultural existente entre os jovens, três 
estilos musicais foram escolhidos: Rap, Reggae e Rock. Durante o Projeto, pôde-
se constatar que tais estilos expressam não apenas um gosto musical, mas 
também o contexto social e práticas dos jovens que com eles se identificam. Deste 
modo, o referido Projeto acabou por dar visibilidade não só aos grupos musicais 
que ali se apresentavam, mas também aos movimentos agregadores dos jovens – 




                                                 
7 Fundada em 19/11/2004, a Ong Família José atua na cidade de Americana –SP e seus projetos, planos de 
ações e programas visam incentivar a prática da cidadania e cultura, além de gestar a representatividade legal 
que necessitam as expressões ativas da cidade, sendo uma referência associativista ao acolher, promover e 
documentar os ideais dessas expressões. 
Figura 1: Jovens de diferentes “tribos” durante o Festival Estudantil E.U.A. – 
Americana/SP. 
(Nathália Raggi, 2006). 
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O palco de tal Projeto foi familiar aos jovens: doze Escolas Estaduais da 
Rede Pública de Ensino, localizadas em diferentes bairros. Ao promover a 
interação entre os jovens alunos pertencentes às mais variadas “tribos”, seus 
amigos, família e a comunidade dos bairros, o Projeto também promoveu uma 
resignificação do espaço escolar, suscitando-me o interesse nas possibilidades 
deste espaço como promovedor e potencializador das experiências culturais e 
sociais dos jovens inseridos neste contexto. 
Nesta experiência, também pude constatar o espaço que a música ocupa 
na socialização, composição de estilos e trocas afetivas entre os jovens, sendo um 
importante fator de agregação e constituição de grupos, atuando também na 
constituição, negociação e mobilização de identidades (Frith, 1997). Surge, neste 
momento, o interesse em investigar as práticas culturais juvenis atreladas à 
música como um caminho para compreender o universo de tais sujeitos sociais, as 
maneiras como interpretam seu mundo, o transformam e dão sentidos às suas 
vidas.  
Sem desconsiderar que jovens da mesma faixa etária vivem hoje realidades 
desiguais (Novaes, 2006), por conta das diferenças de origem e condição social e 
acessos diferenciados a meios materiais e simbólicos, pretende-se discutir neste 
estudo mudanças de caráter mais amplo e que englobam a sociedade como um 
todo, porém destacando-se a sua influência nos cenários juvenis contemporâneos. 
Neste sentido, há a intenção de um diálogo e articulação entre uma análise geral 
(mas não homogeneizante) da juventude na contemporaneidade sem perder de 
vista as especificidades de grupos, práticas e condições vivenciadas pelos sujeitos 
jovens. Tal como afirma Sposito (2009): 
 
A articulação entre elementos específicos e condições mais gerais da produção 
histórico-cultural da categoria juventude precisa ser permanentemente negociada 
no âmbito da produção acadêmica, pois, se o risco da abstração homogeneizadora 
da categoria ocorre, no limite oposto a fragmentação e a aposta radical da análise 
apenas nas diferenças, quer sejam elas diversidades ou desigualdades, implodem 
a própria noção de juventude e as eventuais singularidades que delimitam a 




Torna-se importante, neste momento, salientar que parto da condição dos 
“jovens” como sujeitos pertencentes a categorias culturais, que apresentam 
diversas formas de ser e estar “nos diferentes tempos e espaços sociais” 
(Carrano, 2000: 12). A partir de tal concepção, entende-se a juventude como parte 
de um processo amplo de constituição dos sujeitos, que possui, no entanto, 
especificidades, refletidas no modo como cada sujeito realiza sua trajetória.  
Assim compreendida, torna-se necessário articular a noção de juventude à 
de sujeito, inserido em uma determinada realidade social, cultural e histórica. Pude 
constatar, a partir desta perspectiva, que os jovens, com os quais tomei contato 
durante o processo de pesquisa, constroem determinados modos de “ser jovem” 
específicos, o que demonstra, portanto, que não há um único modo de se 
vivenciar a juventude. O Capítulo “Jovens & Juventude” desenvolve tal discussão, 
ao problematizar a juventude como categoria social. 
Muitos autores contemporâneos têm dado atenção às mudanças em curso 
que afetam o universo social e subjetivo dos jovens. Alguns as caracterizam como 
“novas sensibilidades” (Rocha et al., 2006), outros como “novos mapas do afeto” 
(Almeida et al., 2006), novas “expressividades” (Pais, 2006), novas 
“sociabilidades” (Dayrell, 2005) e, por fim, novas “identidades” (Bauman, 2005) ou 
“identificações” (Maffesoli, 2007). O que se verifica, afinal, é que os jovens 
experimentam hoje transformações estruturais e globais nas suas condições 
(sociais, culturais, econômicas e políticas) de socialização, que afetam 
profundamente as formas de constituição das suas trajetórias pessoais.  
A experiência social dos jovens é, no cenário atual, cada vez mais 
formatada por “modelos pós-lineares de socialização” (Pais, 2001: 85), em ruptura 
com o modelo induzido da sociedade industrial, onde a condição juvenil era 
entendida como um tempo de transição linear, circunscrita a uma sucessão 
progressiva e organizada de etapas identificáveis e previsíveis, situadas entre a 
infância e a idade adulta, e que passavam pela saída da escola para um emprego 
estável e durável, pela autonomização residencial relativamente à casa parental, 
pela fundação de uma nova família, com a respectiva conjugalidade e 
parentalidade, etc. (Pais, 2001). 
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Desta forma, entende-se que as recentes mutações estruturais sentidas nos 
domínios sociais que acolhem os dispositivos de pertença (social) e de referência 
(simbólica) típicos da sociedade moderna (como a família, a escola, o trabalho, a 
classe ou o status social, a política ou a religião), bem como a emergência de um 
conjunto de micro possibilidades de adesão inclusiva que popula o tecido social, 
têm vindo a atuar no sentido da desinstitucionalização dos laços sociais e da 
destradicionalização da ordem simbólica (atitudes, valores e representações) 
característica da modernidade, condições que não deixam de potenciar 
fenômenos de pulverização identitária (Bauman, 2005).  
Em contraste com o ideal de indivíduo produtivo, integrado, unívoco e 
inserido em lugares e vínculos sociais concretos e funcionais, emergem outras 
subjetividades mais próximas da experiência emocional que procuram a 
experimentação, a intensificação do momento, a excitação, a sensação, o prazer, 
em “redes de conexões” (Bauman, 2005: 37) mais sociativas que associativas, 
com formas de identificação plurais e maleáveis. Nestas redes, os jovens buscam 
construir identidades coletivas e diversas modalidades de sociabilidade. As “tribos” 
representam, nessa perspectiva, um importante contexto sócio-afetivo alternativo.  
O sub-capítulo “Jovens na Contemporaneidade: identidades, identificações, 
nomadismos” pretende aprofundar tais temas, ao apresentar uma discussão 
teoricamente fundamentada nos Estudos Culturais8, bem como estudos pós-
modernos e pós-estruturalistas, de modo a problematizar-se as diferentes e 
múltiplas práticas que constituem e são constituídas nos universos culturais 
juvenis na contemporaneidade e os processos de identificação imbricados em tais 
práticas.   
No capítulo “Tribos Urbanas”, problematiza-se a sociogênese e uso do 
termo “tribo”, visando um aprofundamento conceitual do tema. Partindo-se da 
premissa de que uma das maneiras pela qual as transformações nas práticas 
culturais e valores na contemporaneidade pode ser discutida é por meio da análise 
                                                 
8 Estudos Culturais é um campo de investigação multidisciplinar que concebe a cultura como campo de luta e 
arena política. O termo foi cunhado por Richard Hoggart em 1964, quando fundou, nesse mesmo ano, o 
chamado Centro de Estudos Culturais Contemporâneos (CCCS - Centre for Contemporary Cultural Studies) 
em Birmingham - Inglaterra.  
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da dinâmica dos referidos grupos ou "tribos", neste mesmo capítulo, são 
discutidos diversos temas relacionados ao movimento das “tribos”, no sentido de 
problematizar e analisar sociologicamente o fenômeno.  
Cabe ressaltar que, neste estudo, as “tribos urbanas” são entendidas como 
movimentos dinâmicos que expressam aspectos vinculados a determinados 
contextos históricos, econômicos, sociais e culturais, podendo ser ressignificados 
e/ou recriados continuamente. 
 Um balanço sobre os estudos inseridos na temática da juventude no Brasil 
nas últimas décadas aponta que a maior parte das reflexões no meio acadêmico 
se destina a discutir as instituições na vida dos jovens, favorecendo, no campo da 
Educação, o estudo do jovem como sujeito institucional que se evidencia na 
categoria aluno9. Ainda é pequena, portanto, a incidência de investigações que se 
dediquem a pesquisar como os jovens vivem e elaboram suas situações de vida 
em múltiplas esferas sociais. Só recentemente ganhou certo volume o número de 
estudos voltados para a consideração dos próprios jovens, suas experiências e 
formas de sociabilidade (Abramo, 1997, Sposito, 2000). Reforça-se, portanto, a 
importância de, neste trabalho, enxergar o jovem educando a partir de 
perspectivas mais alargadas, ao investigar suas práticas culturais e de 
sociabilidade e os sentidos que essas adquirem nos diferentes espaços e 
contextos que vivenciam, em especial, a escola.  
Pode-se afirmar, no entanto, ter havido, no Brasil, uma ampliação da 
visibilidade do tema da juventude nas duas últimas décadas, como resultado da 
intersecção de vários campos e atores, dentre eles o político-governamental, o da 
prática social dos jovens e das instituições sociais e o acadêmico propriamente 
dito, que interferem de alguma forma nos estudos sobre a juventude (Sposito, 
2009: 59). Destaco como exemplo desta intersecção vários estudos empreendidos 
no final dos anos 1980 e início dos anos 1990 voltados à compreensão do 
                                                 
9 Na área da pesquisa educacional, o tema da juventude significa apenas 6% da produção total de Dissertações 
e Teses na área de Educação entre 1999-2006. Destes estudos, 40% enfatizam as relações entre juventude e 
escolaridade, principalmente nas formas institucionais dos processos educativos (Sposito, 2009).  
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aparecimento de grupos juvenis que se destacaram a partir dos anos 1970 na 
esfera pública das grandes cidades brasileiras10. 
Tais estudos pesquisaram os grupos juvenis emergentes nas grandes 
metrópoles, utilizando-se de múltiplas denominações pra referenciar-se a eles: 
“subculturas”, “contraculturas”, “micro-culturas”, “bandos”. Porém, na escrita deste 
trabalho, não optei por tais termos. Optei - além de “tribos urbanas” – pelo termo 
“culturas juvenis”, por entender que tal termo sugere a pluralidade sócio-cultural 
existente entre os jovens e uma concepção de cultura que não marginaliza – mas 
inclui - as expressões culturais de tais grupos. 
Carles Feixa (2004), teórico espanhol e forte referência na temática, 
problematiza o uso e diferencia os termos “tribos urbanas” e “culturas juvenis”, 
afirmando ser o último mais apropriado no campo acadêmico, por favorecer uma 
nova abordagem: 
 
O primeiro termo seria o mais popular e difundido, ainda que esteja fortemente 
marcado por sua origem na mídia e por seus conteúdos estigmatizantes. O 
segundo seria o mais utilizado na literatura acadêmica internacional (vinculada 
normalmente aos Estudos Culturais). Essa mudança terminológica implicaria uma 
mudança na forma de encarar o problema, que transfere a ênfase da 
marginalidade para a identidade, das aparências para as estratégias, do 
espetacular para a vida cotidiana, da delinqüência para o ócio, das imagens para 
os atores. (Feixa, 2004: 6, tradução nossa) . 
 
O termo “culturas juvenis” também suscita a problematização do termo 
“cultura”, ao assinalar graficamente a pluralidade no intuito de contrapor 
concepções tradicionais e elitistas, naturalizadas na modernidade, que concebem 
a “cultura” como “aquilo que melhor se produziu no mundo”. Tal problemática é 
discutida por teóricos dos Estudos Culturais, como Raymond Williams (1969), que 
aponta que em tais concepções tradicionais da modernidade, a “cultura” é 
compreendida de modo a se pensar num ponto de chegada, num ideal, nos 
termos dos quais todas as outras culturas podem ser medidas, mensuradas e 
                                                 
10 Destaco os estudos realizados sobre as galeras funk no Rio de Janeiro (Vianna, 1987), sobre os punks e os 
darks (Caiafa, 1989; Abramo, 1994), sobre os skinheads (Costa, 1993) e os rappers na cidade de São Paulo 
(Sposito, 1994). 
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julgadas. Deste modo, muitas culturas são subjugadas e até mesmo 
desconsideradas, tendo em vista a existência de um “modelo ideal” de cultura. 
No entanto, segundo Stuart Hall (1997), teórico também ligado aos Estudos 
Culturais, tem havido, nas últimas décadas, uma revolução do pensamento 
humano em relação à noção de “cultura”, refletida em uma revolução conceitual 
nas ciências humanas e sociais, ao conceder à “cultura” uma importância e um 
peso explicativo bem maior em relação às correntes dominantes nas ciências 
sociais, como as estruturalistas, funcionalistas e empiristas. Nesta chamada 
“virada cultural” epistemológica, “cultura” passa a ser vista como uma condição 
constitutiva da vida social, e não apenas uma variável dependente que serve de 
elemento de integração para o restante do sistema social. O resultado desta 
reviravolta nos paradigmas “é a expansão da cultura a um espectro mais amplo, 
mais abrangente de instituições e práticas” (Hall, 1997: 12), dado que “cada 
instituição ou atividade social gera e requer seu próprio universo distinto de 
significados e práticas — sua própria cultura”. (Hall, 1997: 12, grifos do autor). 
 
Estes sistemas ou códigos de significado dão sentido às nossas ações. Eles nos 
permitem interpretar significativamente as ações alheias. Tomados em seu 
conjunto, eles constituem nossas ‘culturas’. Contribuem para assegurar que toda 
ação social é ‘cultural’, que todas as práticas sociais expressam ou comunicam 
um significado e, neste sentido, são práticas de significação. (Hall, 1997: 1).  
 
Deste modo, as práticas culturais juvenis são aqui entendidas como os 
modos como os jovens expressam e comunicam suas idéias e preferências, 
operacionalizando significados culturais e dando visibilidade aos processos de 
constituição de suas identidades. 
A concepção de “cultura” como central na compreensão e análise das 
instituições e relações sociais visa, ainda, ressaltar que as “identidades são, em 
suma, formadas culturalmente” (Hall, 1997: 8): 
 
Isto, de todo modo, é o que significa dizer que devemos pensar as identidades 
sociais como construídas no interior da representação, através da cultura, não fora 
delas. Elas são o resultado de um processo de identificação que permite que nos 
posicionemos no interior das definições que os discursos culturais (exteriores) 
fornecem ou que nos subjetivemos (dentro deles). (Hall, 1997: 8). 
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A discussão que se pretende avançar é que tais práticas culturais 
encontram-se associadas a movimentos de construção e ressignificação de 
identidades juvenis, os quais se dão em diferentes espaços e meios de 
socialização. 
Problematizar questões referentes aos jovens contemporâneos, – nesta 
pesquisa representados por alunos de Ensino Médio de Escolas Públicas da 
cidade de Americana (SP) – suas práticas culturais e suas distintas formas de 
sociabilidade, me instigaram a refletir sobre os modos como tais práticas têm sido 
tratadas ou resignificadas na e pela instituição escolar. 
O universo escolar se apresenta como um espaço que congrega múltiplas 
culturas juvenis. Mas como esse espaço lida com essas diferenças? Em que 
tempos e espaços da escola tais práticas culturais são geradas? E os professores, 
mediadores essenciais da relação jovem-escola, como se relacionam com este 
fenômeno? Qual a sua posição diante dos possíveis conflitos e condutas 
inesperadas? Como é vista, pelo educador, essa forma de o jovem aluno lidar com 
a constituição de suas identidades? E os jovens alunos, sentem-se seguros e 
livres para expressar e desenvolver suas identidades no espaço escolar? Quais os 
sentidos que o espaço e vivências escolares possuem em sua trajetória e na 
constituição de suas identidades ? 
A partir de tais questionamentos e da pesquisa realizada, no Capítulo “As 
‘tribos urbanas’ e o contexto escolar” são descritas e problematizadas as relações 
entre os jovens que desenvolvem práticas culturais no interior e no movimento das 
“tribos”, e o espaço escolar. Nesse sentido, objetiva-se problematizar a atuação 
escolar frente aos sujeitos sociais envolvidos nesse contexto e os significados que 
este espaço possui para tais sujeitos. Deste modo, o presente estudo busca 
estudar os jovens para além das práticas culturais desenvolvidas em relação ao 
movimento das “tribos”, mas apreender as relações que estabelecem entre essas 
experiências e a vivência em outras instâncias sociais em que se inserem, no 
caso, a escola. 
Tal problemática torna-se imprescindível no contexto atual, na medida em 
que questiona as práticas educativas existentes e discute novas formas de 
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concebê-las. Esta pesquisa pode ainda proporcionar aos educadores informações 
importantes na busca da construção e implementação de novas práticas 
educacionais, de modo a estas levarem em conta as mudanças culturais no 
cotidiano dos jovens hoje, marcados por relações e vivências complexas que não 
se limitam apenas ao contexto escolar.  
Finalmente, são apresentadas algumas conclusões acerca das relações 
que a escola tem efetivado com esses jovens. Analisando a realidade pesquisada, 
marcada por tantas dificuldades, pôde-se visualizar que a escola ainda possui um 
papel estratégico nos percursos de vida de tais sujeitos. A forma como esses se 
posicionam em relação ao sistema escolar constrói diferentes trajetórias, em 
termos de processos identificatórios e projetos de vida.  
O que não pode ser mais ignorado pelos educadores é que, como espaço 
de convivência entre as diversas culturas juvenis, a escola tem sido apropriada 
como pólo de produção e afirmação dessas culturas. Isso significa que os 
símbolos identificatórios juvenis e suas experiências em outras esferas sociais 

















I - CAMINHOS PERCORRIDOS  
 
(...) se tentarmos esquecer tudo o que ouvimos a respeito da grama verde e céu 
azul, e olharmos o mundo como se tivéssemos acabado de chegar de outro 
planeta numa viagem de descoberta, vendo-o pela primeira vez, talvez 
concluíssemos que as coisas são suscetíveis de apresentar as cores mais 
surpreendentes. Ora, os pintores sentem-se, às vezes, como se estivessem nesta 
viagem de descoberta. Querem ver o mundo como uma novidade, e abandonar 
todas noções aceitas e todos os preconceitos sobre a cor rosada da carne e as 
maçãs amarelas ou vermelhas. Não é fácil livrarmo-nos dessas idéias ou 
preconceitos, mas, os artistas que melhor conseguem fazê-lo, produzem 
geralmente as obras mais excitantes. (Gombrich, 1999: 29). 
 
As escolhas metodológicas deste estudo percorreram caminhos que não se 
limitavam a uma metodologia específica de pesquisa. 
Enquanto escolhe-se ou se é levado a escolher caminhos a serem 
percorridos, diversas decisões são tomadas, delineando-se os contornos da 
pesquisa, nem sempre como os concebemos inicialmente, mas como nossos 
olhares e condições reflexivas possibilitam construí-los. Pais (2003) desafia-nos a 
pensar que talvez possamos confiar em que os ganhos superem as perdas no 
processo de pesquisa, ao seguirmos caminhos incertos, num trotar errante, 
vacilante, visto que para que nos possamos “encontrar” é necessário ter vivido 
algum tipo de “desnorte” (Pais, 2003). 
O maior “desnorte” que vivi durante o pensar as escolhas metodológicas foi, 
sem dúvida, denominar os métodos que utilizei na aproximação com os jovens 
que observei e entrevistei. 
Para essa pesquisa, parti de um trabalho de observações, conversas e 
entrevistas, em escolas da rede estadual de Americana-SP e espaços de 
(con)vivência de jovens, organizados em torno do movimento das “tribos”, como 
praças, shows, pistas de skate, etc. 
Geertz (1989), um dos “pais” da etnografia, define esta como uma 
“descrição densa” de contextos e práticas culturais, de modo que tal descrição 
seja realizada “de uma maneira inteligível, ou seja, com densidade” (Geertz, 1989: 
24).  
Não pretendi, porém, neste estudo, realizar uma descrição densa dos 
contextos observados, embora acredite que a observação e a interação realizada 
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com os jovens e com os contextos escolares tenham fundamental importância 
para o presente estudo. Neste sentido, aproximo-me da posição de André (2000), 
ao concluir que realizo uma pesquisa do tipo etnográfico e não uma etnografia no 
sentido estrito:  
 
Se o foco de interesse dos etnógrafos é a descrição da cultura (práticas, hábitos, 
crenças, valores, linguagens, significados) de um grupo social, a preocupação 
central dos estudiosos da educação é com o processo educativo. Existe, pois, uma 
diferença de enfoque nessas duas áreas, o que faz com que certos requisitos da 
etnografia não sejam – nem necessitem ser – cumpridos pelos investigadores das 
questões educacionais. O que se tem feito, pois, é uma adaptação da etnografia à 
educação, o que me leva a concluir que fazemos estudos do tipo etnográfico e não 
etnografia no seu sentido estrito. (André, 2000: 28). 
 
As observações realizadas se deram nos ambientes mais variados: escolas, 
praças, shows, pistas de skate, protestos. A minha interação com tais espaços 
também variava: muitas vezes deixava-me conduzir pela movimentação do próprio 
contexto, tal como um flâneur11 (Benjamin, 1989, p.185) – e outras meu transitar 
ultrapassava o “vaguear ao acaso”, e minha movimentação, embora não 
possuísse um objeto estabelecido ou um trajeto organizado, possuía, contudo, 
uma intencionalidade, na maioria das vezes, de iniciar uma conversa com os 
jovens. Neste sentido, me aproximo da concepção de Caldeira (1998) que entende 
a etnografia como uma negociação, um diálogo, expressando as trocas entre uma 
multiplicidade de vozes (Caldeira, 1998).  
As observações permitiram a obtenção de muitos dados que não são 
possíveis por outras técnicas como a entrevista ou a aplicação de questionários. 
Há muitos elementos que não podem ser apreendidos por meio da fala e da 
escrita - o ambiente, os comportamentos individuais e grupais, a linguagem não-
verbal, a seqüência e temporalidade em que ocorrem os eventos - fundamentais 
não apenas como dados em si, mas como subsídios para interpretação posterior 
destes. 
                                                 
11 Em seu ensaio clássico, Benjamin define a flânerie como uma atividade de se abandonar às multidões das 
grandes cidades, entregue às inúmeras impressões que o ambiente urbano e seus habitantes podem oferecer. O 
flâneur decifra rostos na rua, preenchendo lacunas, buscando conhecer as pessoas a partir das impressões mais 
superficiais (Benjamin, 1989). 
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Foram realizados também, durante as entrevistas e observações, registros 
visuais (fotografia e vídeo) do contexto e dos sujeitos sociais envolvidos na 
pesquisa. Ao contrário de muitas pesquisas que se utilizam de tais recursos de 
modo a simplesmente ampliar o arcabouço descritivo da realidade social 
estudada, as imagens captadas durante o percurso da pesquisa são vistas, neste 
estudo, não como meras ilustrações, mas como textos imagéticos que também 
trazem elementos para problematização e análise. Ao utilizar tais registros 
imagéticos como narrativas, entendo que as imagens podem ser lidas, descritas, 
decodificadas e interpretadas, ultrapassando-se a mera função ilustrativa, 




















Figura 2: Observações na Praça 
Comendador Muller – Americana/SP. 
(Nathália Raggi, 2008). 
 
Figura 3: Observações noturnas no 
centro da cidade – Americana/SP. 
(Nathália Raggi, 2009). 
 
Figura 4: Jovens, que se autodenominam 
punks, skatistas e metaleiros, reunidos 
em praça da cidade – Americana/SP. 













Cabe também enfatizar que considero os registros visuais apresentados 
neste estudo como representações que podem suscitar várias interpretações, 
estando carregados de informações que produzem e negociam diferentes 
significados, embora sejam produtos de escolhas subjetivas por parte do 
pesquisador, que se encontra inserido em um determinado contexto sócio-cultural: 
 
A visualidade é o modo como vamos construindo nossos olhares sobre 
determinados campos visuais, em como vamos direcionando nossas escolhas 
sobre determinadas imagens, cores, texturas, objetos. A direção do nosso olhar 
para uma cadeira de palha, ou para uma textura de uma tinta descascada na 
parede, por exemplo, está intimamente ligada com os repertórios de nossos 
contextos culturais e com os modos de aprendizagem formais e informais que 
temos contato. (Cunha, 2005: 30, grifo do autor). 
 
Muito ajudaram nesse percurso as proposições de Pais (2008) sobre a 
forma como o visual serve de suporte à observação e como os documentos que o 
configuram podem constituir, por seu turno, instrumentos privilegiados da 
investigação e forte recurso de observação metodológica: 
 
Curiosamente, um dos instrumentos de inquirição mais consagrados no domínio 
das ciências sociais é a entrevista. Contudo, embora a entrevista reclame a 
proeminência da ‘vista’, na verdade, numa entrevista quase todo o registro de 
pertinências se faz no plano da fala: do que se pergunta, do que se responde, do 
que se transcreve. A vista, na entrevista, perde-se frequentemente de vista. O que 
podemos reivindicar é a recuperação da vista como suporte de observação. 
Entrevista plena, vista viva, tanto ou mais reveladora do social do que simples 
perguntas de um guião de questionário. (Pais, 2008: 20, grifo do autor). 
 
Figura 5: Jovem, que se autodenomina 
bboy - abreviatura de “break boy” 
(garoto que dança no break da música), 
em praça da cidade – Americana/SP. 
(Nathália Raggi, 2009). 
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Ressalto, deste modo, a escolha de utilizar recursos audiovisuais a partir da 
consideração de que os discursos e as imagens são partes inerentes do fenômeno 
apreendido, sendo a verbalização apenas uma das formas de expressão dos 
sujeitos, podendo existir outras, como os sinais dos corpos e sua visualidade. 
Outra vantagem na utilização de tais recursos é minimizar a seletividade do 
pesquisador, uma vez que a possibilidade de rever várias vezes as imagens 
gravadas direciona a atenção do observador para aspectos que teriam passado 
despercebidos na observação ao vivo ou na gravação sonora da entrevista. Com a 
filmagem, pode-se reproduzir a fluência do processo e observar pontos que muitas 
vezes não são percebidos. O vídeo também permite a ampliação e transformação 
das qualidades, características e particularidades do objeto observado. Enfim, a 
imagem oferece à prática de observação e descrição um suporte a mais, um novo 
olhar (Mauad, 2004).  
Cabe ainda ressaltar que a utilização de tais equipamentos se efetivou 
mediante o estabelecimento de uma relação de confiança com os jovens no 
processo de pesquisa, conquistada por um contato prévio às observações e 
entrevistas, bem como esclarecimentos sobre uso das falas e imagens12. 
Outra ferramenta que me utilizei durante as entrevistas, conversas e 
observações foi o diário de campo, no qual anotava, escrevia e poetizava 
momentos não registrados pelas câmeras fotográfica e filmadora, como conversas 
informais, observações fugazes, sentimentos despertados. Quando lidas 
posteriormente, tais anotações revelavam sentidos e caminhos, sendo de 
fundamental e rica importância na reflexão e conscientização do percurso que 
traçava. 
As entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas por mim, 
sempre buscando preservar o vocabulário e formas originais de expressão dos 
depoentes. 
Zago (2003) ressalta que a gravação da entrevista é de fundamental 
importância, pois com base nela o pesquisador está mais livre para dar 
                                                 
12 Foi apresentado, anteriormente à realização das entrevistas, um Termo de Consentimento, o qual consta nos 
anexos.  
 22 
continuidade às suas questões e avançar na problematização. Além disso, auxilia 
na organização e análise dos resultados. 
Segundo Manzini (2004) existem três tipos de entrevistas: estruturada, 
semi-estruturada e não-estruturada. Entende-se por entrevista estruturada aquela 
que contém perguntas fechadas, semelhantes a formulários, sem apresentar 
flexibilidade; semiestruturada a direcionada por um roteiro previamente elaborado, 
composto geralmente por questões abertas e não-estruturada aquela que oferece 
ampla liberdade na formulação de perguntas e na intervenção da fala do 
entrevistado. O modelo escolhido para esta pesquisa é o semi-estruturado, de 
modo que a entrevista foi guiada por um roteiro de questões aberto a 
modificações, o que permitiu uma organização flexível e ampliação dos 
questionamentos à medida que as informações foram sendo fornecidas pelos 
entrevistados.  
Durante a pesquisa de campo, foram realizadas entrevistas coletivas com 
11 jovens estudantes (5 garotos e 6 garotas) e individuais com 4 (3 garotos e 1 
garota) de 14 a 18 anos e 2 professores (um professor e uma professora) de 7 
Escolas de Ensino Médio da Rede Estadual de Americana. As entrevistas 
individuais duraram cerca de 30 minutos cada e as coletivas, em geral, levaram 1 
hora e 30 minutos cada. 
 Os temas que orientaram a composição do roteiro de questões e  condução 
da entrevista com os jovens alunos são as práticas culturais que tais sujeitos 
desenvolvem e vivenciam no interior e no movimento das “tribos” e as relações 
que estabelecem com o contexto escolar no qual estão inseridos, bem como os 
sentidos que atribuem a este espaço.  
 No caso dos professores, buscou-se investigar como tais sujeitos, inseridos 
no cotidiano escolar, lidam com a construção, expressão e vivência das múltiplas 
identidades juvenis e como se dão as relações entre educadores e educandos, 
vistos neste estudo como sujeitos sócio-culturais.  
Por sugestão da Banca de Qualificação desta pesquisa, optei por utilizar, na 
escrita deste trabalho, apenas as entrevistas realizadas com os jovens alunos, 
para destacar a visão destes sobre os sentidos e significados da experiência 
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escolar. As entrevistas e conversas realizadas com os professores nas visitas às 
escolas ofereceram, no entanto, muitas informações, que deverão ser 
problematizadas em trabalhos futuros. 
Cabe ressaltar que as entrevistas realizadas, bem como as observações, 
ultrapassavam o roteiro previamente estabelecido, de modo a acontecerem 
“conversas” não somente nos espaços previamente determinados, mas também 
em outros momentos, como eventos aos quais era convidada a participar pelos 
meus entrevistados, conversas durante as observações nas escolas, bem como 
conversas virtuais por meio de redes de relacionamento da Internet.  
Foram importantes, nesse percurso, o suporte de referenciais teóricos do 
campo da História Oral. Apesar de o presente estudo não se inserir nesta área, 
por não trabalhar com reconstrução de memória, tais referências contribuiram na 
ressignificação e reflexão sobre esses momentos tão difíceis e ao mesmo tempo 
tão enriquecedores que são as entrevistas13.  
Um dos pontos problematizados por este campo é a relação que se 
constrói, durante o processo de pesquisa, entre entrevistador e entrevistado. A 
importância de criar-se uma relação de igualdade entre ambos - ao se expor e 
partilhar os objetivos e visões em relação ao tema pesquisado - pode ser notada 
no resultado final da entrevista. Muito ajudaram neste processo as contribuições 
de Alessandro Portelli (1997): 
 
Uma entrevista é uma troca entre dois sujeitos: literalmente uma visão mútua. Uma 
parte não pode realmente ver a outra a menos que a outra possa vê-lo ou vê-la em troca. 
Os dois sujeitos, interatuando, não podem agir juntos a menos que alguma espécie de 
mutualidade seja estabelecida. O pesquisador de campo, entretanto, tem um objetivo 
amparado em igualdade, como condição para uma comunicação menos distorcida e um 
conjunto de informações menos tendenciosas. (Portelli, 1997: 9). 
 
 Como jovem, pude realmente vivenciar a relação de igualdade a que Portelli 
(1997) se refere, compartilhando, na maioria das vezes, das experiências e 
referências culturais e simbólicas a que os jovens entrevistados referiam-se no 
                                                 
13 Destaco a importância da disciplina “A História Oral e a Educação: A convergência de diferentes campos 
do saber na construção da Pesquisa”, ministrada pela Profa. Dra. Olga Von Simson e cursada no 2º Semestre 
de 2008 por meio do Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação da UNICAMP. 
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momento da entrevista. Tal igualdade mostrou-se positiva na construção de uma 
relação de confiança com os jovens entrevistados e observados. 
 Em relação à postura e às ações necessárias ao pesquisador que irá 
trabalhar com relato oral, Caldeira (1992) destaca alguns aspectos importantes. O 
primeiro deles é a necessidade do pesquisador tomar consciência e se distanciar 
daquilo que ele pensa sobre o grupo que irá investigar, para que tenha condições 
de "ouvir" o que o sujeito tem a dizer. Para conseguir este distanciamento, a 
autora afirma que o pesquisador necessita passar por um processo de auto-
reflexão. Além disso, é necessário estar atento para os lugares sociais no qual 
pesquisador e pesquisados se encontram, ter clareza sobre quem fala e de onde 
fala e quem ouve e de onde ouve. 
Durante a realização das entrevistas propriamente ditas, pude também 
perceber que tal metodologia não deve ser utilizada apenas como um instrumento 
auxiliar à pesquisa, de modo a reforçar-se a visão anteriormente existente por 
parte do pesquisador em relação ao objeto pesquisado. Mais do que isso, a 
prática de pesquisa transforma o olhar do pesquisador em relação ao objeto 
pesquisado, processo que pude vivenciar durante todo o percurso da pesquisa, 
como indicarei adiante. 
 Kathy Davis (2003) denomina tal processo de “reflexividade”. Esta ocorre na 
entrevista, vista pela autora como um “evento interativo”, uma “co-produção”, ou 
ainda, uma “construção reflexiva”, envolvendo o entrevistador e o entrevistado 
(Davis, 2003).  
A reflexividade também ocorreria na interpretação e análise dos relatos, 
muitas vezes utilizados por pesquisadores apenas “como ilustrações de algum 
aspecto da vida social, como um meio de enriquecer suas análise sociológicas 
com algum aspecto humano interessante” (Davis, 2003: 4).  
 
Essa preocupação com a reflexividade no interior do processo de interpretação, 
não só abriu nossos olhos para o fato de que nunca há só uma estória a ser 
contada sobre a vida de uma pessoa; mas também nos mostrou, de forma mais 
geral, como há uma contestação inerente à produção do conhecimento 
sociológico. Foi mais além, nos permitiu entender as ambivalências e 
contradições existentes em todo conhecimento que possa ser produzido sobre o 
mundo social, o que paradoxalmente nos aproxima da “realidade” – ou pelo 
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menos nos torna tão próximo quanto é possível, dela se aproximar. (Davis, 2003: 
5, grifo do autor). 
 
As “ambivalências e contradições” (Davis, 2003: 5) a que a autora se refere 
foram visualizadas em muitos momentos do processo de pesquisa. Em uma 
conversa realizada enquanto me preparava para iniciar uma entrevista coletiva 
com quatro alunos de uma escola, fui despertada para o fato de que as 
entrevistas, apesar de me aproximarem do universo de práticas e valores dos 
jovens entrevistados, nunca poderiam me oferecer um retrato verdadeiramente 
condizente à realidade. É preciso lembrar também que as pessoas tendem a 
modificar seu comportamento diante das câmeras ou quando são observadas. Os 
participantes podem agir de acordo com o que eles julgam que sejam as 
expectativas do investigador no estudo, ou podem apresentar comportamentos 
muito formais: 
 
- O que cê vai perguntar na entrevista, dona? 
- Ah, muitas coisas sobre vocês, jovens, a relação com a escola, as tribos que se 
identificam, as expectativas em relação ao futuro... 
- Futuro? Ixi, mai eu não tenho nenhuma expectativa em relação ao futuro! 
- Peraí, que você vai falar isso tudinho, só preciso ligar a câmera. 
- Ah não dona, se vai gravar eu não vou falar coisa ruim, não!14 
 
Outros momentos de contradição ocorreram durante as entrevistas 
propriamente ditas, que seguiam um roteiro semi-estruturado, modificado várias 
vezes por conta das respostas que as próprias perguntas carregam. Uma das 
perguntas do roteiro utilizado inicialmente com os jovens alunos era “A qual tribo 
urbana você pertence/se identifica?”. Esta pergunta era a primeira do roteiro, 
sendo o estímulo para o desenrolar da entrevista. As respostas, porém, fugiam de 
meus pressupostos - os jovens, rotulados constantemente em identidades fixas, 
não se viam dessa maneira – a transitoriedade entre diversas identidades ou o 
sentimento de “não-pertencimento” a uma única identidade - marcavam a maioria 
das respostas recebidas. Deste modo, se a autodefinição por meio de um grupo 
parece ser a tônica esperada, a livre circulação entre diferentes tendências, 
                                                 
14 Excerto do diário de campo, 16 de abril de 2009. 
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levando à migração de uma “tribo” à outra é algo mais freqüente do que o 
esperado. Parte dos entrevistados indicou ter nutrido identificação com mais de 
uma “tribo” ao longo da juventude.  
Com essa desconstrução de meus pressupostos teóricos, possibilitado pela 
utilização da entrevista como metodologia de pesquisa, tive que buscar novos 
referenciais teóricos, especialmente em relação à questão da identidade, de modo 
a possibilitar uma melhor interpretação do material coletado. Posteriormente, 
iniciei as entrevistas solicitando que os jovens se apresentassem livremente, o que 
se mostrou produtivo, por não direcionar a resposta a uma tendência limitadora e 
fixista. 
A dinâmica das entrevistas também se modificou durante este trajeto. Optei, 
inicialmente, por entrevistas individuais, escolhendo depoentes os quais obtive 
contato durante o referido Projeto Social – Festival Estudantil de Música “Escolas 
Unidas de Americana” - do qual fiz parte. Eram jovens estudantes que me 
chamaram a atenção durante minhas observações neste contexto, por 
expressarem-se destacadamente por meio de códigos (gírias, símbolos), 
elementos estéticos (estilos de vestir, adornar e expressar-se por meio do corpo) e 
práticas sociais (comportamento político, formas de lazer, de circulação e 
apropriação do espaço urbano e da cultura). Cabe ressaltar que a escolha por 
esses jovens não foi definida pela “tribo” que aparentavam se identificar, o que 
permitiu uma abertura para a autodefinição ou contestação da “rotulação” que 
viviam constantemente. Alguns jovens se identificavam até mesmo com “tribos” 
que eu desconhecia, por serem muito novas e algumas até não estudadas e 
pesquisadas pela academia, só sendo possível o aprofundamento e conhecimento 
de tais “tribos” grupos por meio das entrevistas, sites de internet produzidos por 
integrantes e simpatizantes de tais “tribos” e reportagens de jornais e revistas 
atuais.  
Sendo a maioria estudantes de Ensino Médio da Rede Estadual – dado que 
as etapas desse Projeto foram realizadas nestas escolas – optei pela manutenção 
de tal critério e, após entrevistar alguns desses jovens individualmente, passei a 
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buscar diretamente nas escolas da Rede Estadual de Americana os outros 
depoentes que compõem o grupo que participou desta pesquisa.  
Neste momento, foram realizadas entrevistas coletivas, e obtive resultados 
surpreendentes em relação às entrevistas individuais. Por estarem acostumados a 
atuarem em grupos, os jovens depoentes sentiram-se mais à vontade para expor 





A busca pelos jovens depoentes diretamente nas instituições escolares 
permitiu-me ricos momentos de observação deste contexto, mas também trouxe 
dificuldades na aproximação com tais sujeitos, visto que dentro das instituições 
escolares os jovens alunos se encontram sob a responsabilidade destas. Foram 
necessárias várias visitas e ligações para conseguir-se a permissão para entrar 
nas instituições e realizar as observações e entrevistas, e mesmo assim algumas 
instituições não o permitiram. Por outro lado, os alunos mostravam-se, em sua 
maioria, interessados e dispostos: 
 
- Então, tem um problema. Não deixaram nem eu sair e nem você entrar. Mas, 
se quiser, podemos fazer assim mesmo. 
- Assim como? 
- Você daí de baixo vai perguntando e eu daqui de cima do muro vou falando.15 
 
Outro método de busca por depoentes foram os sites e redes de 
relacionamento virtuais16, tão em voga entre os jovens na contemporaneidade, 
                                                 
15 Excerto do diário de campo, 30 de junho de 2009. 
Figura 6: Entrevista coletiva realizada na E. E. Jardim do Lago – Americana/SP. 
(Nathália Raggi, 2009). 
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que não só permitiram uma “aproximação” com tais jovens, como também foram 
utilizados como recursos de obtenção de dados. Esses sites e redes trazem em si 
ricos conteúdos, encontrados em páginas pessoais que revelam gostos e práticas, 
comunidades virtuais que possuem participação majoritária dos jovens e fóruns de 
discussão sobre os mais diversos assuntos, atualizados constantemente. Destaco, 
a efeito de exemplificar a riqueza de elementos que tais páginas podem oferecer, 
a autodescrição de um dos jovens entrevistados em sua página pessoal da rede 
de relacionamentos Orkut:  
 
Yeah!!! Quem sou eu? Às vezes eu mesmo não sei...mas posso dizer que amo o 
rock mais do que tudo na vida. Adoro minha guitar, curto muito ir em shows de 
rock, só curto sair após as 6 da tarde, mas como todo ser humano preciso sair de 
dia, pra conquistar seu espaço... curto muito a lua, adoro uma amiga Rock n' roll 
que tenho, curto rock n roll, heavy metal, hard rock, punk rock, pop rock, rock 
brilhantina... bom curto mais bandas q infelizmente nem existem mais...Essas 
bandas novas não são como as antigas e não são só as bandas antigas q me 
chamam a atenção, eu curto muito carros antigos, filmes antigos, roupas antigas, 
sinceramente acho q nasci na época errada e no lugar errado. Gosto da 
escuridão ela me acalma e me tranquiliza... Amo garotas que se vestem de 
preto...tbm me visto de preto, curto muito anéis, bracelets e acessórios d 
rock...muita gente diz q sou um fanático por rock, pensando bem, acho q sou 
mesmo, minha vida não teria valor sem o rock, não teria motivos e impulsos preu 
continuar a viver, tive alguns problemas na vida e me apeguei ao rock para 
afastá-los, conforme o tempo foi passando, várias coisas q eu gostava d fazer 
foram fikcando sem valor, com o tempo fui percebendo que não tinha mais graça 
fazer aquelas coisas, a partir de então, minha vida é o rock tocar guitarra. Não 
me considero um ser desse mundo... com tantas coisas ruins acontecendo, 
guerras e matanças por coisas materiais a paz e o amor que os grandes hippies 
deixaram ao mundo, em meados dos anos 60, parece que acabou, isso é triste...eu 
procuro viver fora desses problemas, brigas em estádios de futebol por um 
simples jogo idiota de vários marmanjos correndo atrás de uma bola (nada 
contra quem curti só é minha opinião) várias vidas são perdidas em brigas de 
estágios, clubes, danceterias etc...eu me pergunto: pq tanta idiotice? não 
podemos esquecer q somos seres humanos, bom eu num me considero um ser 
humano, mas voltando, somos seres que raciocinamos e não podemos ferir uns 
aos outros, tirar vidas. Pq não enxergam q a paz é maravilhosa e o amor é 
sempre fundamental em td q fazemos na vida? admiro muito os seres góticos e 
hippies, são pessoas diferentes de todas, amam a paz, o amor e a tranquilidade, 
são humildes e pensam de maneira diferente sobre a vida ...são pessoas q não dá 
pra comparar com os humanos d hj, vivem em mundos diferentes, eu tbm vivo em 
um mundo diferente, mas bem, não sou um gótico e tbm não sou um hippie, sou 
apenas um rockeiro guitarrista louco e perdido pelo mundo, vagando sem saber 
                                                                                                                                                    
16 Destaco as redes de relacionamento Orkut, Messenger (MSN), Blogs e Fotologs. Orkut é o site de 
relacionamentos virtuais desenvolvido pela empresa Google, em que o público brasileiro constitui maioria 
(53%, em junho de 2008). Messenger é um programa de mensagens instantâneas que permite uma 
comunicação online em tempo real. Blog é um site utilizado como diário na web (internet), para publicar 
informações pessoais ou pertinentes a um determinado assunto, atualizado frequentemente. Fotologs são 
álbuns de fotos virtuais que podem ser visitadas e comentadas. 
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onde vou parar. Nas horas livres, toco guitarra...e às vezes saio com uns amigos 
rockers tbm e tocamos violão por aí em algum lual...curtimos a lua ao som do 
bom e velho rock n' roll.....basicamente isso é o que sou...desculpem-me pelo 
texto grande, é que não se da pra resumir um livro em poucas linhas e ainda 
mais quando não sabemos por onde começar. 
 
Sr. Heavy Metal 
 
Muitas vezes, os jovens sentem-se mais à vontade para expressarem-se 
em tais redes e espaços virtuais que presencialmente. Isso pôde ser notado pelo 
fato de muitos jovens, ao responderem ao meu convite para a realização de 
entrevista, solicitavam que essa fosse realizada em ambiente virtual e na maioria 
das vezes não obtive sucesso na transposição do limite virtual–presencial. 
 
Bom adoraria te ajudar .. mais eu so conheço a (Fer) Libertaria que faz parte de 
triboo e eu nem vejo mais ela.(bom pelo menus ela fazia agora eu ja nem sei 
mais). eu num faço parte de tribo nenhuma (adoraria faze) bom .acho issoo que 
vc faz um maximo pq poucas pessoas (que eu conheça faz isso se importa com 
esse tipo de coisa para jovens eh como se não tivessemos valor numa sociedade .. 
so olham a parte de baderneiros e tals) como ja disse não consigo pensar em 
ninguem nu momento para lhe apontar que posso falar com vc e discutir isso mai 
sqlq coisa se eu puder eu lhe digo ou se vc quise me add numsn agent epode 
troca ideia eu vi o seu blog e achei muito interessante ...bom so posso te pedir 
uma coisa qlq coisa q queira fala comigo pode ser em depo ou nu msn mesmo ou 
se vc num se importar q eu mande pq eu num sei muito desse assunto (gostaria 
muito de me aprofundar neli com a asua ajuda).. bom cho q isso abraço t+.17 
 
O Blog18 ao qual a jovem refere-se é o blog construído por mim como meio 
de me apresentar, bem como apresentar a pesquisa e seus objetivos. Considero 
pertinente a criação e uso dessa ferramenta por pesquisadores que tenham como 
objeto os jovens contemporâneos, dado a proximidade que tais sujeitos possuem 
com as ferramentas e programas virtuais.  
As trilhas percorridas na elaboração deste estudo permitiram a constituição 
de algumas possibilidades de análise e a construção de caminhos e de condições 
reflexivas para compreender as múltiplas práticas juvenis, porém ofereço especial 
destaque às aproximações afetivas que estabeleci com os jovens sujeitos desta 
                                                 
17 Fala realizada em ambiente virtual (Orkut) em 17 de junho de 2009. Buscou-se manter a escrita original, 
acreditando-se que esta contém elementos que são partes constitutivas do discurso. 
18 Blog “Jovens & Tribos”, disponível em http://jovens-tribos.blogspot.com/. 
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pesquisa, visto que a aproximação com esses jovens modificaram aspectos 
significativos de minha experiência pessoal. 
Como afirma Corazza (2002): 
 
Uma prática de pesquisa é um modo de pensar, sentir, desejar, amar, odiar; uma 
forma de interrogar, de suscitar acontecimentos, de exercitar a capacidade de 
resistência e de submissão ao controle; uma maneira de fazer amigas/os e cultivar 
inimigas/os; de merecer tal vontade de verdade e não outra(s); de nos enfrentar 
com aqueles procedimentos de saber e com tais mecanismos de poder; de 
estarmos inseridas/os em particulares processos de subjetivação e individuação. 
Portanto, uma prática de pesquisa é implicada em nossa própria vida. (Corazza, 

























II – JOVENS & JUVENTUDE  
 
Há tantos quadros na parede 
Há tantas formas de se ver o mesmo quadro 
Há tanta gente pelas ruas 
Há tantas ruas e nenhuma é igual à outra 
Ninguém = ninguém 
Me encanta que tanta gente sinta 
(se é que sente) a mesma indiferença 
 
São todos iguais 
E tão desiguais 
Mas uns mais iguais que os outros 
 
(“Ninguém = Ninguém”, música de Humberto Gessinger – 
Engenheiros do Hawaii) 
 
A JUVENTUDE COMO CATEGORIA SOCIAL 
 
Os sujeitos desta pesquisa são jovens19. Para falarmos sobre tais sujeitos, 
é preciso, antes de tudo, definir como a categoria juventude é neste estudo 
entendida.  
Muitos autores já se debruçaram sobre o tema, trazendo importantes 
contribuições, não sendo o propósito deste capítulo recuperar toda essa 
discussão20. Me deterei, sem embargo, a explicitar como esta categoria está aqui 
conceitualizada, ressaltando-se a dimensão da diversidade presente nesta 
posição.  
Assim como sugerem Peralva (1997) e Dayrell (2003), entende-se neste 
estudo que a juventude é, ao mesmo tempo, uma situação (a “condição juvenil”) e 
uma representação sócio-cultural. Enquanto representação contruída por 
determinados grupos sociais no intuito de condensar e aglutinar, de forma 
                                                 
19 Embora a concepção de juventude aqui apresentada não esteja presa a critérios etários, procurei trabalhar 
com o mesmo recorte etário e categorizações adotados na proposta do Estatuto da Juventude e pela Secretaria 
e Conselho Nacional de Juventude, que definem o “jovem” como aquele com idade entre 15 a 29 anos. Cabe 
mencionar que, no âmbito das políticas públicas, a adoção do recorte etário de 15 a 29 anos é bastante recente. 
Antes, geralmente era tomada por “jovem” a população na faixa etária entre 15 e 24 anos. A ampliação desta 
faixa para os 29 anos não é uma singularidade brasileira, configurando-se numa tendência geral dos países 
que buscam instituir políticas públicas de juventude. Há duas justificativas que prevalecem para ter ocorrido 
essa mudança: maior expectativa de vida para a população em geral e maior dificuldade desta geração em 
ganhar autonomia em função das mudanças no mundo do trabalho (Ipea, 2008). 
20 Destaco os trabalhos de Abramo (1997), Sposito (1997), entre outros.   
 32 
organizada, comportamentos e atitudes que deveríam ser atribuidos a um conjunto 
específico de indivíduos, quando disseminada pelos vários setores sociais, passa 
a influenciar modos de ser e de se comportar, tornando-se uma situação ou 
condição a ser vivida por certos sujeitos sociais. 
Deste modo, parte-se do pressuposto de que a idéia de juventude é 
construída social e culturalmente e, portanto, a cada contexto histórico, 
econômico, cultural e social, são construídas novas concepções. Sendo assim, a 
noção de juventude não é precisa, única e homogênea. Como provoca Bourdieu 
(1983), juventude é uma palavra cuja definição se presta a todo tipo de 
conceituação, e frequentemente tende a ser definida biologicamente, ignorando-se 
que “as divisões entre idades são arbitrárias” e “objeto de disputas em todas as 
sociedades.” (Bourdieu, 1983: 112). Neste sentido, a juventude - e a definição de 
sua faixa etária – não possui caráter absoluto e universal, sendo um produto da 
interpretação das instituições das sociedades sobre a sua própria dinâmica 
(Groppo, 2008). 
Neste estudo, a concepção de juventude se aproximará do olhar 
sociológico, que a compreende enquanto categoria social, desvencilhando-a da 
concepção das ciências que buscaram naturalizá-la, como a Biologia e algumas 
vertentes da Psicologia. Utilizando denominações ainda recorrentes como 
“puberdade” e “adolescência”, tais ciências consideram a juventude como uma 
fase de transformação físico-mental universal. Sem desconsiderar que tais 
transformações biológicas ocorrem, o equívoco frequente está em associar tais 
mudanças a comportamentos sociais.  
Deste modo, a juventude neste estudo é compreendida, sobretudo, como  
 
[...] uma categoria social, não uma característica natural do indivíduo. Na 
modernidade, a juventude tende a ser uma categoria social derivada da 
interpretação sociocultural dos significados da puberdade, esta sim um fenômeno 
natural e universal que, no entanto, pode adquirir pouca importância conforme a 
sociedade em que ocorre. (Groppo, 2008: 236). 
 
Tal como Abramo (1994) afirma: 
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[...] a noção de juventude é socialmente variável. A definição do tempo de 
duração, dos conteúdos e significados sociais desses processos modificam-se de 
sociedade para sociedade e, na mesma sociedade, ao longo do tempo e através de 
suas divisões internas. Além disso, é somente em algumas formações sociais que 
a juventude se configura como um período destacado, ou seja, aparece como uma 
categoria com visibilidade social. (Abramo, 1994: 1). 
 
Se há um caráter universal dado pelas transformações do indivíduo numa 
determinada faixa etária, na qual completa o seu desenvolvimento físico e enfrenta 
mudanças psicológicas, por outro lado é muito variada a forma como cada 
sociedade, em um contexto histórico determinado, e cada grupo social, no seu 
interior, representa esse momento. Essa diversidade se concretiza nas condições 
sociais, culturais, de gênero, dentre outros aspectos (Dayrell, 2003).  
Tal diversidade, porém, nem sempre encontra correspondência nas 
representações existentes na sociedade sobre os sujeitos que vivenciam a 
juventude. Ao contrário, é comum que essas estejam ancoradas em modelizações 
sobre o que seria o jovem comum e ideal.  
É importante notar que quase sempre tais modelos se espelham em jovens 
de classe média e alta, – as propagandas comerciais não se cansam de recorrer a 
esse padrão sedutor para o consumo – reforçando estereótipos nas relações entre 
as classes sociais. Enquanto categoria social criada na modernidade, a juventude 
opera, deste modo, no âmbito do imaginário social, ao normatizar comportamentos 
e definir direitos e deveres (Groppo, 2008). 
Cotidianamente, depara-se com uma série de imagens a respeito da 
juventude que interferem na maneira de compreender os sujeitos que vivem essa 
condição. Uma das mais arraigadas é a que enxerga a juventude em sua condição 
de transitoriedade21, na qual o jovem é um “vir a ser”, tendo, no futuro, na 
passagem para a vida adulta, a confirmação do sentido das suas ações no 
presente. Sob essa ótica, há uma tendência de encarar-se a juventude na sua 
negatividade, “o que ainda não se chegou a ser”, negando-se o presente 
experenciado. Essa concepção está muito presente na escola: em nome do “vir a 
ser” do aluno, traduzido no diploma e nos possíveis projetos de futuro, tende-se a 
                                                 
21 Mannheim (1968) traz contribuições fundamentais sobre o tema da juventude a partir da idéia de transição. 
Nesta obra, o autor também trabalha com a categoria “geração”, como uma fase do curso de vida na qual 
indivíduos comungam experiências em um mesmo processo histórico e social. 
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negar o presente do jovem aluno como tempo válido de formação, bem como as 
questões que eles apresentam, bem mais amplas do que apenas projeções em 
relação ao futuro.  
Uma outra imagem presente se refere a uma visão romântica da juventude, 
cristalizada a partir dos anos sessenta, resultado, entre outros, do florescimento 
da indústria cultural e de um mercado de consumo dirigido aos jovens, que se 
traduziu em modas, adornos, locais de lazer, músicas, revistas etc. (Feixa,1998; 
Abramo,1994). Nessa visão, a juventude é reduzida a um tempo de liberdade, de 
prazer e de expressão de comportamentos exóticos. A essa idéia, alia-se a noção 
de moratória social22, como um tempo para o ensaio e erro, para 
experimentações, um período marcado pelo hedonismo e pela irresponsabilidade, 
com uma relativização da aplicação de sanções sobre o comportamento juvenil. 
Mais recentemente, acrescenta-se uma outra tendência em perceber o jovem 
reduzido apenas ao campo da cultura, como se ele só expressasse a sua 
condição juvenil nos finais de semana ou quando envolvido em atividades 
culturais.  
Essas imagens convivem ainda com uma outra, presente principalmente 
nos estudos da psicologia: a juventude vista como um momento de crise, uma 
fase difícil, dominada por conflitos com a auto-estima e/ou personalidade.  
Torna-se necessário, em qualquer pesquisa que tematize a juventude, 
colocar em questão tais imagens, pois quando se arraiga nesses modelos 
socialmente construídos, corre-se o risco de analisar os jovens de forma negativa, 
enfatizando as características que lhes faltariam para corresponder a um 
determinado modo de “ser jovem”. Dessa forma, não se consegue apreender os 
modos pelos quais os jovens, como sujeitos reais, constroem a suas experiências.  
Construir uma noção de juventude na ótica da diversidade implica, em 
primeiro lugar, considerá-la não mais presa a critérios rígidos, mas sim como parte 
de um processo que ganha contornos específicos no conjunto das experiências 
vivenciadas e compartilhadas pelos indivíduos em seu contexto historico e social. 
Significa não entender a juventude como uma etapa com um fim predeterminado, 
                                                 
22 Sobre o tema da juventude a partir da idéia de moratória social, ver Erikson (1976). 
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muito menos como um momento de preparação que será superado ao se entrar 
na vida adulta. A juventude em si constitui um momento determinado, não 
podendo ser reduzida a uma passagem, assumindo uma importância em si 
mesma. Cabe enfatizar novamente que tal processo é influenciado pelo meio 
social concreto no qual se desenvolve e pelas trocas e práticas culturais que esse 
proporciona.   
 
JOVENS NA CONTEMPORANEIDADE: 
identidades, identificações, nomadismos  
 
A problemática da juventude convida também a repensar questões tanto de 
cunho epistemológico quanto aquelas relativas ao tipo de sociedade que comporta 
tais práticas.  
Parte dos autores aqui utilizados prefere denominar a sociedade atual como 
“moderna”, porém rediscutindo os valores que definem esta, apontando as 
tensões e transformações inerentes a essa condição. Outros ponderam que, na 
atualidade, os limites da “modernidade” já estariam sendo transpostos em direção 
a um outro tipo de sociedade, a “pós-moderna”. Não se pretende aqui defender 
uma ou outra denominação, mas sim discutir as novas tendências e condições 
sociais que tais tensões e transformações (essas sim, indiscutivelmente 
presentes) operam nos universos sócio-culturais juvenis. 
Zygmunt Bauman (2001, 2005) nos traz a concepção de “modernidade 
líquida” ou “fluida” para explicar as transformações ocorridas na esfera social. 
Frente a isso, um termo usado pelo autor – “liquefação” – será empregado para 
designar a desintegração dos compostos institucionalizados: 
 
A principal força motora por trás desse processo tem sido desde o princípio a 
acelerada “liquefação” das estruturas e instituições sociais. Estamos agora 
passando da fase “sólida” da modernidade para a fase “fluida”. E os “fluidos” são 
assim chamados porque não conseguem manter a forma por muito tempo e, a 
menos que sejam derramados num recipiente apertado, continuam mudando de 
forma sob a influência até mesmo das menores forças. Num ambiente fluido, não 
há como saber se o que nos espera é uma enchente ou uma seca – é melhor estar 
preparado para as duas possibilidades. Não se deve esperar que as estruturas, 
quando (se) disponíveis, durem muito tempo. Não serão capazes de aguentar o 
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vazamento, a infiltração, o transbordamento – mais cedo do que se possa pensar, 
estarão encharcadas, amolecidas, deformadas e decompostas. (Bauman, 2005: 57-
58, grifos do autor). 
 
Essa mudança de parâmetros teria provocado uma quebra dos moldes e 
referências tipicamente modernos (como classe, etnia, entre outros). Tais padrões 
já não estigmatizariam o indivíduo, pelo contrário, partiriam deste, se chocando 
com os multifacetados novos padrões de convívio social, cada vez mais micros, 
normas que se maleiam em curtíssimo espaço de tempo (Bauman, 2001). 
Michel Maffesoli (2004) também reflete sobre a “nova dinâmica social” 
(Barros, 2008), que ele denomina de “pós-modernidade”. Para o autor, estaríamos 
em meio a uma verdadeira mudança, que pode ser dividida em três grandes 
pontos: saturação do indivíduo, do estado-nação e de cunho epistemológico 
(Maffesoli, 2004). Os pilares que sustentariam a modernidade – o conceito de 
tempo finalizado (pensado sempre em função do futuro), a racionalidade, o 
domínio, a autonomia, o individualismo e a identidade.– estariam passando por um 
processo de “saturação”, dando lugar a novos elementos – o “presenteísmo”, o 
emocional e afetivo, a “heteronomia”, o “tribalismo” e as “identificações” (Maffesoli, 
2004). Cabe ressaltar que o autor trata a pós-modernidade como um novo 
paradigma, não sugerindo rupturas nem radicalizações, mas sim uma 
reorganização - de valores, idéias, visões de mundo, etc. - provenientes da 
modernidade: 
 
Essas grandes idéias se saturaram, cada uma a seu tempo, tornando-se cada vez 
mais porosas. Não é que elas não existam mais, mas elas existem somente no 
estado de remanescentes e não como referências em relação às quais devíamos 
nos situar. Hoje, somos confrontados com um tipo de patchwork, de velharia 
ideológica, com ideologias portáteis, múltiplas e diversas e com uma forma de 
“babelização do pensamento”. (Maffesoli, 2004: 27, grifo do autor). 
 
 A natureza das relações sociais nas sociedades ocidentais 
contemporâneas vislumbrar-se-ia, assim, qualitativamente diferente do passado. 
As estruturas fragilizaram-se e, onde os mecanismos sociais favoreciam as 
determinações comportamentais, as escolhas são hoje múltiplas e reversíveis – 
embora nem sempre possíveis (Pais, 2001: 8). O que no passado era 
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coletivamente tomado a cargo das instituições, como a família, a escola ou o 
trabalho passa, aparentemente, a ser cada vez mais da responsabilidade do 
próprio indivíduo, que terá o dever de assegurar o seu próprio destino. 
 
O deslocamento das responsabilidades de escolha para os ombros do indivíduo, a 
destruição dos sinalizadores e a remoção dos marcos históricos, rematadas pela 
crescente indiferença dos poderes superiores em relação à natureza das escolhas 
feitas e à sua viabilidade, foram duas tendências presentes desde o início no 
“desafio da auto-identificação”. (Bauman, 2005: 57, grifo do autor). 
 
Os laços tradicionais, flexibilizados, tornam-se menos vinculativos e 
estáveis: na família, os laços do casamento já não são perpétuos; na escola, o 
diploma já não é garantia de emprego no futuro; no trabalho, a precarização do 
vínculo laboral é uma realidade incontornável para um número cada vez maior de 
jovens23. Outros laços mais voláteis, como os amicais, ganham um valor vivencial 
e referencial sem par. Desse modo, a durabilidade é precária ou inexistente nessa 
realidade. Outra marca desse movimento é a extrema falta de confiança, o medo 
da perda brusca do que já se conseguiu e/ou do que se está buscando. 
Como nos descreve bem Machado Pais (2006): 
 
Esta “vida de inconstâncias” muda, ainda que sem suprimir, os constrangimentos 
do trabalho profissional, educacional e familiar. Os jovens tendem a tudo 
relativizar: desde o valor dos diplomas até a segurança de emprego. E não o 
fazem sem razões. Os diplomas são cada vez mais vistos como “cheques sem 
fundo” sem cobertura no “mercado de trabalho”, também ele sujeito a 
inconstâncias, flexibilizações, segmentações, turn overs. (Pais, 2006: 9, grifos do 
autor). 
 
A autonomia, o espírito empreendedor e o sentido de auto-
responsabilização aparecem como qualidades requeridas ao jovem de hoje, bem 
como a disponibilidade à mudança, à mobilidade, à adaptabilidade a novas 
condições, à permanente evolução, indutora de certa plasticidade adequada à 
circulação num mundo social onde é cada vez mais difícil prever o futuro. O 
“presenteísmo” que Maffesoli (2004) nos aponta é chamado por Pais (2006) de 
“desfuturização do futuro”, que faz surgir, por outro lado, 
                                                 
23 A respeito da situação do jovem no mercado de trabalho, ver Pochmann (2007). 
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(...) uma forte orientação em relação ao presente, já que o futuro fracassa em 
oferecer possibilidades de concretização das aspirações que em relação a ele se 
desenham. Nestes casos, os projetos de futuro encontram-se relativamente 
ausentes. Ou, existindo, são de curto prazo. O importante é viver o dia-a-dia. 
(Pais, 2006: 10). 
 
Alguns autores utilizam as expressões “desregulação” e 
“descronologização” do curso de vida. A “desregulação” significa que as regras 
que regulam as diferenças entre as idades e os modos de transição de um 
momento para outro já não exprimem as formas como os indivíduos vivem as 
diferentes fases do ciclo de vida.  A “descronologização” significa que as marcas 
temporais que regulam a entrada na vida adulta não obedecem, necessariamente 
a uma sincronia, ou seja, os modos de acesso à vida adulta implicam em tempos 
diversos para a entrada no mundo do trabalho, constituição de nova unidade 
familiar, saída da casa paterna e conclusão da escolaridade. Além de não serem 
sincrônicas, estas etapas são não-lineares, configurando o que Pais (1994) 
denomina “geração yô-yô”, marcada por “idas e vindas” freqüentes: saída e volta 
da casa dos pais, emprego e uniões conjugais provisórias, entre outros.  
Tais processos, que podem acarretar a “reprivatização” ou 
“desinstitucionalização” do curso da vida, devem ser, no entanto, relativizados. O 
que aparenta ser uma libertação por meio da autoprogramação da trajetória de 
vida pode representar também uma regressão de certas conquistas sociais, 
privando muitos jovens do direito e possibilidade concreta de vivenciar a juventude 
(Groppo, 2008).  
 
Para alguns, como se disse, isso significa realmente maior liberdade e 
flexibilidade para compor e recompor o curso da vida. Mas, para a grande 
maioria, trata-se da realidade ou ameaça de desproteção, insegurança, 
discriminação e exclusão na infância, juventude e velhice, justamente quando 
mais se precisa do amparo do meio sociocomunitário e do Estado. (Groppo, 2008: 
260) 
 
Além disso, apesar da crise de legitimidade das instituições tradicionais, 
para uma parte substancial de jovens, a família, a escola e o trabalho ainda são 
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elementos estruturantes de suas trajetórias, embora adquiram novos sentidos na 
contemporaneidade. 
Deste modo, ao se afirmar a “desinstitucionalização” da condição juvenil 
como fator unicamente positivo, na medida em que faria emergir uma nova 
sociabilidade mais próxima do desejo, da experimentação e da liberdade (Abad, 
2003), pode-se desconsiderar a aspiração por escolaridade, os múltiplos sentidos 
atribuídos à instituição escolar e a importância das redes familiares e da inserção 
no mundo do trabalho para muitos jovens, sobretudo aqueles que, em decorrência 
de estruturas sociais desiguais, situam-se na base do sistema social. Por outro 
lado, poderia eliminar da análise a permanência de certos mecanismos de poder e 
a emergência de novas formas de dominação (Sposito, 2005). Como afirma Dubet 
(2006), “o dominado é convidado a ser o mestre de sua identidade e de sua 
experiência social ao mesmo tempo em que é posto em situação de não poder 
realizar esse projeto” (Dubet, 2006: 356). 
A questão da identidade está sendo extensamente discutida na teoria social 
contemporânea. As novas propostas em relação a essa questão sugerem que as 
velhas identidades, que por tanto tempo estabilizaram o mundo social, estão em 
declínio, fazendo surgir novas identidades e fragmentando o indivíduo moderno, 
até aqui visto como um sujeito unificado. O tema é discutido por Hall (1998). Em A 
Identidade Cultural na Pós-Modernidade, o autor afirma ser o conceito de 
identidade “demasiadamente complexo, muito pouco desenvolvido e muito pouco 
compreendido na ciência social contemporânea” (Hall, 1998: 8), distinguindo três 
concepções muito diferentes de identidade no percurso histórico: o sujeito do 
Iluminismo, como um indivíduo centrado, unificado, contínuo ou “idêntico” ao longo 
da sua existência; o sujeito sociológico, formado na relação com o outro, na 
interação entre o eu e a sociedade; e o sujeito pós-moderno, fragmentado, 
composto de várias identidades, sem uma identidade fixa ou permanente (Hall, 
1998). 
A identidade, segundo Hall (1998), na concepção moderna, preenche o 
espaço entre o “interior” e o “exterior” - entre o mundo pessoal e o mundo público, 
“costurando” o sujeito à estrutura. Estabiliza tanto os sujeitos quanto os mundos 
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culturais que eles habitam, tornando ambos reciprocamente mais unificados e 
predizíveis. 
O autor argumenta, entretanto, que são exatamente essas coisas que agora 
estão “mudando”. O sujeito, previamente vivido como tendo uma identidade 
unificada e estável, está se tornando fragmentado, composto não de uma única, 
mas de várias identidades, algumas vezes contraditórias ou não-resolvidas.  
Esse processo produz o sujeito pós-moderno, conceptualizado como não-
possuidor de uma identidade fixa, essencial ou permanente. A identidade torna-se 
uma "’celebração móvel’: formada e transformada continuamente em relação às 
formas pelas quais os sujeitos são representados ou interpelados nos sistemas 
culturais que os rodeiam” (Hall, 1998: 13). À medida que os sistemas de 
significação e representação cultural se multiplicam, os sujeitos são confrontados 
por uma multiplicidade desconcertante e cambiante de identidades possíveis, com 
cada uma das quais poderia se identificar, ao menos temporariamente. 
Bauman (2005), em “Identidade” também problematiza a questão, 
mostrando como a identidade se tornou um conceito-chave para o entendimento 
das transformações da vida social na era da “modernidade líquida” (Bauman, 
2001). Para este autor “o anseio por identidade vem do desejo de segurança, ele 
próprio um sentimento ambíguo” (Bauman, 2005: 35). A transitoriedade e o 
movimento marcariam a busca por referenciais identificatórios, de modo que a 
experimentação, construção e o pertencimento a múltiplas identidades alternativas 
tornam-se 
 
(...) uma experimentação infindável. Os experimentos jamais terminam. Você 
assume uma identidade num momento, mas muitas outras, ainda não testadas, 
estão na esquina esperando que você as escolha. Muitas outras identidades não 
sonhadas ainda estão por ser inventadas e cobiçadas durante a sua vida. Você 
nunca saberá ao certo se a identidade que agora exibe á a melhor que pode obter e 
a que provavelmente lhe trará maior satisfação. (Bauman, 2005: 92). 
 
A identidade pessoal, nesta visão, é frágil, instável, perdendo a sua 
unicidade e estabilidade, havendo quem proponha o seu abandono conceitual a 
favor do conceito de “identificação” (Maffesoli, 2004). 
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Maffesoli (2004) possui ao menos um ponto em comum com Hall (1998): 
ambos apostam na saturação da lógica clássica da identidade. O autor nos 
convida a questionar a validade da noção de “indivíduo com sua identidade 
específica, sexual, ideológica, profissional” (Maffesoli, 2004: 28), propondo o termo 
“pessoa” que, conforme a raiz etimológica da palavra (persona) veste máscaras ou 
apresenta diversas facetas que, apesar de distintas, são incorporadas por uma 
mesma pessoa: 
 
Trata-se, com as consequências sociológicas que isto não deixa de ter, de um 
deslizamento do indivíduo com identidade estável exercendo a sua função dentro de 
situações contratuais para a pessoa com identificações múltiplas, desempenhando 
papéis em tribos de afeição. (Maffesoli, 2007: 100, grifos do autor). 
 
Nesse sentido, a identidade seria uma característica da modernidade, 
enquanto a identificação da pós-modernidade. 
Bauman (2005) se aproxima da visão de Maffesoli (2004) ao afirmar que: 
 
Quando a identidade perde as âncoras sociais que a faziam parecer “natural”, 
predeterminada e inegociável, a “identificação” se torna cada vez mais importante 
para os indivíduos que buscam desesperadamente um “nós” a que possam pedir 
acesso. (Bauman, 2005: 30, grifos do autor). 
 
Carrano (2000) também utiliza o termo “identificação” e considera o “eu” 
relacional e móvel, se redefinindo continuamente como uma resposta à dinâmica 
social: 
 
O processo de identificação ocorre num mundo de complexidade, de 
possibilidades e de escolhas que se efetivam como adesão ou combate aos 
constrangimentos a que os sujeitos estão submetidos. O “eu” é relacional e 
móvel, se redefinindo continuamente como resposta a uma dinâmica social que 
exige uma multiplicidade de linguagens e relações para a produção das 
identidades. (Carrano, 2000: 27, grifo do autor). 
 
Entre as análises sociais atuais, há uma espécie de consenso que a 
contemporaneidade introduziu um elemento de mobilidade nas experiências 
sociais e subjetivas (Tracy, 2006). Isso levou à qualificação metafórica de um 
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grande número de fenômenos como “nômades”, em alusão a formas de 
organização social nas quais a mobilidade é marca característica. 
 Segundo Deleuze e Guattari (1997), o nomadismo é uma forma de estar no 
mundo que subverte as expectativas sociais e as estruturas hegemônicas 
identificadas com o Estado. O nomadismo, como um modo de ser específico, está 
ligado à espacialização da experiência (social e subjetiva) em termos de 
deslocamento (e não de fixação), em oposição às existências sedentárias. Assim, 
em vez de fixar-se em um ponto no espaço, transformando-o em um “lugar”, o 
nômade vai “de um ponto a outro” (Deleuze e Guattari, 1997: 51). Uma visão 
interessante que nos traz esses autores é que os pontos entre os quais o 
“nômade” se desloca não são um fim em si, possuindo a trajetória (ou a zona de 
passagem) um significado e autonomia em si mesma (Deleuze e Guattari, 1997: 
51). Os autores também tratam de “agrupamentos nômades” cuja organização, em 
oposição a grupos que se definem a partir da diferenciação de papéis e do 
respeito às expectativas sociais, baseia-se na “consistência de um conjunto fluido” 
(Deleuze e Guattari, 1997: 51).   
Maffesoli (2001) também trabalha com a idéia de “nomadismo”. Segundo 
este autor, o nomadismo prevaleceria em épocas em que o gozo do presente 
assume grande importância. Diante do tédio e solidão em que os sujeitos se 
encontram, e que geram essa "pulsão migratória" e o desejo por outro lugar, a 
errância e o nomadismo pós-modernos apareceriam como sintomas de uma 
sociedade onde o presente é impossível de ser vivido, e a “festa”, por 
conseqüência, é sentida sempre como estando em outro lugar: “É uma espécie de 
‘pulsão migratória’ incitando a mudar de lugar, de hábito, de parceiros, e isso para 
realizar a diversidade de facetas de sua personalidade” (Maffesoli, 2001: 51, grifo 
do autor).  
Para o autor, o homem pós-moderno estaria impregnado de errância, que 
transparece, por exemplo, nas migrações do trabalho e do consumo, nas 
migrações sazonais do turismo ou nas migrações induzidas por desigualdades 
econômicas. Mas as idéias de nomadismo e de errância desenvolvidas por 
Maffesoli (2001) se referem principalmente à não fixação numa profissão, numa 
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identidade, numa família ou mesmo num sexo. Uma sede do infinito, que põe em 
movimento. O nomadismo e a errância se relacionam ainda com a pluralidade de 
valores e a pluralidade de papéis. Esses levariam a um politeísmo de valores, e a 
multiplicidade de valores levaria por sua vez a uma errância estrutural, a uma 
variação permanente de papéis desempenhados pelo indivíduo. O habitante das 
megalópoles seria, em certo sentido, um novo tipo de nômade, um errante que 
muda de aparência e de papéis na "vasta teatralidade social" (Maffesoli, 2001: 90). 
Paradoxalmente ao “tribalismo” (Maffesoli, 2004, 2007), outro arcaísmo retomado 
na pós-modernidade, com seu sentimento de pertencimento a partir do local, o 
nômade seria o não-ser, a ausência de estabilidade do ser, a ausência de 
substancialidade existencial, que se tornaria evidente na pós-modernidade.  
Cabe, neste momento, trazer a dualidade proposta por Deleuze e Guattari 
(1997) ao contraporem “espaços estriados” a “espaços lisos”. O espaço estriado é 
constituído de formas definidas, previamente dadas, dizendo respeito às 
estruturas hegemônicas de ordem e controle. Em contraposição, o espaço liso é 
um espaço aberto, no qual o acaso e o imprevisível são dimensões privilegiadas e 
no qual a criação e a performance são não apenas possíveis, mas necessárias. 
Torna-se importante enfatizar que o espaço liso é relacional, se definindo ao 
contrapor-se ao espaço estriado (Deleuze e Guattari, 1997). Como sugere Pais 
(2006) “(...) o espaço liso abre-se ao caos, ao nomadismo, ao devir, ao 
performativo. É um espaço de patchwork: de novas sensibilidades e realidades” 
(Pais, 2006: 7, grifos do autor). Poderíamos, portanto, questionar se as novas 
práticas produzidas pelas juventudes contemporâneas não estariam abrindo 
espaços lisos, ao interpelarem os sentidos hegemônicos, disponibilizando novos e 
diferentes modos de subjetivação que não necessariamente os que reproduzem o 
status quo. 
Para finalizar o presente capítulo, convido o leitor a refletir sobre a 
necessidade de reconhecer-se a mobilidade e diversidade presente nas trajetórias 
juvenis contemporâneas. Tal reconhecimento transforma o olhar do pesquisador, 
pois o convida a movimentar seu olhar, excluindo qualquer atitude fixista na 
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construção de representações sociais, “nomadizando-se”, como reflexo, o esforço 
de investigação. Como nos aponta Glória Diógenes (1998): 
 
Assumir assim essa perspectiva excêntrica, delineada pelos grupos juvenis, talvez 
ainda não seja suficiente para possibilitar a compreensão da dinâmica peculiar de 
suas práticas. É necessário se exercitar um olhar nômade em relação à dinâmica 
juvenil, qual seja um olhar aberto à percepção da construção de uma 
racionalidade recortada pela dimensão do trabalho, da família, da cidade, da 





















III – “TRIBOS URBANAS” 
 
O tribalismo é um anti-movimento 
Que vai se desintegrar no próximo momento 
O tribalismo pode ser e deve ser o que você quiser 
Não tem que fazer nada basta ser o que se é 
Chegou o tribalismo, mão no teto e chão no pé 
 
(“Tribalismo”, música de Arnaldo Antunes, Carlinhos Brown 
e Marisa Monte – Tribalistas) 
 
A COMPLEXIDADE DO TERMO “TRIBO” 
 
O termo “tribo”, cunhado pelos europeus para nomear o Outro – o diferente 
- reaparece, nas sociedades contemporâneas, para designar novas formas de 
sociabilidade. 
Em seu uso mais corrente, principalmente na Antropologia, o termo é usado 
para designar uma formação social antes do desenvolvimento de, ou fora do 
Estado. Como conceito com densidade científica, a noção de “tribo” só foi 
desenvolvida recentemente, especificamente durante o levante das teorias 
evolucionistas do século XIX. Muitos pesquisadores usam o termo para referir-se a 
sociedades indígenas não-ocidentais. 
Alguns pesquisadores usam o termo para referir-se a sociedades 
organizadas em corporações de grupos de descendentes. As tribos privilegiariam, 
nessa visão, laços sociais homogêneos e estáveis. Assim, muitos pesquisadores 
acreditam que as tribos organizam ligações entre famílias (incluindo clãs e 
linhagens), providenciando-lhes uma base social e ideológica. 
Evans-Pritchard (1978), em seu clássico estudo etnográfico sobre os Nuer, 
afirma que a identidade Nuer passa pela construção e compartilhamento de um 
sentimento. "O sentimento tribal baseia-se tanto na oposição às outras tribos, 
como no nome comum, no território comum, na ação conjunta na guerra, e na 
estrutura comum de linhagem de um clã dominante." (Evans-Pritchard, 1978: 133) 
Posteriores pesquisas na Antropologia, principalmente as etnográficas, 
trouxeram alterações em relação ao uso do termo “tribo”. Em seu estudo de 1972, 
A noção de tribo, Morton Fried (1975) fornece vários exemplos de membros de 
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tribos que falavam línguas diferentes ou praticavam rituais diferentes, ou que 
partilhavam línguas e rituais com membros de outras tribos. Ele mostrou também 
casos de tribos em que as pessoas seguiam diferentes líderes políticos, ou 
seguiam os mesmos líderes membros de outras tribos. Concluiu, assim, que uma 
tribo é geralmente caracterizada por fronteiras fluídas, heterogêneas e dinâmicas 
(Fried, 1975). 
Atualmente, muitos antropólogos discutem a legitimidade do uso do termo. 
Argumenta-se que a categoria apropriada, em qualquer caso, é sociedade. “Tribo” 
não passaria, então, de uma designação inadequada, porque empregada para 
designar sociedades indígenas sem reconhecer seu direito e estatuto de 
verdadeira sociedade frente à sociedade nacional, inclusiva.  
Assim como a utilização do termo “tribo” suscita muita discussão, o termo 
“tribo urbana”, mais comumente utilizado em seu plural – “tribos urbanas” – suscita 
muitas polêmicas entre os cientistas sociais, embora seja largamente utilizado 
pelos meios de comunicação para designar a emergência de grupos, 
principalmente juvenis, nos grandes centros urbanos.  
Utilizando-me da provocação de Pais (2004), devemos estar de “orelhas 
atentas” aos múltiplos usos do termo “tribos urbanas”: como palavra (rótulo 
linguístico), como coisa (designada pela palavra) e como conceito (que se servem 
das palavras para aprofundar a natureza das coisas) (Pais, 2004: 10). 
Acrescentaria, ainda, seu uso como metáfora (emprego de palavra fora do seu 
sentido normal, por efeito de analogia ou comparação).  
Segundo Frehse (2006), nas ciências sociais, o termo “tribos urbanas” 
começou a ser utilizado em 1985 pelo sociólogo francês Michel Maffesoli em seus 
artigos. Porém foi com a publicação, em 1988 (versão francesa), do livro O Tempo 
das Tribos, que o termo adquiriu maior destaque. Nessa obra, o uso do termo por 
este autor visava dar conta de formas supostamente novas de associação entre os 
indivíduos na sociedade que denomina pós-moderna. Seriam essencialmente 
micro-grupos, caracterizados como um tipo de comunidade emocional: efêmeros, 
de inscrição local, desprovidos de organização. No caso da emergência desses 
pequenos grupos voláteis, altamente diferenciados, a novidade que apresentam é 
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sua contraposição à homogeneidade e ao individualismo característicos da 
sociedade de massas, bem como às identidades bem marcadas da modernidade 
(Maffesoli, 2006). 
Embora a obra tenha chamado a atenção do meio acadêmico sobre a 
utilização do termo, muitos autores começaram a aplicar os conceitos de Maffesoli 
(2006) de forma acrítica, identificando o contentor com o conteúdo e as realidades 
com as metáforas (Tornero, Costa e Tropea, 2000). Deste modo, tal como atenta 
Pais (2004), tais “definições verbais” podem criar “realidades sociológicas”, bem 
como “realidades representacionais, discursivas, mitificadas” (Pais, 2004: 10). 
José Guilherme Magnani (1992) problematiza o uso ambíguo do termo 
“tribo urbana” na mídia, mas também em pesquisas e trabalhos ditos científicos. O 
autor entende "tribos urbanas" mais como uma metáfora do que como uma 
categoria. Segundo ele, a metáfora é tomada de outro domínio e empregada em 
sua totalidade, enquanto a categoria é construída para recortar, descrever e 
explicar algum fenômeno a partir de um esquema conceitual previamente 
escolhido. O antropólogo brasileiro alerta, porém, sobre a necessidade de 
contextualizações do emprego da metáfora, já que o domínio original de “tribo” 
seria a etnologia e, no âmbito desta, a análise de formas de organização social 
que transcendem os particularismos dos grupos domésticos e locais, ao passo 
que a utilização do termo em relação às chamadas “sociedades complexas” 
aludiria ao contrário: a pequenos grupos delimitados, com regras particulares 
(Magnani, 1992).  
Deste modo, como metáfora, o termo “tribos urbanas” tende a substituir a 
precisão do significado original por imagens associadas de forma livre (algumas 
delas equivocadamente), dando ao termo "tribo" seu poder evocativo, permitindo-
lhe designar realidades e situações bastante heterogêneas, o que leva Magnani 
(1992) a concluir que o termo “não é adequado para designar, de forma unívoca e 
consistente, nenhum grupo ou comportamento no contexto das práticas urbanas.” 
(Magnani, 1992: 6). 
Dado, portanto, que a metáfora “tribos urbanas” mais evoca – o “primitivo, 
selvagem, natural, comunitário” (Magnani, 1992: 3) – do que recorta, o autor 
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questiona seu uso como categoria analítica em pesquisas sobre o contexto 
urbano: tratar-se-ia de um denominador comum empobrecedor da diversidade 
existente entre esses grupos: 
 
Ao invés de tentar reduzir os múltiplos grupos e práticas a um suposto 
denominador comum, mais proveitoso seria explorar sua diversidade na paisagem 
urbana, procurando determinar as relações que estabelecem entre si e com outras 
instâncias da vida social. (Magnani, 1992: 4). 
 
Além de ser visto como metáfora, o termo “tribo urbana”, para Machado 
Pais (2004), deve ser visto como uma heteronomia - classificação atribuída a 
determinados indivíduos por terceiros, definindo “outros” estranhos, “ex-óticos” 
porque fora da ótica da normalidade (Pais, 2004: 9).  
Tornero, Costa e Tropea (2000) se aproximam desta discussão, ao 
questionarem a validade da noção de “tribo” para a análise de determinados 
fenômenos, embora acreditem na fecundidade de se trabalhar com tal noção. Um 
dos argumentos utilizados seria o risco de transformar a pesquisa na apreensão 
de algo exótico e diferente do universo cultural e social do observador. Afirmam 
ainda que a mídia e os meios de comunicação contribuiriam para a difusão desse 
exotismo, de modo a este auxiliar na ampliação do mercado e da audiência. 
Pais (2004) afirma que, quando aplicado a grupos de jovens, o qualificativo 
de “tribo” corresponderia a um artificialismo alegórico que pode ter vários afeitos. 
Alguns se identificariam com o qualitativo, outros o rejeitariam, ou seja, as 
“identidades atribuídas” nem sempre coincidiriam com as “identidades 
reivindicadas”, podendo ser, deste modo, aceitas ou rejeitadas (Pais, 2004: 38). 
A fala de um jovem em um dos momentos de busca por depoentes traz 
elementos que problematizam a aceitação ou rejeição do termo “tribo”: 
 
Pow, sei lá mina mas ai, sem faltar com respeito, mas o nome "TRIBO" tá 
errado, Hip Hop é um estilo de vida, não é uma gangue, um grupo ou uma tribo, 
é uma coisa que é pra vida inteira. Eu, na minha pessoa, não só gosto do Hip 
Hop, ele é pra mim uma forma de desabafar, de se expressar, de dizer como vc se 
sente vivendo nesse mundo, de desmascarar os falsos e tal. O Hip Hop, se 
quando cantado não citar a realidade, não é Hip Hop. Esse é o meu jeito. 24 
                                                 
24 Fala realizada em ambiente virtual (Orkut) em 19 de junho de 2009. 
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Torna-se interessante, porém, notar que as classificações forjam também 
realidades: falas, comportamentos, modos de pensar e de viver, manipulação de 
objetos e de corpos que viram signos de identidade quando interiorizados pelos 
sujeitos.  
Gil Calvo (citado por Pais, 2004: 39) nos aponta que entre realidade (social) 
e reflexo (cultural), não há uma simples correspondência mecânica, há também 
oportunidade para que o reflexo cultural possa intervir na reconstrução da 
realidade social, ou seja, há lugar à “reflexividade”, à capacidade de intervenção 
na realidade, modificando as representações que a refletem. É o que Eunice 
Durham (2004) define como “dinâmica cultural”: o processo de constante 
reorganização das representações na prática social por meio de “uma 
manipulação simbólica que é atributo fundamental de toda prática humana” 
(Durham, 2004: 231), assegurando que as representações sejam produto e 
condição de práticas sociais. É nessa dinâmica que as identidades se 
(re)constroem.  
Embora seja indiscutível a pouca operacionalidade do termo “tribos 
urbanas” como conceito, de modo a explicar os fenômenos que designa, acredito 
que sua utilização como metáfora no sentido de “emprego de palavra fora do seu 
sentido normal, por efeito de analogia ou comparação” permite enfatizar - visto 
que o termo é grafado no plural - a diversidade e a heterogeneidade culturais 
presentes nas práticas dos jovens, podendo ser eficaz ao estabelecer as primeiras 
aproximações com as manifestações e práticas dos grupos juvenis urbanos.  
Acredito ser impossível, por outro lado, designar de forma “unívoca e 
consistente”, utilizando-me das palavras de Magnani (1992: 6), múltiplas, 
simultâneas e fluidas formas de sociabilidade dos sujeitos jovens na 
contemporaneidade. Tal designação permitiria e criaria condições para a 
caracterização das “tribos” juvenis como portadoras de um conjunto de atributos 
homogêneos, dotadas de uma unidade interna. No entanto, o contato com as 
“tribos” juvenis contemporâneas revela que elas podem assumir formas múltiplas e 
variáveis, originando diferenças que se dão nas dinâmicas intra-grupais, bem 
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como no interior dos próprios grupos. Negligenciar tais diferenças significaria 
reduzir as “tribos” a uma abstração desligada de suas amarras históricas e sociais.  
A discussão a seguir pretende apresentar algumas características e 
contextualização de algumas das “tribos” encontradas durante a pesquisa de 
campo, de forma a aproximar os leitores dos nomes e movimentos apresentados 
neste estudo. 
 
“DIGA-ME O QUE OUVES E TE DIREI QUEM ÉS”:  
as “tribos” musicais juvenis 
 
Em um primeiro olhar superficial, as “tribos” podem parecer estar separadas 
ordenadamente, pela estética visual adotada, pelo comportamento que 
demonstram ou pelos produtos culturais que consomem e/ou produzem.  
Bauman (1999), em seu livro “Modernidade e Ambivalência” afirma ser o 
projeto igualitarista e universalista da Modernidade um esforço do pensamento 
para derrotar a ambivalência, buscando a ordem. Tal ordem seria alcançada ao 
superar-se o “estado de natureza”, o caos, por meio da classificação, organização 
e nomeação das coisas, dos seres, fatos e sentimentos, incluindo-os (ou não) em 
determinadas categorias ou grupos, de forma a apagar-se a diversidade, 
valorizando-se as dicotomias e a fragmentação dos saberes como forma de 
apreensão e domínio sobre a realidade (Bauman, 1999: 20). 
O processo de classificação, deste modo, envolve a atribuição de valores 
aos grupos classificados, e é este o ponto nodal que pode fazer toda a diferença 
na estratégia de investigação e análise científica de práticas sociais. Isso porque 
tais valores podem ser construídos ao longo do processo de investigação ou 
tomados de outros domínios e “inculcados”, pelo pesquisador, à realidade 
estudada. Deste modo, a lógica racional e ordenadora da ciência pode cair no 
equívoco freqüente do mass media25 de reduzir a diversidade presente entre os 
                                                 
25 São os vários meios de expressão social: a imprensa, a televisão, a rádio e o cinema, orientados para um 
público que se pretende o mais abrangente possível, e produzem mensagens políticas, ideológicas, comerciais, 
recreativas e culturais etc. 
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jovens a “rótulos” ou “etiquetas” que, como problematiza Pais (2004), podem ser 
aceitas ou rejeitadas pelos indivíduos em questão. 
Tal processo também pode ser visto como um processo de produção ou 
afirmação de identidades, de forma a demarcar-se diferenças:  
  
A afirmação da identidade e a marcação da diferença implicam, sempre, as 
operações de incluir e de excluir. Como vimos, dizer "o que somos" significa 
também dizer "o que não somos". A identidade e a diferença se traduzem, assim, 
em declarações sobre quem pertence e sobre quem não pertence, sobre quem está 
incluído e quem está excluído. Afirmar a identidade significa demarcar fronteiras, 
significa fazer distinções entre o que fica dentro e o que fica fora. A identidade 
está sempre ligada a uma forte separação entre "nós" e "eles". Essa demarcação 
de fronteiras, essa separação e distinção, supõem e, ao mesmo tempo, afirmam e 
re-afirmam relações de poder. (Silva, 2000: 82). 
 
Mas como atribuir tais valores, sem cair na armadilha de reduzir, ou até 
mesmo apagar, a diversidade presente no “objeto de pesquisa”? 
 Tal resposta foi delineando-se durante a pesquisa empírica, quando ao 
“conversar” com os jovens depoentes, estes traziam elementos que reforçavam 
antigas concepções (sempre proporcionando novas leituras), desconstruíam 
outras e mostravam-me que tais práticas estão sempre em movimento, não são 
estanques, e poderiam “escapar” frente a uma atitude fixista de investigação e 
análise. Tal como nos aponta Diógenes (1998): 
 
A experiência de abordar o “diferente” é antes de qualquer coisa o esforço de 
compreensão em perceber quais os mecanismos utilizados por eles para expressar 
suas diferenças e estabelecer liames de identificação com as práticas sociais 
como um todo. O desafio desse tipo de investigação é o de poder mapear 
“diferenças” sem incorrer no equívoco de percebê-las como uma porção isolada, 
segmentada ou, de outro modo, como já ressaltou Clastres (1990), “identificá-las” 
para “aboli-las” e, ao “explicá-las”, trazê-las para o campo da racionalidade 
global. (Diógenes, 1998: 64, grifos do autor). 
 
Um dos caminhos possíveis para enfrentar tal impasse de apreender tais 
práticas e descrevê-las foi partir do questionamento em relação ao foco de análise 
– como sugere Magnani (2002) - em vez de olhar tais grupos “de longe” e “de 
fora”, mergulhar em suas práticas, vivências e significados “de perto” e “de dentro” 
(Magnani, 2002: 11). Tal perspectiva acarreta tensões, já que por mais que o 
encontro do pesquisador com o “outro” possa transformar o olhar do primeiro, as 
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análises sempre desenvolver-se-ão, conforme lembra Magnani (2002), tendo 
como referência os “padrões de seu próprio aparato intelectual e até mesmo do 
seu sistema de valores” (Magnani, 2002: 16). 
A descrição que pretendo realizar no presente capítulo torna-se importante 
como apresentação e “localização” para os leitores, que durante o texto se 
depararão com termos alguns já conhecidos, outros talvez não, devido a seu 
caráter recente. Ao descrever e rotular algumas das múltiplas culturas juvenis, 
declaro estar ciente do risco de tratá-las como definitivas e acabadas, porém 
desejo ressaltar novamente que no presente trabalho entende-se “tribos” como 
movimentos dinâmicos que expressam aspectos vinculados a determinados 
contextos históricos, econômicos, sociais e culturais, podendo ser ressignificados 
e/ou recriados continuamente. 
Torna-se importante, deste modo, salientar que as formas como esses 
agrupamentos juvenis marcam sua inserção social – pela imagem muitas vezes 
exótica, formas discursivas próprias e pautas de comportamento singulares – 
expressam, de certo modo, a maneira como os jovens incorporam e são afetados 
pelas transformações socioeconômicas e culturais da contemporaneidade: 
 
Cada cultura juvenil, delimitada por uma determinada conjuntura histórica e pelas 
experiências definidas por ela, apresenta modos peculiares de sentimento, 
pensamento e comportamento, e um determinado tipo de relação com o acervo 
cultural que recebeu de herança, bem como com a ordem social na qual está 
entrando. Dessa forma, os conteúdos da problematização possível e suas formas 
de manifestação expressam essa delimitação histórica. (Abramo, 1994: 51). 
 
Algumas “tribos” são identificadas pelo visual ou pela identificação com 
estilos musicais, outras por valores religiosos ou ideológicos e outras ainda 
mesclam várias dessas características, chegando a tornar-se um “estilo de vida”26. 
O compartilhamento de códigos (gírias, símbolos), de elementos estéticos (estilos 
de vestir, adornar e expressar-se por meio do corpo) e de práticas sociais 
                                                 
26 Estilo é entendido neste trabalho como “uma manifestação simbólica das culturas juvenis, expressa em um 
conjunto mais ou menos coerente de elementos materiais e imateriais que os jovens consideram 
representativos da sua identidade individual e coletiva” (Dayrell, 2005: 41). No caso específico deste trabalho, 
entre os elementos ou artefatos que se combinam na produção de um estilo, considera-se a música o elemento 
central. 
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(relativas ao comportamento político e às formas de lazer, de circulação e 
apropriação do espaço urbano e da cultura) contribuem para definir a imagem 
social de cada “tribo”, apropriada por cada membro. Muitas vezes é comum o uso 
de termos tais como “tribos musicais”, “tribos sexuais” ou “tribos de moda”, 
enfatizando-se um elemento em detrimento de outros. Para o presente estudo, 
destacarei as “tribos musicais”, por motivos que explicitarei adiante. 
Dayrell (2005) afirma que a relação que os jovens estabelecem nas práticas 
relacionadas à música demonstra um determinado modo de ser jovem que adquire 
sentidos diversos em outras instâncias sociais nas quais se inserem, tais como a 
família, o trabalho ou a escola (Dayrell, 2005: 18). Deste modo, analisar o jovem 
por meio de suas práticas culturais e problematizar como elaboram essas 
experiências nas diferentes esferas de sua vida, pode ser um caminho valioso 
para a compreensão dos jovens como sujeitos sociais em sua totalidade.  
 
Nos últimos anos, e de forma cada vez mais intensa, jovens lançam mão da 
dimensão simbólica como a principal e mais visível forma de comunicação, 
expressa nos comportamentos e atitudes pelos quais se posicionam diante de si 
mesmos e da sociedade. A música, a dança, o corpo e seu visual têm sido os 
mediadores que articulam grupos que se agregam para produzir um som, dançar, 
trocar idéias, postar-se diante do mundo, alguns deles com projetos de 
intervenção social. O mundo da cultura aparece como um espaço privilegiado de 
práticas, representações, símbolos e rituais no qual os jovens buscam demarcar 
uma identidade juvenil. Longe dos olhares dos pais, professores ou patrões, 
assumem papel de protagonistas. A música é a atividade que mais os envolve e os 
mobiliza. (Dayrell, 2005: 15). 
 
Tal como afirma Caiafa (1989): “Música pode ser ouvida nos mais 
diferentes cantos do mundo (e entendida, sentida, desejada) – uma prodigiosa 
gíria universal. Marcadamente jovem, é uma youth culture que articula essa 
língua, internacionalmente.” (Caiafa, 1989: 11, grifo do autor). 
Frith (1997) contribui para essa discussão ao destacar a música como uma 
metáfora da identidade, ao enxergá-la como algo não fixo, mas sim um processo. 
Nas palavras do autor, “a música constrói nosso senso de identidade através das 
experiências diretas do corpo, tempo e sociabilidade” (Frith, 1997: 124). Frith 
(1997) ressalta ainda que a música não pode ser entendida apenas como um 
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reflexo dos sujeitos, dos povos e das culturas, mas sim como produtora dos 
sujeitos, podendo criar experiências diversas. 
É importante notar que os próprios gostos musicais, ao engendrarem 
processos identitários e de identificação dinâmicos, são também eles próprios 
passíveis de modificações e ressignificações: 
 
Esse negócio de música é igual emprego, igual matéria de escola. Tem uma que a 
gente gosta, mas a gente segue as outras pra não se dar mal nas outras. (Risos) A 
gente tem que ir acompanhando. (Jovem, 17 anos, aluna do 2º ano do Ensino 
Médio). 
 
Deste modo, partindo-se da concepção de “identidade” como algo não-fixo 
e não possuidor de uma “essência”, pode-se afirmar que o sujeito social pode 
ocupar diversas posições na trama cultural e social na qual está inserido, inclusive 
em suas identificações musicais. Em se tratando de identidades (no plural) e de 
processos marcados por descontinuidades, as combinações são múltiplas e 
podem alterar-se, de modo que se pode pertencer a uma “tribo” em um momento 
e a outra em outro momento, assim como é possível transitar por diversas “tribos” 
ou não se sentir parte de nenhuma. A dinâmica de formação das “tribos” também 
segue essa lógica nômade: uma “tribo” pode dar origem a uma outra (o que 
denota uma contínua mudança nos valores e referenciais identificatórios) ou até 
extinguir-se. Elas variam e estão em mutação constante, sendo que “(...) muitos 
dos grupos pretensamente presentes no cenário urbano constituem mais uma 
recordação (uma recordação de uma presença passada) do que uma presença 
quantitativa real.” (Tornero, Costa e Tropea, 1996: 94-95).  
Tal como nos aponta Silva, “A fixação é uma tendência e, ao mesmo tempo, 
uma impossibilidade.” (Silva, 2000: 84). Deste modo, a definição e percepção das 
diferenças existentes entre as diversas “tribos” são de difícil apreensão, até 
mesmo para os membros de “tribos” rivais. O que permite definir as fronteiras 
simbólicas de determinada “tribo” é o produto da interação entre a imagem que ela 
faz de si e a imagem que a sociedade faz dela, talhadas ao mesmo tempo em 
torno de elementos internos ao grupo e da diferenciação inter-grupos. 
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A descrição das “tribos musicais” se baseará em relatos realizados, durante 
esta pesquisa, por depoentes que se identificam com as “tribos” descritas, bem 
como em sites construídos por e para os membros de tais “tribos”. Também me 
apoiarei em pesquisas e estudos acadêmicos já realizados sobre algumas das 
“tribos” em questão e em filmes e documentários que tratam dessas27. Uma obra 
de grande ajuda nesta apresentação é o “Vocabulário de Música Pop”, de Roy 
Shuker (1999), que traz elementos históricos e culturais que relacionam a 
formação das “tribos” com as práticas culturais vinculadas à produção e consumo 
da música. Cabe salientar que as “tribos musicais” que aqui serão descritas são as 
que mais se destacaram nas observações realizadas durante a pesquisa de 
campo. 
Uma “tribo” de grande visibilidade desde o seu surgimento até os dias 
atuais é a punk, que segundo Abramo (1994), teria se originado na Inglaterra, no 
final dos anos 1970.  A Inglaterra, tendo em vista seu histórico como “berço” da 
cultura operária e suas contradições, já teria sediado a formação de outras “tribos” 
a partir dos anos 1950, como os teddy boys, os skinheads, os mods, os rockers28, 
entre outros (Abramo, 1994: 32). Porém o que diferencia as “tribos” originadas nos 
anos 1950 das dos anos 1970 (como os punks), segundo a autora, é que os 
últimos “têm uma dimensão ampliada: mais numerosos e diversificados, mais 
exagerados (um aparecimento mais espetacular), e com uma surpreendente 
amplitude internacional.” (Abramo, 1994: 43, grifos do autor).  
Shuker (1999) define o punk como uma 
 
Subcultura jovem estritamente associada ao punk rock. Entre 1977 e 1980, o 
punk tornou-se a subcultura jovem mais presente no Reino Unido e na maioria 
das metrópoles ocidentais (particularmente, Los Angeles e Melbourne). Em parte, 
                                                 
27 Vale enfatizar a mostra recente “Tribos Urbanas no Cinema”, realizada pelo Centro Cultural Banco do 
Brasil em maio de 2009. A programação incluiu 20 títulos, representativos de dez “tribos” - os Beatniks, 
Mods, Glams, Clubbers, Hippies, Yuppies, New Wavers, New Romantics, Grunges e Punks. 
28 No início da década de 1950, na Grã-Bretanha, muitos jovens provenientes das classes operárias 
organizavam-se em gangues consideradas briguentas e ouviam rock-and-roll. Eram chamados de teddy-boys e 
tinham uma estética corporal que expressava revolta, agressividade e desprezo para com os padrões impostos 
pela sociedade. Assim como os teddy-boys, “os mods [um tipo de grupo de jovens que se tornou atuante a 
partir da década de 1960, na Grã-Bretanha] rodavam pelas ruas, bem vestidos, em suas lambretas, e 
contrastavam com os rockers, que ostentavam, orgulhosos, seus blusões de couro e tentavam se aproximar do 
estilo assumido pela gangue de motoqueiros americanos ‘hell’s Angels’.” (Costa, 1993: 25, grifos do autor). 
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o movimento foi uma reação ao romantismo hippie e a uma perda de status social 
- alguns estudiosos consideram os punks como jovens desempregados que 
celebram essa condição. Havia diversos grupos, desde os punks de classe média, 
influenciados pelas escolas de arte e pela boêmia, até os punks da classe operária, 
“durões”. O estilo punk envolvia a noção do “faça-você-mesmo”: uma 
combinação de uniformes escolares velhos, sacos plásticos de lixo e alfinetes de 
segurança, transmitindo uma imagem chocante e zombeteira. Os punks adotaram 
a suástica como um elemento de seu estilo, retirando-a de sua moldura nazista e 
adotando-a com uma bijuteria para causar impacto. O estilo do cabelo era o corte 
rente e tingido em cores brilhantes ou, posteriormente, o corte moicano - espetado 
para o alto, como os penachos grandes e eréteis das cacatuas. (...) O punk 
manteve-se como um estilo subcultural durante a década de 1990, embora sujeito 
à mercantilização. (Shuker, 1999: 221-222, grifos do autor). 
 
O punk pode ser visto como uma “criação musical e estilística” (Abramo, 
1994: 44), sendo o estilo musical e a estética de aparência seus elementos 
principais. A música punk, desde suas origens até os dias de hoje, passou por 
diversas mudanças e sub-divisões, englobando características que vão do pop-
rock irônico e politicamente indiferente ao ruidoso discurso político panfletário. 
Apesar disso, nos diversos estilos de música punk, o caráter anti-social e/ou 
socialmente crítico é bastante recorrente e a ausência destas características é 
vista por alguns como justificativa para o não-reconhecimento de uma banda como 
sendo do estilo punk. 
 
A música punk aparece como uma reação ao estrelismo do rock progressivo 
imperante nos anos 70, que necessitava de um enorme esquema empresarial e 
envolvia muito dinheiro; aparece como busca de uma música simples e 
rudimentar, sem necessidade de grandes aparatos e virtuosismo, que qualquer 
garoto com vontade de divertir-se e expressar-se pudesse fazer: o “lema” da 
proposta musical é justamente o do it yourself, com os recursos disponíveis, por 
mais rudimentares que sejam. O punk aparece então como uma música ágil e 
“autêntica”, ligada às experiências dos jovens no cotidiano das ruas: uma música 
que faz sentido de novo para os jovens e suas experiências reais. (Abramo, 1994: 
44, grifos do autor).  
 
Deste modo, vários elementos se articulam em torno de tal proposta 
musical, compondo (como os próprios integrantes preferem denominar) um 
“estilo”29 de aparência agressiva e contestadora. 
                                                 
29 O termo moda não é bem aceito pela maioria dos punks, pois é entendido estritamente como modismo, 
aceitação social, comércio e/ou mera aparência. Costuma-se empregar o termo estilo, com o significado de 
"roupa como afirmação pessoal" (apesar deste também ser um dos significados da palavra moda), ou mais 





















Cabe enfatizar que “Punk é um termo da língua inglesa que quer dizer 
madeira podre, mas que também serve para designar coisas sem valor ou 
pessoas desqualificadas.” (Abramo, 1994: 44). 
                                                                                       
 
Figura 9: Depoente, que se autodenomina 
punk, durante a apresentação de sua 
banda no Festival Estudantil E.U.A na E. 
E. Clarice Costa Conte, utiliza frases em 
seu vestuário como forma de contestação 
– Americana/SP. 
(Nathália Raggi, 2006). 
Figura 7: Jovem aluno, que se 
autodenomina punk, antes de uma 
apresentação na E. T. E. Polivalente – 
Americana/SP. 
(Nathália Raggi, 2009). 
 
Figura 8: Jovens, que se 
autodenominam punks, em 
perambulação noturna pela cidade – 
Americana/SP. 
(Nathália Raggi, 2009). 
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A forma como os punks divulgam seus valores e contestações é uma das 
marcas peculiares dessa “tribo”, dado que evitam (e até negam) os meios comuns 
de comunicação (a mídia tradicional), sendo que os próprios integrantes da “tribo” 
fazem sua própria divulgação, via publicações alternativas (destacando-se os 
zines30), promoção de eventos e palestras, organização de movimentos tais como 
passeatas, panfletagens, produção de boletins informativos e gigs (expressão 
idiomática inglesa que significa "show" ou "festival", utilizada na cultura alternativa 
britânica e que foi adotada por alguns punks brasileiros)31. 
A importância da “tribo” punk entre as diversas “tribos” juvenis deve-se, 
entre muitos fatores, às transformações trazidas ao cenário cultural e 
comportamental das juventudes, de modo a provocar, como assinala Abramo 
(1994), o surgimento de outras “tribos”: 
 
A explosão do punk provocou também o surgimento de novas tribos e o 
revigoramento de outras. Todas elas tendo a música como elemento centralizador 
de suas atividades e da elaboração de sua identidade, e caracterizando-se também 
por um imenso investimento na construção de um estilo de aparecimento (modo 
de vestir, expressão facial, postura de corpo e gesticulação) como sinalizador de 
sua localização e visão de mundo. (Abramo, 1994: 46, grifo do autor). 
 
Outra “tribo” de grande importância e visibilidade nos dias atuais é a dos 
apreciadores do estilo musical heavy metal, cujos integrantes são chamados de 
metaleiros ou headbangers: 
 
Os head bangers, fãs de heavy metal, transferem o peso do som para o 
comportamento. Freqüentemente usam camiseta preta com estampa da banda 
favorita, acompanhado preferencialmente por jeans desbotado e botas. Para 
completar cabelos compridos e desarrumados. A expressão head-bangers 
(balançadores de cabeça) faz referência ao movimento de cabeça característico da 
                                                 
30 “Zines são publicação alternativas e independentes feitas geralmente em folha de papel A4. Se utilizam de 
colagens, desenhos feitos à mão e de muita criatividade para criar o formato desejado; é comum possuírem 
uma aparência poluída. No início tratava de assuntos como ficção científica e na década de 70 falava de 
bandas do cenário punk, depois evoluíram para assuntos como política, literatura, sexo, quadrinhos, poesias, 
feminismo, jornalismo investigativo, e o que mais puder ser expresso em uma folha de papel. Aliás, essa 
liberdade de escolha de temas e a forma como os mesmos são tratados é uma das várias características que 
diferem um zine de uma publicação normal. São distribuídos gratuitamente e no máximo é pedida uma 
contribuição voluntária para ajudar nas cópias do original.” Texto disponível no site “Contracultura”- , 
acessado em 11/06/2009. 
31 Apontamentos presentes no texto “Punks e Cultura Punk”, do site “Spiner: O Mundo de todas as Tribos 
Jovens – Portal para Jovens”, disponível em http://www.spiner.com.br/, acessado em 11/06/2009. 
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dança dos metaleiros, jogando os cabelos compridos para o ar. (Marques, 2008: 5, 



















Como movimento, teria surgido no levante contra cultural dos anos 1960 em 
contraponto aos ideais da sociedade na época, utilizando-se de um visual 
alternativo (cabelos longos, roupa rasgada, adornos de metal, entre outros).  
Heavy Metal (ou metal) é considerado um subgênero do rock. Suas origens 
residem nas bandas de rock que, entre 1964 e 1970, utilizaram-se de diversos 
estilos musicais que, misturados ao rock tradicional, criaram um som híbrido 
pesado, veloz e virtuoso, centrado na guitarra. Nas letras, são utilizados temas 
como protestos contra elementos repressores da sociedade, os medos e o lado 
obscuro do ser-humano, a musicalização de contos, poemas, história de 
civilizações, momentos ou heróis da humanidade, trabalhos conceituais, humor, 
fuga da realidade e psicodelia, referências mitológicas, Ateísmo e Satanismo. 
Encontram-se ainda letras sobre o louvor ao próprio Heavy Metal e ao Rock, como 
Figura 11: Depoente, que se autodenomina 
metaleiro, exibe adornos que expressam 
sua identificação ao estilo musical heavy 
metal na E. E. Clarice Costa Conte – 
Americana/SP. 
(Nathália Raggi, 2008). 
 
Figura 10: Jovens alunos, que se 
autodenominam metaleiros, antes de 
uma apresentação na E. T. E. 
Polivalente – Americana/SP. 
(Nathália Raggi, 2009). 
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forma de transmissão da paixão e da fidelidade ao estilo. Hoje em dia é um estilo 
musical complexo, difícil de se definir, pois pode ser subdividido em diversos 
subgêneros distintos (classic metal, power metal, trash metal, death metal, black 
metal, doom metal, gothic metal / heavy metal cristão), além das fusões entre os 
próprios sub-gêneros, bastante diferentes uns dos outros, tanto lírica quanto 
musicalmente, tendo como característica comum o peso das músicas (Leão, 
1997). Tais subdivisões refletem-se na organização de tal “tribo”, que também 
passa a fragmentar-se em subdivisões organizadas em torno da identificação com 
os estilos musicais.                                                                                
Outra “tribo” presente nos dias atuais é a emo. O termo emo é oriundo de 
emotional hardcore, um gênero de música derivado do punk rock dos anos 1980. 
Como a própria expressão sugere, o novo estilo conferiu um tom mais sentimental 
ao tom “pesado” do hardcore. No Brasil, o gênero se estabeleceu sob forte 
influência norte-americana em meados de 2003, na cidade de São Paulo, 
espalhando-se para outras capitais do Sul e do Sudeste, e influenciou também 
uma moda juvenil caracterizada não somente pela música, mas também pelo 
comportamento geralmente emotivo e tolerante, e também pelo visual, que 
consiste em geral em trajes pretos, trajes listrados, cabelos coloridos e franjas 
caídas sobre os olhos32: 
 
A denominação “emo” vem de emotional hardcore, vertente do punk que mescla 
som pesado com letras românticas. O gênero emocore nasceu em Washington, na 
década de 80. Em seu vestuário, os emos mesclam a rebeldia punk com ícones 
infantis. Os cabelos lisos, com enormes franjas no rosto, são marca característica. 
Em geral, comportam-se com emotividade, dão demonstrações explícitas de 
carinho, aceitam a opção sexual do outro sem preconceitos, opõem-se à violência. 
(Marques, 2008: 4, grifo do autor). 
  
 A Internet é a principal ferramenta de disseminação desta “tribo”. As redes 
sociais virtuais, como o orkut, blogs e fotologs33 são muito utilizadas por seus 
membros. Mesmo assim, é difícil que os jovens que se identifiquem com tal “tribo” 
afirmem-se emos, dado o preconceito que tal rótulo carrega, visto que o 
                                                 
32 Apontamentos presentes no texto “Emos e o Emocore”, do site “Spiner: O Mundo de todas as Tribos 
Jovens – Portal para Jovens”, disponível em http://www.spiner.com.br/, acessado em 14/06/2009. 
33 Ver nota de rodapé nº 9. 
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comportamento fortemente emotivo e a tolerância em relação à opção sexual não 
são aceitos por jovens de tendência machista ou homofóbica, sendo os emos 












Os indies são apreciadores do indie rock (rock independente – abreviado - 
em inglês), estilo musical característico de bandas que não são lançadas por 
grandes gravadoras. É uma espécie de rock alternativo (ou underground), cujas 
letras remetem ao dia-a-dia urbano da juventude contemporânea, problemas de 
adaptação à sociedade, timidez e a complexidade dos relacionamentos humanos. 
O termo indie teria surgido nos anos 80 na Inglaterra e nos Estados Unidos, após 
a criação dos primeiros selos musicais livres das grandes gravadoras, mas o indie 
passaria a ser considerado um estilo musical somente a partir dos anos 90, na 
Inglaterra (Marques, 2005: 94).  
 
Mais do que um conjunto de sons específicos, o indie engloba movimentos e 
tendências musicais diferentes entre si. É possível afirmar que a característica que 
talvez consiga unir tantos estilos dentro do indie é o fato de todos partilharem, em 
algum grau, dos mesmos ideais estéticos e filosóficos sobre uma produção 
musical baseada em um tipo de organização industrial diferenciado (alternativo) 
ao enraizado na indústria fonográfica da sociedade contemporânea. (Marques, 
2005: 101-102) 
 
 Normalmente, o sujeito identificado como indie se orgulha de gostar de 
bandas que poucas pessoas conhecem, e são em geral reservados e 
Figura 12: Jovens alunos, que se 
autodenominam metaleiros, exibem 
gestos de repúdio aos emos, durante 
o Festival Estudantil E.U.A., na E. 
E. Profª Maria José de Mattos 
Gobbo – Americana/SP. 
(Nathália Raggi, 2006). 
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intelectualizados, sendo constantemente movidos por novidades experimentais, 
que quebrem as barreiras do senso-comum e da mesmice cultural. A tribo indie é, 
no entanto, adepta a um estilo de vida que engloba música, moda e 
comportamento. Roupas retrô, cortes e cores de cabelo exóticos, óculos com 
armações grossas (que enfatizam o aspecto intelectualizado ou cult) são aparatos 
visuais adotados que se articulam em torno de preferências musicais e 
ideológicas34. 
 Atualmente, os jovens das periferias de grandes centros urbanos 
desenvolvem práticas culturais que têm adquirido enorme visibilidade. Seus 
integrantes são chamados de rappers (em referência ao gênero musical rap) ou 
hip hoppers (em referência ao movimento ou cultura Hip Hop): 
 
O rap, palavra formada pelas iniciais de rhythm and poetry (ritmo e poesia) junto 
com as linguagens da dança (o break) e das artes plásticas (o grafite), seria 
difundido para além dos guetos com o nome de Cultura Hip Hop. O break é uma 
dança de rua, de movimentos de ruptura corporal – as “quebras” – e movimentos 
acrobáticos de pulos e saltos, de efeitos harmoniosos, em performances 
reelaboradas com movimentos de outras danças de origem afro-americanas, como 
o charlestone, e até mesmo das artes marciais. O grafite surgiu também na década 
de 70, a partir das “tags”, assinaturas inscritas pelos jovens com sprays nos 
muros, trens e estações de metrôs de Nova Yorque. Mais tarde incorporou letras 
especiais, desenhos e símbolos, criando uma estética própria, definindo-se como 
“arte das ruas”. (Dayrell, 2005: 47, grifos do autor). 
 
 O rap tem suas origens na história negra americana (mais precisamente 
nos guetos negros nova-iorquinos), cuja “mixagem” de vários estilos da black 
music era o elemento principal na formação do estilo (Dayrell, 2005: 46): 
 
Desde então, o rap é um gênero musical que articula a tradição ancestral africana 
com a moderna tecnologia, produzindo um discurso de denúncia da injustiça e da 
opressão a partir do enraizamento nos guetos negros urbanos. (Dayrell, 2005: 46). 
  
No Brasil, o Hip Hop, como movimento, teria originado com a proliferação 
dos chamados “bailes black”, que ocorriam nas periferias das grandes metrópoles, 
como São Paulo e Rio de Janeiro, e nos quais o genêro americano black music 
                                                 
34 Apontamentos presentes no texto “Cultura Indie”, do site “Ôba Ôba”, disponível em 
http://www.obaoba.com.br/especiais/indie/index.htm/, acessado em 20/06/2009. 
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Segundo Filho (2004), o rap e a cultura Hip Hop foram bastante criticados e 
discriminados em sua chegada ao Brasil na década de 1980, mas teriam se 
propagado crescentemente em seu aspecto musical, de modo a cultura de 






Após muitas mudanças, o Rap e o movimento Hip Hop são cada vez mais 
vistos como elementos de identificação e integração dos jovens negros e 
moradores da periferia. Para Filho (2004), tais estilos 
  
Figura 13: Depoente, que se 
autodenomina bboy durante ensaio na 
Casa Jovem - Americana/SP. 
(Nathália Raggi, 2009). 
 
Figura 14: Jovens, que se autodenominam bboys, durante o campeonato 
BBOYSARTE 2008, no Teatro de Arena Elis Regina - Americana/SP. 
(Nathália Raggi, 2008). 
 
 64 
tem não só garantido aos jovens dessas áreas o resgate da auto-estima, a sensação 
de pertencimento, por seu teor contestatório, como tem preenchido lacunas 
deixadas pela educação formal. As tribos hip hoppers têm logrado certo respeito 
para as periferias, têm servido como elemento de identificação para muitos jovens 
das camadas médias da sociedade e inspiração para renomados artistas plásticos e 
estilistas (...). (Filho, 2004: 128). 
  
O estilo funk apresenta uma trajetória no Brasil muito parecida à do Rap, 
dado que possuem uma mesma origem musical (a música negra americana). Sua 
chegada ao Brasil deu-se na mesma época (anos 80), bem como nos mesmos 
espaços (“bailes black” nos grandes centros urbanos). Em uma primeira fase, 
predominavam os estilos soul e miami, baseados em influências norte-americanas 
(Vianna, 1988). Ao longo de sua nacionalização nos anos 90, os bailes - até então 
realizados nos clubes dos bairros das periferias das capitais e regiões 
metropolitanas - expandiram-se para o céu aberto e para as ruas, onde as equipes 
rivais se enfrentavam disputando quem tinha a aparelhagem mais potente, o grupo 
mais fiel e o melhor DJ35. Neste contexto, surgem os primeiros grupos de rap e 
duplas de funk, os MC’s36, gerando um afastamento gradativo entre os dois 
estilos. É nos anos 90, portanto, que o funk se delineia como um estilo, processo 
que possibilita que os jovens se identifiquem como funkeiros (Dayrell, 2005).  
 
Por intermédio do funk, os jovens ressaltam a festa, a fruição do prazer, a alegria 
de estar juntos. Tendo como epicentro os bailes, o funk aparece como espaços e 
tempos de vivência da condição juvenil (...). (Dayrell, 2005: 123). 
 
Destaca-se, nos anos 1990, o funk carioca, com o aumento do número de 
raps ou melôs gravados em português. As letras passam a refletir o dia-a-dia das 
comunidades das favelas e periferia, ganhando o movimento grande apelo entre 
os moradores - as músicas retratavam seu cotidiano e traziam temas como a 
violência e a pobreza. Ao mesmo tempo, o funk começou a ser alvo de ataques e 
preconceito. Não só por ter-se popularizado entre as camadas mais carentes da 
                                                 
35 DJ (pronuncia-se “dee jay”) - abreviatura de “disc jockey” - é uma importante figura nos bailes funk e 
apresentações de Hip Hop, pois é ele quem seleciona e propaga as músicas, previamente gravadas, 
trabalhando seu conteúdo ao vivo e no momento de sua propagação. 
36 MC é um acrônimo para “mestre de cerimônias” ou “microphone controller”. O MC surge com a cultura 
Hip Hop, animando os bailes, enquanto os DJs propagavam e editavam as músicas. Mais tarde, os MC's 
tornam-se também o ícone do estilo funk. 
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sociedade, mas também porque vários destes bailes terminavam em conflitos 
entre integrantes de comunidades rivais (resultando em alguns casos em vítimas 
fatais), repercutindo negativamente na mídia, chegando a sofrer ameaças de 
proibições. Outras correntes surgiram nesta época, como o funk melódico, com 
temas mais românticos e que tratavam temas como a paz e união e o proibidão, 
com temas vinculados ao tráfico de drogas e exaltações a grupos criminosos 
locais e provocações a grupos rivais. Ao final da década, surgiram músicas com 
conotação erótica, caracterizadas por músicas de letras sensuais, por vezes 
vulgares37.  
A fala a seguir problematiza como esta última vertente do funk, que se 
destacou nos últimos anos, muitas vezes estigmatiza os jovens que se identificam 
com o estilo: 
 
Acho que estilo não é bem o que a gente veste, é o que a gente é. Porque não é 
porque eu não uso uma saia curta, ou não uso um top, que não quer dizer que eu 
gosto de funk, porque funk não é usar saia curta, não é... (...) Então, não é bem 
isso. Porque as pessoas falam “ah, você gosta de funk?” “Gosto.” “Então por 
que você não usa short curto, por que você não usa blusinha?” “Porque não é 
isso!”, entendeu? Não quer dizer que eu gosto de funk que eu tenho que andar 
me mostrando. Eu acho que é que nem um rapper, não precisa usar tudo, assim, 
não é necessariamente que nem as pessoas falam “ah, porque é rapper usa 
droga”, não necessariamente! Não necessariamente, não é porque a pessoa curte 
funk que é da favela. Porque é o que o pessoal liga. Não tem nada a ver! (Jovem, 
17 anos, aluna do 2º ano do Ensino Médio) 
 
Cabe reforçar que, para além das “tribos” aqui descritas, há inúmeras 
outras atuando no espaço urbano, sendo criadas e recriadas a todo momento.  
 
NO MOVIMENTO DAS TRIBOS  
 
Discutiu-se em capítulo anterior transformações que modificam e 
ressignificam as maneiras de ser e atuar dos jovens. Na discussão a seguir, parte-
se da premissa de que uma das maneiras pela qual estas transformações nas 
                                                 
37 Apontamentos presentes no texto do vocábulo “Funk Carioca”, do site “Wikipedia”, disponível em 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Funk_carioca, acessado em 14/06/2009. 
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práticas culturais e valores pode ser discutida é por meio da análise da dinâmica 
dos referidos grupos ou "tribos".  
Pretendo iniciar tal discussão a partir das concepções de Bauman (2001, 
2005) e Maffesoli (1999, 2004, 2005, 2006, 2007), que remetem o aparecimento 
de tais agrupamentos às transformações ocorridas no lugar ocupado pelas 
instituições e valores na contemporaneidade. 
Para Bauman (2005), lugares nos quais os sentimentos de pertença e 
segurança eram investidos outrora já não são dignos de confiança, “de modo que 
é improvável que façam calar a sede por convívio ou aplaquem o medo da solidão 
e do abandono” (Bauman, 2005: 37). Deste modo, viram repartido o seu poder de 
influência perante outras estruturas de sociabilidade, mais comunitárias, com base 
em afinidades e práticas estéticas e éticas, como as que o autor denomina 
“comunidades de carnaval”38, “comunidades explosivas” ou “comunidades guarda-
roupa”: 
 
[...] – invocadas a existirem, ainda que apenas na aparência, por pendurarem os 
problemas individuais, como fazem os frequentadores de teatros, numa sala. [...] 
As comunidades guarda-roupa são reunidas enquanto dura o espetáculo e 
prontamente desfeitas quando os espectadores apanham seus casacos nos cabides. 
Suas vantagens em relação à “coisa genuína” são precisamente a curta duração de 
seu ciclo de vida e a precariedade do compromisso necessário para ingressar 
nelas e (embora por breve tempo) aproveitá-las. Mas elas diferem da sonhada 
comunidade calorosa e solidária da mesma forma que as cópias em massa 
vendidas nas lojas de departamentos diferem dos originais produzidos pela alta-
costura... (Bauman, 2005: 37, grifo do autor). 
 
Maffesoli (2004) também sugere a emergência de “formas comunitárias” ou 
“microconjuntos” (Maffesoli, 2004: 28), originadas da fragmentação das 
instituições. Essa outra forma de “socialidade”39 (Maffesoli, 2007: 98) que viria se 
                                                 
38 “Comunidades de carnaval’ parece ser outro nome adequado para as comunidades em discussão. Tais 
comunidades, afinal, dão um alívio temporário às agonias de solitárias lutas cotidianas, à cansativa condição 
de indivíduos de jure persuadidos ou forçados a puxar a si mesmos pelos próprios cabelos. Comunidades 
explosivas são eventos que quebram a monotonia da solidão, cotidiana, e como todos os eventos de carnaval 
liberam a pressão e permitem que os foliões suportem melhor a rotina que devem retornar no momento em 
que a brincadeira terminar. E, como a filosofia, nas melancólicas meditações de Wittgenstein, ‘deixam tudo 
como estava’ (sem contar os feridos e as cicatrizes morais dos que escaparam ao destino de ‘baixas 
marginais’)” (Bauman, 2001: 229, grifo do autor). 
39 Maffesoli (2006) diferencia dois termos: “socialidade” e “sociabilidade”. Segundo o autor, a socialidade 
caracteriza os agrupamentos urbanos contemporâneos e suas relações corriqueiras do cotidiano, não 
institucionalizadas e informais. Isso a diferencia da sociabilidade, caracterizada por relações 
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constituindo se basearia em aspectos de ordem “emocional” e “afetual” que, para 
o autor, 
 
(...) não são unicamente da ordem do emotivo ou do afetivo, mas um clima 
específico baseado nos processos de contaminação, no fato de que toda uma série 
de “transes”, às vezes macroscópicos, frequentemente microscópicos, constitui o 
terreno da vida social. (Maffesoli, 2004: 28, grifo do autor). 
 
Solidamente sustentado no conceito de “comunidade emocional” de Max 
Weber e no estudo da natureza dos sentimentos e crenças coletivas proposto por 
Durkheim (Quaresma, 2005), o autor fala da elaboração das crenças comuns e da 
procura da companhia daqueles que pensam e sentem como “nós”. Para Maffesoli 
(2007), esta é a matriz a partir da qual se cristalizam todas as representações, que 
se devem muito ao mecanismo de contágio do sentimento, ou das emoções 
vividas em comum, projetadas em figuras míticas que permitem manifestar uma 
estética que serve de receptáculo à expressão do “nós”, com a emergência de um 
forte sentimento coletivo. Cabe aqui lembrar que o que o autor entende por 
“estética”, não se limita à concepção corrente, mas sim: 
 
(...) experimentar junto emoções, participar do mesmo ambiente, comungar dos 
mesmos valores, perder-se, enfim, numa teatralidade geral, permitindo, assim, a 
todos esses elementos, que fazem a superfície das coisas e das pessoas, fazer 
sentido. (Maffesoli, 2005: 163). 
 
Alguns atributos caracterizariam essas “comunidades emocionais”: o 
aspecto efêmero, a inscrição local, a valoração da estética da imagem e a 
ausência de uma organização e estrutura cotidiana. Tais aspectos 
desempenhariam um papel fundamental na construção do sentimento de 
pertença, reforçando a importância que atribuem à proximidade, ao “estar junto”.  
Em resposta à crise de referências simbólicas e institucionais claras, e 
diante da dureza da realidade social, os jovens urbanos contemporâneos 
buscariam o sentido de si-mesmos numa imagem idealizada e ilusória do outro. 
                                                                                                                                                    
institucionalizadas e formais numa sociedade. Uma, porém, não exclui a outra, podendo até uma decorrer da 
outra. No presente estudo, utilizo, no entanto, o termo “sociabilidade” ao me referir às práticas (em sua 
maioria informais) vivenciadas pelos jovens em contextos grupais, seguindo a linha de muitos autores 
brasileiros como Sposito (2005), Dayrell (1999A) e Corti e Souza (2005). 
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Entre pares, os jovens seriam menos exigidos a negociar perspectivas e 
encontrariam oportunidade de legitimar os próprios sentimentos e visões de 
mundo, norteados pela intensa identificação e aceitação pelo grupo. Segundo Pais 
(1993), os amigos do grupo “constituem o espelho de sua própria identidade, um 
meio através do qual fixam similitudes e diferenças em relação aos outros” (Pais, 
1993: 94). 
Os jovens integrantes dos grupos pesquisados confirmam esta sinalização. 
Os depoimentos de grande parte deles evidenciam que passaram a integrar um 
grupo cultural na juventude (ou “adolescência”): 
 
Ah, aquele negócio, né? Adolescência, tal, todo mundo quer viver a vida 
intensamente, tal, um quer ser diferente do outro, e quer achar pessoas que 
gostam do que elas gostam, então, porque não é pra você também, assim, é bom 
você andar com pessoas diferentes de você, mas também às vezes é bom você 
andar com pessoas que gostam das mesmas coisas que você, senão você não tem 
papo com a pessoa. Aí é que surgem as tribos, assim, eu acho. (Jovem, 16 anos, 
aluno do 3º ano do Ensino Médio) 
 
Porém, para Maffesoli (1999), uma particularidade desses grupos seria o 
caráter volátil de seus vínculos internos, o que tanto torna sua dinâmica social 
muito rica, como enfraquece as ligações entre os membros, comprometendo o 
engajamento em projetos cooperativos de maior duração. Esses grupos não 
teriam projetos ou objetivos específicos, a não ser pelo partilhamento, no "aqui-
agora".  
 
Num processo de massificação constante, operam-se condensações, organizam-se 
tribos mais ou menos efêmeras que comungam valores minúsculos, e que, em um 
balé sem fim entrechocam-se, atraem-se, repelem-se numa constelação de 
contornos difusos e perfeitamente fluidos. (Maffesoli, 1999: 52). 
 
Trata-se, deste modo, de um engajamento transitório, resultando em 
"condensações instantâneas" (Maffesoli, 2006: 107), frágeis, mas que, no seu 
momento, seriam objeto de forte envolvimento emocional.  
No que diz respeito ao tipo de relação que se daria entre os integrantes de 
tais agrupamentos, Deleuze e Guattari (1997) se aproximam das proposições de 
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Maffesoli (2006) ao afirmar que esse se basearia em “afectos”, definidos no plano 
da exterioridade e não em sentimentos interiores: 
 
O afecto é a descarga rápida da emoção, o revide, ao passo que o sentimento é 
uma emoção sempre deslocada, retardada, resistente. Os afectos são projéteis, 
tanto quanto armas, ao passo que os sentimentos são [introspectivos] como as 
ferramentas. (Deleuze e Guattari, 1997: 79). 
 
A adesão às “tribos” seria, então, para esses atores, sempre fugaz, não 
haveria um objetivo concreto para estes encontros que asseguraria a sua 
continuidade. Tratar-se-ia apenas de redes de amizade pontuais, que se reuniriam 
ritualisticamente com a função exclusiva de reafirmar o sentimento que um dado 
grupo tem de si mesmo. Como comunidades empáticas, organizadas em torno do 
compartilhamento de gostos e formas de lazer, seus vínculos comunitários 
perdurariam enquanto mantido o interesse por uma atividade (uma apresentação 
musical, uma festa ou manifestação política).  
Nos contatos e entrevistas realizadas durante esta pesquisa, pôde-se 
constatar, porém, que ao mesmo tempo em que algumas formas de sociabilidade 
se configuram com fluidez, descartabilidade e simultaneidade, também podem 
apresentar continuidade nas relações, fortalecimento de amizades, permanência 
nas convivências e nas práticas culturais. É comum um grupo ou mesmo alguns 
grupos mais próximos, como é o caso de alguns grupos evangélicos, se 
autodenominarem “família”, evidenciando uma reconstrução simbólica das 
relações familiares em outras bases, na qual predomina o princípio da escolha e 
relações não hierárquicas. O grupo aparece como o espaço privilegiado de 
investimento emocional e de construção de relações de confiança: 
 
Então isso já veio, é, do grupo de dança do Hip Hop, considerava eles como uma 
família, mas eu saí com alguns integrantes do grupo e fomos pra religião, mas 
continuava sendo o mesmo grupo, a mesma coisa, a mesma união. (Jovem, 16 
anos, aluno do 2º ano do Ensino Médio) 
 
A pesquisa de campo feita por Caiafa (1985) sobre o movimento punk na 
cidade do Rio de Janeiro pode, oportunamente, nos fornecer um valioso material 
de trabalho no estudo do movimento das “tribos”. A autora nos permite vislumbrar 
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um pouco como se dá o funcionamento cotidiano da “tribo” dos punks e aproxima-
se da idéia de “transitoriedade” ao descrever que nas relações entre os membros 
punks não haveria espaço para confidências ou para o confronto de histórias de 
vida - no universo punk, conhecer alguém não seria mergulhar em sua biografia, 
mas sim interagir junto no bando e conversar sobre os temas de interesse comum. 
Como descreve a autora, haveria o costume de olhares rápidos, que não se fixam, 
entre os próprios membros ou mesmo em relação ao resto do mundo. A 
transitoriedade e o imediatismo se congregariam numa certa “apologia do 
presente” vivenciada na “tribo”, não havendo, deste modo, espaço para projetos 
futuros ou preocupações com o destino da “tribo”. Tal como os objetos produzidos 
pela indústria do consumo, os quais são rapidamente substituídos por outros no 
mercado, as tribos produziriam "identidades nômades" (Castro, 1998: 132). 
Caiafa (1985) chega a dizer que é o próprio movimento do consumo que 
determinaria o futuro das “tribos”. Grosso modo, elas estariam à mercê do 
mercado. Assim, a segmentação de grupos de consumidores de diferentes 
gêneros musicais seria um dos fatores que tomariam parte na formação e difusão 
de diversas “tribos”: diferentes adereços e vestimentas seriam associados a 
diferentes estilos musicais, tendo função de distintivos do grupo em relação ao 
todo da massa e em relação a outros grupos. No caso dos punks, conforme Caiafa 
(1985) observa ao final de seu ensaio, à medida em que o rock começou a ganhar 
um espaço maior na mídia, a identidade dos punks, que esteve sempre muito 
atrelada a este estilo musical como meio de expressão de uma certa revolta em 
relação a valores estabelecidos, teria sofrido reformulações. Então, começaram a 
surgir novas pequenas “tribos” referidas a outros estilos musicais derivados do 
punk: o hardcore, o heavy-metal, heavy-punk, etc. 
A aproximação entre a identificação com as variadas “tribos” e a 
identificação com diferentes estilos ou gêneros musicais pôde ser visualizada na 
fala de muitos entrevistados: 
 
Olha, eu gosto de todo tipo de rock, desde o mais sossegado, mais calminho, rock 
and roll setentista, oitentista, até trash metal, aquele mais pesado, mais 
agressivo, heavy metal tradicional, daqueles com pegada mais... ah, a música eu 
gosto do geral, assim, rock, mas eu me identifico mais com a tribo heavy metal, 
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que a maioria dos meus amigos são heavy metal. (Jovem, 17 anos, aluno do 3º 
ano do Ensino Médio). 
 
Além da identificação com estilos musicais, pôde-se notar que a identidade 
grupal é também buscada em marcadores imaginários: a roupa, o cabelo e 
acessórios, que compõem a estética do grupo: 
 
Ah, o indie são, é, o pessoal chama de evolução dos emos, assim, é uma coisa 
mais clean, assim, o pessoal se veste melhor, porque não tem muito 
quadriculado, não é tão pesado o visual, entendeu? E as meninas têm cabelo 
mais comprido, a franja, normalmente, é mais reta, assim, e não mais de lado 
que nem era antes, sabe? E quando é de lado, assim, ainda é mais suavizada, não 
é aquela coisa marcada, que era do emo. (Jovem, 16 anos, aluno do 3º ano do 
Ensino Médio). 
 
É um equívoco, no entanto, pensar que a adoção de um conjunto de 
marcas visuais que, olhadas de longe, remetem a determinado grupo, reflita a 
identificação direta com seus valores. É o caso de uma das depoentes, que usa 
“dreads” no cabelo, mas não se identifica com a religião e estilo de vida rastafári40.  
Outras vezes, as demarcações identitárias confundem-se com o território: 
algumas tribos marcam sua especificidade pela ocupação e domínio de certo 
recorte do espaço urbano – praças, escadas, pistas de skate etc. - no qual 
inscrevem sua marca pelo graffitti; pichação, presença ruidosa, entre outros.  
Cabe ainda enfatizar que na territorialização das “tribos” pelo espaço 
urbano, todos os grupos possuem seus próprios circuitos, mas circulam - com os 
devidos cuidados - por "points" de outros grupos que funcionam como “nós” de 
uma rede mais ampla (Magnani, 2005). São trajetos conhecidos, podendo até 
haver conflito em razão da presença não desejada ou inoportuna no “pedaço” de 
outros. Tal territorialização não se baseia somente, como sugere Maffesoli (1999), 
em comportamentos espontâneos e “perfeitamente fluidos” (Maffesoli, 1999: 52). 
                                                 
40
 Os rastafáris são adeptos de um movimento político-religioso surgido na Jamaica no século 20, em resposta 
às miseráveis condições sociais e econômicas. O rastafarianismo combina elementos das religiões africanas, 
judaico-cristã e cultura afro-caribenha. Os rastafáris expressam sua filosofia de vida por meio de 
determinados símbolos: o estilo do cabelo (que não é cortado e forma longas tranças, chamadas de rastas), a 
utilização das cores nacionais etíopes (vermelho, preto, verde e amarelo ouro), hábitos alimentares (evitam a 
carne de porco) e o ocasional uso da planta cannabis como forma de ajuda à meditação.  (Gomes, 2006). 
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Há, também, regularidades, ações de conseqüências previsíveis, como foi 
possível constatar em uma das entrevistas: 
 
- Eu entro no território deles “não, num é aqui não, num é aqui não!”. 
- Qual é o território deles, o centro? 
- Ah, é um lugar, perto do Dom Pedro.  
- Ah, que tem uma praça? 
- É. 
- Aí dá briga lá? 
- Ah, depende dos cara lá.  
- Já teve algum atrito que você participou, assim? 
- Já, vários (risos). 
- E o território que eles não podem entrar? 
- O nosso. (Jovem, 16 anos, aluno do 1º ano do Ensino Médio). 
 
 Foram constatadas, além das relações de evitação e afrontamento, 
relações de aproximação por estilos e/ou classe social, bem como por afinidade 
de interesses. É o caso dos evangélicos de distintas denominações em eventos 
culturais denominados gospel ou apreciadores de rock que compõem diversos 
estilos e se encontram em eventos que contemplam vários destes subgêneros. Há 
também aproximações entre skatistas e hip-hoppers: o visual, os gostos musicais 
e até as gírias utilizadas são parecidas, mas cada qual se dedica a uma prática 
diferente. Também os punks, metaleiros e góticos podem muitas vezes conviver 
em ambientes comuns, bem como pagodeiros e funkeiros: 
- Ah, num sei, lá mesmo onde a gente vai, não tem só punk que fica lá na roda 
com a gente, trocando idéia. Tem uns cara que gosta de metal, tá ligado, que 
gosta de umas pá de coisa.  
- Entendi, legal.  
- Os góticos também ficam lá, são amigos nossos também. (Jovem, 14 anos, aluno 
do 1º ano do Ensino Médio). 
 
 
Na verdade, meus amigos, a gente anda tudo junto. Tem gótico, tem, tem até punk 
junto e... assim, a relação um com o outro é bem legal, sabe? Não tem nada de 
preconceito, assim, a não ser com outras tribos, tipo, emo, hardcore, skatista, 




Mas tem muito, assim, um povo que num... muitas meninas não gostam das emo, 
das rockeira, das punk, dos rappers também, agora pagode, funk, eu acho que 
são assim mais um povo que dança de tudo um pouco (...). (Jovem, 17 anos, aluna 
do 2º ano do Ensino Médio). 
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Deste modo, tais grupos não podem ser vistos de forma independente, 
fechados em seus redutos ou confinados a algumas áreas, pois nos trajetos que 
constroem pela urbe, estabelecem uma gama variada de conexões e contatos. 
Além disso, as marcas de um grupo escapam à sua interioridade, são apropriadas 
por outros grupos, bem como pela moda e pelas mídias, podendo se converter em 
item de consumo, como vêm ocorrendo com as tatuagens e piercings. Sendo 
sistemas dinâmicos, altamente permeáveis ao social, as tribos encontram-se em 
constante permuta de influências com ele. Sua estruturação sofre influências de 
fatores sociais, eventos históricos e práticas sociais em voga. Muitos grupos, 
porém, ao perceberem que seus ícones visuais são objetos de imitação no 
contexto extra-grupal, os abandonam ou substituem, como forma de buscar 
preservar o senso de identidade grupal. 
As posições de Sarlo (1997) e de Canclini (1995) trazem elementos para 
pensarmos sobre o papel social que as “tribos” desempenham nas sociedades 
contemporâneas. Tanto para Canclini (1995) quanto para Sarlo (1997), os grupos 
juvenis se apresentariam como formas de socialização e de acesso aos bens de 
consumo alternativos à perda de expectativas em relação às instituições 
tradicionais, tais como a escola, as autoridades tradicionais e o mercado de 
trabalho. Canclini (1995) sugere que os “bandos juvenis” existentes na Cidade do 
México seriam uma evidência da incapacidade das macropolíticas sociais e 
culturais em dar respostas à multiplicidade poli-cultural que viria se instalando nos 
grandes centros urbanos. Desta forma, segundo ele, os bandos compensariam a 
atomização e a desagregação das grandes cidades, negligenciada pelas 
macropolíticas, oferecendo a participação em grupos. Portanto, na sua 
perspectiva, tais grupos funcionariam como referências simbólicas, suplências aos 
aparatos políticos e culturais que se tornaram obsoletos. Conforme enfatiza Sarlo 
(1997), o que se buscaria nas “tribos” seria uma certa estabilidade em um universo 
simbólico, que anteriormente seria garantida pela vigência de uma moral que 
entrou em crise. 
É necessário, porém, problematizar que, embora tais práticas culturais 
possibilitem a ampliação de espaços e vivências, bem como a indicação de 
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diferentes caminhos a serem escolhidos em suas trajetórias, muitas vezes não 
dão conta de responder a necessidades centrais, tais como profissionalização e 
sobrevivência material. Embora alguns jovens façam dessas práticas o meio de 
sobrevivência, a grande maioria vivencia tais práticas por um curto período. Como 
nos aponta Dayrell (2003): 
 
Assim, se a cultura se apresenta como um espaço mais aberto é porque os outros 
espaços sociais estão fechados para eles. Portanto, não podemos cair numa 
postura ingênua de supervalorização do mundo da cultura como apanágio para 
todos os problemas e desafios enfrentados pelos jovens pobres. No contexto em 
que vivem, qualquer instituição, por si só – seja a escola, o trabalho ou aquelas 
ligadas à cultura -, pouco pode fazer se não estiver acompanhada de uma rede de 
sustentação mais ampla, com políticas públicas que garantam espaços e tempos 
para que os jovens possam se colocar de fato como sujeitos e cidadãos, com 
direito a viver plenamente a juventude. (Dayrell, 2003: 51). 
 
Os múltiplos olhares em relação às “tribos urbanas” revelam também seus 
paradoxos. Não é difícil notar, por exemplo, que o aparecimento das “tribos” no 
cenário social contemporâneo reflete dois processos que, paradoxalmente, 
caminham juntos na complexa sociedade de consumo contemporânea: a 
uniformização e a pluralização. Buscando, deste modo, resistir à atomização e 
homogeneização vivenciada nos centros urbanos contemporâneos, os jovens 
recorrem à diferenciação: 
 
- Mas vocês se sentem mal, quando olham estranho? 
- Não, eu gosto. Acho legal. Sei lá, a gente se diferencia do todo, né? Sei lá, todo 
mundo igual aí e chega alguém e faz a diferença, né? Aí, eu acho legal... (Jovem, 
18 anos, aluna do 3º ano do Ensino Médio). 
 
 
Ah, minha maneira de pensar, mas eu também acho que, é, tem uma parte disso, 
assim, também, que quer avisar a sociedade, assim, né, que existem pessoas 
diferentes, que não são só aquele tipo, aquele formato que eles colocaram, e eu 
acho que outras pessoas, elas têm dificuldade de aceitar mudanças, né, e eles 
não se adaptam bem com pessoas diferentes, e eu acho que é, eu acho que, assim, 
o modo de se vestir, tal, é mais, além de me agradar também, porque tem que me 
agradar, senão eu não usaria, né? Eu acho que também é pro pessoal se ligar 
que existem pessoas diferentes deles, pra não ficar naquele negócio de sempre, 
porque se ficar naquele negócio de sempre, o mundo vai acabar, de tanto tédio. 
(Jovem, 16 anos, aluno do 3º ano do Ensino Médio). 
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A diferenciação “do todo”, no entanto, ocorre por meio da identificação com 
aquilo que é considerado “diferente” dos ditames culturais massificados. É neste 
momento que as “tribos” atuam como referências simbólicas. O paradoxo está na 
sujeição a outro processo de “uniformização”, identificado no interior dos grupos. 
Como sugere Tornero (2000), a “tribalização” buscaria “uma identidade que quer 
escapar da uniformidade e não duvida em vestir um uniforme.” (Tornero, 2000: 91-
92). Ou seja, ser diferente de alguns sendo "igual” a outros.  
Nesse processo dialético, testemunha-se também uma tendência à 
fragmentação dos grupos, dando origem a novos agrupamentos sempre que 
movimentos de diferenciação emergem no interior dos grupos. Alguns 
depoimentos levam a crer que as diferenças não são negociadas ou incorporadas, 
mas negadas, lançadas para fora, gerando a cada vez novos grupos, podendo até 
mesmo chegar ao ponto do “grupo do eu sozinho”.  
 
- Eu ia falar que as pessoas têm preconceito com quem gosta de funk e, vamos 
supor, gosta de rock. Logo falam “ah, porque você não sabe, porque você não 
decide...” Então faz assim, já afasta, eles logo afastam você... começa a te 
excluir... Pior que é... (Jovem, 17 anos, aluna do 2º ano do Ensino Médio). 
 
 




- Teve uma vez, porque eu fui ensaiar no outro grupo, e eu tava com uma 
camiseta de rock. “Ah, mas que que esse cara tá fazendo aqui no meio?” Eu 
falava “não tem nada a ver minha camiseta e minha dança!”. Isso que eu fiquei, 
sabe, mais constrangido, assim, com isso. Então isso que foi afastando um pouco 
eu do grupo. (Jovem, 16 anos, aluno do 2º ano do Ensino Médio). 
 
Outro paradoxo existente é a imagem arraigada de que as “tribos” urbanas 
seriam todas instáveis e abertas, o que indicaria certa tolerância e mobilidade 
entre seus integrantes. Pôde-se notar, no entanto, que muitas “tribos” alimentam 
um sentimento de exclusividade e um conformismo estrito entre seus 
participantes, podendo gerar um movimento de exclusão do diferente a partir da 
violência, como os freqüentes conflitos entre “anarcopunks” e “skinheads” ou 
“rappers” e “emos”, evidenciando uma outra face da "homossocialidade” tribal a 
qual Maffesoli (2006) se refere.  
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Ah, sei lá, o que separa bastante é o preconceito, né? Que, por exemplo, aqui na 
frente da escola mesmo, direto os cara fala que vai me bater, já vim aí com um 
monte de gente já pra resolver briga e... porque os cara num gosta, né? Os cara 




[...] um problema muito grande são os skinheads e os manos, né, os rappers, por 
causa que eles sempre querem bater, e nunca tem um motivo, assim, tipo, o 
pessoal nunca deu um motivo, eles só querem porque eles são muito 
preconceituosos, e o pessoal não gosta muito disso, né, porque... é, o pessoal tá 
lá pra se divertir, assim, por exemplo, e o pessoal é... muito... muito agressivo, 
assim, e eles sempre vêm pra cima, assim, aí a gente sempre procura evitar esse 
pessoal. (Jovem, 16 anos, aluno do 3º ano do Ensino Médio). 
 
Deve-se problematizar, deste modo, que a ênfaze no espírito comunal e 
fraterno pode favorecer uma interpretação romantizada das relações existentes 
entre e no interior das “tribos”. Em uma leitura pouco aprofundada das novas 
formas de sociabilidade presentes nos cenários juvenis contemporâneos, pode-se 
muitas vezes marginalizar da discussão os possíveis conflitos intra e inter-grupais, 
assim como os sentimentos ambíguos (reconhecimento x exclusão) que o 
pertencimento (ou o não-pertencimento) a um grupo pode trazer, como os 
preconceitos que tais identidades carregam, problemáticas recorrentes nos 
depoimentos dos jovens entrevistados: 
 
Nossa, preconceito, muito. Tipo, eu não tenho muitos piercings, eu tenho esse 
(lábios) e um na orelha, e o pessoal, assim, cê passa na rua, o pessoal te olha 
torto direto, nossa, direto. E você tem um estilo diferente, tipo, você se veste mais 
com preto, branco, assim, e, mas você acaba sendo diferente mesmo, pelo seu 
cabelo, piercing, tal, tem gente que tem tatuagem, é... e sofre muito preconceito, 
assim, porque, como eu disse, né, as pessoas num, elas num costumam tolerar a 
diferença, assim, elas querem pessoas iguais, sempre. E tem preconceito sim, o 
pessoal olha torto, é... as pessoas desviam na rua, assim, aquelas vovozinhas, 
assim, chegam até a ficar com medo, assim, às vezes... (Jovem, 16 anos, aluno do 
3º ano do Ensino Médio). 
 
 
As pessoas têm isso aí com o pessoal que curte Rap. Eu não sou tão chegado em 
rap, então vê um cara vestido de Rapper, fala assim “ah, aquele cara lá é 
maconheiro! Aquele cara lá é um nóia! É um ladrão!”. Alguma coisa assim 
parecida. E eu curtia dançar o Hip Hop, eu gostava da batida do Hip Hop. Só 
que eu também gosto do estilo Rock. Entendeu? Então é mais ou menos isso aí. 




É, delinqüente, ou é porque eu tenho piercing, tatuagem, que eu me drogo, que 
eu, sei lá... Cê vê, tem muita gente que não faz, não tem tatuagem, nada, e é 
maior drogado, maior viciado, então... não tem cabimento... (Jovem, 18 anos, 
aluna do 3º ano do Ensino Médio). 
 
 
Ah, o pessoal olha meio estranho! (risos) Ah, mas, sei lá, tipo, eu me acostumei, 
manja? Eu nem dou bola mais, porque tem gente que fala coisa, no meio da rua, 
tal, só que eu nem perco meu tempo. Tem gente que gosta, tem gente que não 
gosta, tem gente que fala “ah, gostei do cabelo!”, tem gente que fala “nossa, 
seus escrotos!”. (Jovem, 18 anos, aluna do 3º ano do Ensino Médio). 
 
Outra problematização em relação às “tribos urbanas” seria sua atuação no 
espaço político-social dos contextos nos quais estão inseridas. Abramo (1994) 
possui uma imagem positiva quanto à ação e intervenção coletiva de tais grupos 
no espaço urbano: 
 
[...] há inúmeras diferenças entre esses grupos, da amplitude ao tipo de 
configuração que assumem – o grau de coesão interna, os vínculos de 
pertencimento, a definição de um nome de autodesignação, a estruturação em 
gangues ou não, a importância da identidade territorial -, passando pelas questões 
apresentadas e pela sua definição ideológica. Mas penso que é possível vê-los 
todos como formas de elaboração e expressão de questões relativas à vivência da 
condição juvenil na atual conjuntura, como formas de negociar espaços de 
vivência nesse novo meio urbano, de processar a elaboração de identidades 
coletivas, de forjar respostas que os posicionem frente aos valores correntes na 
sociedade e de prover uma intervenção no espaço social. (Abramo, 1994: 84). 
 
De forma distinta, Castells (1999) vê a atuação dos grupos juvenis na 
sociedade moderna como baseada em uma cultura do “hiperindividualismo 
comunal” – “individualismo porque na cultura da recompensa imediata somente o 
indivíduo pode ser o padrão da medida. Comunalismo porque para que esse 
hiperindividualismo se torne uma identidade [...] necessita uma valorização e apoio 
mútuo” (Castells, 1999: 83). Tal cultura exaltaria um determinado tipo de 
comportamento e de visão de mundo nos quais a busca do prazer seria o 
parâmetro último, assim como a exaltação do consumo, do imediatismo, da 
ausência de limites ou submissão a qualquer regra social. 
Ao contrário, Abramo (1994) afirma que tais manifestações não devem ser 
resumidas a fenômenos de consumismo ou de descompromisso com as questões 
públicas. A produção de “estilos espetaculares” por parte desses jovens envolveria 
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a elaboração crítica de questões relativas à sua condição e à seu tempo, mas 
significaria também um espaço de expressão dessas elaborações no espaço 
público, esforço que implicaria em uma intervenção crítica nos acontecimentos. O 
significado de tais manifestações não se reduziria, deste modo, ao caráter 
simbólico da crise social vigente, pois eles se produziriam intencionalmente como 
emblema e é exatamente nisso que residiria sua atuação crítica. Além disso, a 
autora nos informa que, ao contrário do caráter determinante que muitos autores 
enxergam na relação entre a dinâmica das “tribos” e a indústria do consumo, esta 
seria muito mais complexa: 
 
Há como que uma luta constante desses grupos na sua relação com a mídia e a 
indústria cultural, e da qual resulta um equilíbrio instável. Imersos nesse meio e 
utilizando seus produtos para realizar sua própria e distintiva cultura e identidade, 
mas ao mesmo tempo desejando formas de exposição e comunicação, o que inclui 
a circulação nos meios de comunicação, esses grupos juvenis estão 
permanentemente sob o perigo de se verem novamente apropriados pela indústria 
cultural e padronizados devolvidos à normalidade como produtos da moda e 
tendo assim seus significados diluídos e esvaziados. (Abramo, 1994: 90). 
 
Politicamente, Maffesoli (2006) considera que, em geral, o “neotribalismo” 
recusaria o posicionamento político e não se inscreveria em nenhuma finalidade 
explícita. A resistência das tribos seria mais "subterrânea" valendo-se, por 
exemplo, da música para afirmar sua não-adesão à "assepsia social" da ordem 
vigente. Essa "desqualificação" praticada pelas tribos, segundo o autor, com o 
tempo, "corrói progressivamente a legitimidade do poder estabelecido" (Maffesoli, 
2006: 75) 
Ao mesmo tempo, o caráter dinâmico e em constante transformação de tais 
grupos pode lhes conferir um potencial criativo, inovador, que não pode ser 
desprezado. Como afirma Pais (2004): 
 
É essa energia libertadora que se procura em contexto tribal, pois é em tal 
contexto que se redescobrem pertenças identitárias num mundo fragmentado e de 
futuros turvos. Não se trata de identidades necessariamente radicadas em 
pertenças ideológicas, elas materializam-se no sensitivo, no aqui e agora (...) Por 
isso mesmo, os jovens investem no visual e nas performatividades corporais, 
como se, desse modo, recuperassem uma existência desembaraçada de 
constrangimentos sociais. (Pais, 2004: 33-34). 
 
 79 
Costa, Tornero e Tropea (1996) ponderam que o fenômeno das “tribos 
urbanas” não existe à margem da divisão de classes ou das contradições entre 
grupos sociais, mas sua especificidade está exatamente em ser interclassista e 
situar-se no âmbito de comunicabilidade dessas classes e grupos (Costa, Tornero 
e Tropea, 1996: 37). Essas tribos ostentariam um vitalismo rebelde, opondo-se ao 
individualismo moderno e almejando situar-se à margem das normas da 
sociedade. Com viés mais classista, Abramo (1994) vê as subculturas juvenis 
como “formas de negociação e resistência frente à cultura dominante” (Abramo, 
1994: 37). 
Certo é que as denominadas culturas juvenis podem ser entendidas como a 
maneira pela qual as experiências sociais dos jovens são expressas coletivamente 
mediante a construção de estilos de vida distintivos, expressos, muitas vezes, nos 
espaços intersticiais da vida institucional (Feixa,1999). 
Podemos, deste modo, considerar que as identidades juvenis são 
construídas e ressignificadas nas vivências e experiências sociais que se dão em 
diferentes espaços e meios de socialização, organizando as representações que 
os jovens fazem sobre si mesmos e sobre o mundo, nos quais as práticas culturais 
















IV - AS “TRIBOS URBANAS” E O CONTEXTO ESCOLAR 
 
Os jovens trazem em seus depoimentos relações de amizade e troca, 
revelando o compartilhamento de significados e aprendizados implicados em 
processos de sociabilidade que se dão em diferentes espaços.  
Segundo Pais (1993), “[...] as culturas juvenis, para além de serem 
socialmente construídas, têm também uma configuração espacial.” (Pais, 1993: 
96). O universo escolar se apresenta, assim, com um espaço que congrega e 
propicia o encontro de múltiplas culturas juvenis41.   
  A escola neste estudo é tomada, portanto, como uma instituição social 
responsável não apenas pela efetivação de conteúdos científicos, mas também 
em seu aspecto relacional, como um espaço de sociabilidade e diversidade, ou 
como Dayrell (1999A) denomina, um “espaço sócio-cultural”. 
Diante de tal perspectiva, cabe aos educadores e pesquisadores alguns 
questionamentos: como a escola pode reconhecer e mobilizar diferentes 
aprendizados em seu cotidiano? Em que tempos e espaços da escola tais práticas 
culturais são geradas? E os professores, mediadores essenciais da relação jovem-
escola, como lidam com este fenômeno? Como é vista, pelo educador, essa forma 
de os jovens alunos lidar com a constituição de suas identidades? E os jovens 
alunos, sentem-se seguros e livres para expressar e desenvolver suas identidades 
no espaço escolar? Quais os sentidos que o espaço e vivências escolares 
possuem em sua trajetória? Como, afinal, o contexto escolar pode promover o 
diálogo e fazer da escola uma experiência significativa para os jovens? 
O presente capítulo busca problematizar tais questões, ao problematizar a 
relação entre os jovens que desenvolvem práticas culturais no interior e no 
movimento das “tribos” e sua relação com o espaço escolar, de forma a 
problematizar-se a atuação escolar frente os sujeitos sociais aos quais mantêm 
relações e os significados que este espaço possui para tais sujeitos, destacando-
se, principalmente, o ponto de vista dos jovens estudantes, ou seja, os sentidos e 
                                                 
41 São considerados também os “espaços intersticiais” (Feixa, 1999: 84) do contexto escolar – corredores, 
entradas e saídas onde se dão os encontros e trocas. 
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significados desta etapa de escolarização – o Ensino Médio – em suas vivências 
juvenis. 
 No campo acadêmico brasileiro, segundo a pesquisa coordenada por 
Sposito (2009), os estudos na área da Educação na Pós Graduação relacionados 
à juventude entre os anos 1999 e 2006, em sua maioria, se voltam para as 
trajetórias escolares dos jovens (educação básica e universitária), perfazendo 
quase 40% das dissertações e teses (Sposito, 2009: 24). 
 Pode-se perceber, no entanto, que a reflexão em torno da relação da 
juventude com a escola veio ganhando novos contornos a partir do final dos anos 
1990. No Estado da Arte referente às pesquisas realizadas entre os anos 1984 e 
1998, pode-se constatar uma tendência dominante de centralizar as análises na 
instituição escolar, com ênfase no estudo dos jovens a partir da sua condição de 
alunos. Os aspectos que receberam maior atenção neste período são aqueles 
associados aos resultados escolares, deixando-se de lado as múltiplas dimensões 
da experiência escolar, como as redes de sociabilidade que os jovens constroem 
dentro e fora da escola.  
Tal tendência ainda persiste em parte dos trabalhos presentes no estudo 
atual (referentes aos anos 1999 e 2006), mas pode-se notar a emergência de 
novas temáticas e abordagens, que contribuem para uma compreensão mais 
abrangente do jovem na sua relação com a escola e com o saber, como 




Tabela 1: Subtemas do tema “Juventude e Escola”42. 
 
 Nota-se pela tabela que os subtemas de menor incidência são os referentes 
à relação das identidades e culturas juvenis e a escola (12,71% dos estudos do 
tema Juventude e Educação), o que denota uma necessidade de ampliação de 
pesquisas voltadas para esses temas. 
 Há também uma tendência em boa parte dos estudos na área da Educação 
que se voltam à juventude de uma aproximação com a Sociologia da Juventude, o 
que acarreta um novo perfil às investigações, que passam a ser fortemente 
marcadas por uma tendência a valorizar os locais e as escolas nas suas 
especificidades, bem como os atores sociais e suas práticas (Sposito, 2009: 59).  
 A opção por determinadas temáticas e abordagens nas pesquisas reflete 
mudanças ocorridas na sociedade e os estudos que relacionam a juventude e a 
instituição escolar também seguem essa lógica. A escola pública, em especial a 
de Ensino Médio, tem sofrido muitas mudanças nas últimas décadas. A partir dos 
anos 1980, com a chegada de novos contingentes populacionais ao ensino 
secundário, e principalmente na década de 1990, com a incorporação à faixa de 
                                                 
42 Dayrell, 2009: 58.  
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obrigatoriedade desse nível de ensino, um heterogêneo grupo de jovens chega ao 
Ensino Médio brasileiro43, em sua maioria jovens das camadas populares.  
 Essa expansão na escolarização dos jovens anteriormente excluídos desta 
etapa pode ser explicada pela conjunção de vários fatores: 
 
O processo acelerado de urbanização do país, as transformações que têm ocorrido 
no mercado de trabalho – exigindo maior escolaridade dos trabalhadores – e o 
surgimento de aparatos legais (Constituição Federal de 1988, LDB, Estatuto da 
Criança e do Adolescente, dentre outros) que afirmam a educação escolar como 
um direito das crianças e adolescentes, são elementos de uma configuração sócio-
política que leva a escola a abrir-se a um público para o qual era, até então, uma 
realidade distante. (Corti e Souza, 2005: 100). 
 
Segundo dados do IBGE - PNAD, em 2007, no Brasil, 82,1% dos jovens 
que possuíam direito ao Ensino Médio freqüentavam a escola, mas apenas 48% 
freqüentavam o Ensino Médio na idade adequada (15 a 17 anos), resultado de 
repetições e interrupções. 
Uma característica do Ensino Médio público, visualizada nos ambientes 
pesquisados, é a predominância de cursos regulares no período noturno (mais da 
metade das matrículas). A forte concentração no período noturno tanto pode ser 
uma resposta à demanda dos jovens, que trabalham durante o dia44, como um 
reflexo da precariedade da infraestrutura das redes públicas de ensino, visto que, 
em muitas cidades, o Ensino Médio ainda encontra-se “hospedado” fisicamente 
nos estabelecimentos de Ensino Fundamental.  
Para a grande maioria dos jovens alunos de Ensino Médio da rede pública, 
esta etapa torna-se a final do percurso de escolarização, embora o desejo, a 
necessidade e a possibilidade de cursar o nível superior estejam cada vez mais 
presentes em seus planos. A maioria dos jovens entrevistados apresentou 
interesse por cursar um curso de Graduação ou especializar-se por meio de 
cursos técnicos.  
                                                 
43 Segundo o IBGE – PNAD (2001), entre 1995 e 2001, o número total de estudantes entre 15 e 24 anos 
passou de 11,7 para 16,2 milhões. No mesmo período, o Ensino Médio registrou um aumento de 3 milhões de 
matrículas, significando um crescimento relativo de 65,1%. 
44 Dentre os jovens entrevistados, a maioria estudava no período noturno, trabalhando (ou buscando trabalho) 
durante o dia. 
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A expansão da escolaridade dos jovens no Brasil não foi, porém, 
acompanhada de um desligamento da juventude no mundo do trabalho. Segundo 
os dados do IBGE – PNAD (2007), 21,8% dos jovens de 15 a 17 anos se dividem 
entre o estudo e o trabalho. No que tange à questão do desemprego juvenil, ainda 
são restritas as oportunidades para os jovens no mercado de trabalho: 4,6 milhões 
estão desempregados, representando 63% do total de desempregados. 
O processo de massificação da escola pública acarretou uma mudança em 
seu perfil, já que foi acompanhado por outro – a migração dos jovens das 
camadas altas e médias da sociedade, antes maioria nesse nível de ensino, para 
a rede particular - de modo que o ensino público no Brasil passar a ser 
caracterizado como “escola para pobres”. (Sposito, 2009). Além disso, há ainda 
um processo de juvenilização do Ensino Médio, relacionada à migração de 
estudantes adultos para a EJA (Educação de Jovens e Adultos).  
Esses jovens trazem consigo os conflitos e contradições de uma estrutura 
social excludente, tornando cada vez mais tênues os contornos que definem o 
“dentro” e o “fora” do ambiente escolar. Deste modo, a escola, bem como outras 
instituições como a família, torna-se cada vez mais permeável ao contexto social e 
suas influências. (Dayrell, 2007).  
Neste cenário, avistamos uma nova configuração da realidade da escola 
pública, o que levanta novas questões e dilemas para a compreensão da 
experiência escolar dos jovens. É inegável, no entanto, que tal realidade demanda 
a constituição de novas práticas educativas, estruturas e projetos pedagógicos 
que respondam aos anseios e desafios da educação da juventude presentes na 
contemporaneidade. No entanto, muitos estudiosos da área de Educação que têm 
se debruçado sobre estas temáticas apontam o fato de o sistema educacional ter 
avançado muito pouco nessas mudanças, denunciando uma inadequação da 
escola à realidade de seus alunos jovens. 
Marília Pontes Sposito (1999) é uma pesquisadora que tem contribuído 
muito no entendimento da juventude e sua relação com o universo escolar. No 
artigo “Juventude: crise, identidade e escola”, traça uma importante perspectiva 
histórico-cultural do ciclo de vida denominado “juventude”, caracterizando-o como 
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um momento rico em manifestação de sociabilidade e afetividade. Deste modo, 
problematiza que quando a escola que lida com alunos pertencentes a esse 
período segue apenas orientações de caráter instrumental, desconsiderando as 
dimensões expressivas desses jovens, acaba se afastando destes, 
comprometendo a relação educadores-educandos. Outro comportamento que 
dificulta a prática educativa segundo a pesquisadora é a visão esteriotipada que 
alguns educadores possuem em relação aos jovens (consumistas, alienados, 
marginais...). Tal preconceito pode dificultar o desenvolvimento da autonomia e 
identidade dos sujeitos envolvidos no processo educativo, além de frustrar 
possíveis expressões. 
Outra contribuição significativa é a obra “Diálogos com o Mundo Juvenil: 
Subsídios Para Educadores”, da socióloga Ana Paula Corti (2005) e da pedagoga 
Raquel Souza (2005), que reúne uma série de textos com base no trabalho de 
quatro anos realizado por profissionais em 10 escolas públicas de Ensino Médio 
da capital paulistana. Nesta obra, realizam uma importante diferenciação entre as 
categorias “Jovens” e “Alunos”. As autoras contestam o modo como a escola se 
relaciona com os sujeitos, dando predominância à categoria “alunos” e não 
“jovens”, sendo que esta última toma o sujeito jovem em sua integralidade, ao 
levar em conta as práticas cotidianas que se realizam dentro e fora do âmbito 
escolar. Trata-se, deste modo, de tomar os jovens alunos como sujeitos sócio-
culturais, porém sem negar a importância do processo educativo em si: 
 
Não se trata de negar a importância de ser estudante no interior de uma instituição 
educacional que se propõe a criar disposições para o estudo, entendido como 
ferramenta necessária para apropriação de saberes e habilidades requeridas pela 
vida social. Mas sim de reconhecer que a identidade dos alunos não é construída 
apenas por sua inserção na trajetória escolar, sendo muito mais ampla. (...) Ao 
tomar o sujeito jovem em sua integralidade, torna-se mais possível apoiá-lo na 
sua construção de um papel de aluno que tenha sentido, e que faça parte de sua 
estratégia de desenvolvimento pessoal e social. (Corti e Souza, 2005: 121). 
  
 Dentro de tal perspectiva, tomar o aluno como sujeito sócio-cultural, pode 
contribuir para uma melhor relação com o espaço escolar e também com o saber 
escolar. Ao levar-se em conta a diversidade cultural (e real) dos alunos, que 
muitas vezes é reduzida a diferenças apreendidas na ótica da cognição ou na do 
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comportamento (bom ou mau aluno, obediente ou rebelde, disciplinado ou 
indisciplinado, etc.), torna-se possível um diálogo entre o conhecimento a ser 
ensinado e a cultura de origem do aluno (Corti e Souza, 2005). 
Dayrell (1999A) é outro autor de essencial importância no estudo da relação 
entre os jovens e o contexto escolar. No texto “A escola como espaço sócio-
cultural”, propõe uma ressignificação do contexto escolar, de modo a este se 
tornar um espaço de ampliação de experiências culturais. Para isso, propõe que a 
instituição escolar seja vista pelo prisma do cotidiano, pois somente esta visão 
permite vislumbrar a dimensão educativa presente no conjunto das relações 
sociais que ocorrem no seu interior. O autor também afirma que a estrutura 
escolar organiza-se para si mesma, sem levar em conta a realidade e os anseios 
dos jovens alunos, que deveriam ser tomados como sujeitos ativos do processo 
educativo. Propõe, por fim, a dinamização da escola como espaço de produção 
cultural, de forma a potencializar e ampliar o acesso a práticas e experiências 
culturais significativas no desenvolvimento e expressão dos jovens alunos. 
Este modo de conceber a escola pelo prisma do cotidiano, levando em 
conta sua dimensão sócio-cultural, também é proposta no texto de Muniz Sodré 
(2002) – “Cultura, Diversidade Cultural e Educação” – que traz uma discussão 
importante acerca da “cultura” que se pretende neste espaço. O autor nos alerta 
que é necessário fugir da concepção patrimonialista de cultura (cultura como 
monopólio oficial de idéias já prontas, preestabelecidas), e sua advertência torna-
se crucial na discussão da relação entre cultura e educação. É necessário, deste 
modo, ir além das concepções vulgares de cultura (eruditismo, práticas locais, 
folclore, entre outras), tendo em vista o surgimento de novas práticas culturais e 
afetivas, novos aprendizados, experimentações e significados por parte dos jovens 
inseridos na global sociedade contemporânea. 
Conforme discutido anteriormente, as recentes mutações estruturais 
sentidas nos domínios sociais interferem diretamente nas instituições 
tradicionalmente responsáveis pela socialização das novas gerações, como a 
família, o trabalho e a escola, apontando para a existência de novos processos e 
significados. Deste modo, associada aos fenômenos de “desregulação” das 
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etapas de vida (Peralva, 1997) ou “descronologização”, tem sido recorrente nos 
estudos sobre juventude a idéia de “desinstitucionalização” da condição juvenil, 
associada ao enfraquecimento ou crise das agências socializadoras tradicionais, 
““tradicionalmente consagradas à transmissão de uma cultura adulta hegemônica, 
cujo prestígio tem se debilitado pelo não-cumprimento de suas promessas e pela 
perda de sua eficácia simbólica como ordenadoras da sociedade.” (Abad, 2003: 
25). 
Pais (2001), por outro lado, afirma que há um processo permanente de 
reconstrução das instituições. Tal processo não implicaria um declínio ou extinção 
das instituições tradicionais, mas uma ressignificação constante, dado que são 
perpassadas pelas mudanças que ocorrem no contexto social mais amplo, sendo 
consideradas pelo autor como “vias de mudança social”. 
É preciso ter em conta também que as relações entre juventude e educação 
não se reduzem apenas à escolarização. A escola convive hoje com outros 
espaços e instituições – como ONGs, igrejas, associações comunitárias, 
movimentos juvenis, entre outros - que desempenham um papel educativo 
importante na vida dos jovens, revelando uma ampliação dos espaços de 
socialização e referência.  
 
Podemos afirmar que, na sociedade contemporânea, os atores sociais não são 
totalmente socializados a partir das orientações das instituições, nem a sua 
identidade é construída apenas nos marcos das categorias do sistema. Significa 
dizer que eles estão expostos a universos sociais diferenciados, a laços 
fragmentados, a espaços de socialização múltiplos, heterogênos e concorrentes, 
sendo produtos de múltiplos processos de socialização. (Dayrell, 2007: 1114). 
 
Paralelamente ao reconhecimento de uma nova condição juvenil na 
contemporaneidade, verifica-se, no entanto, em muitos estudos e nas falas dos 
jovens entrevistados, a adesão a valores tradicionalistas nos quais instituições 
como a família, o trabalho e a escola ainda são elementos estruturantes de suas 
trajetórias. 
Segundo os depoimentos dos jovens, a escola, indubitavelmente, ainda 
ocupa um lugar de importância. Os sentidos e a positividade do percurso escolar, 
no entanto, diferem: 
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Ah, eu acho que a escola é o primeiro passo da nossa vida, né? Porque a gente já 
nasce, aí com dois, três anos já entra na escola. E metade da nossa vida é na 
escola, então a escola é o começo de tudo, eu venho pra escola e me sinto na 
minha casa, porque na minha casa se meu pai falar pra mim “F., faz isso pra 
mim?”, eu vou e faço. Se minha mãe falar “F., preciso disso”, vou e faço. Então 
na escola é a mesma coisa, o professor tá... mas eu também não sou um aluno 
100%, né? Quando eu quero fazer, eu faço, quando eu não quero... nem adianta. 
Então, acho que a escola representa quase tudo, né, na vida da gente, porque a 
gente aprende a falar aqui, aprende a escrever aqui, e sai daqui praticamente um 
ser humano pronto pra se enfrentar o mundo lá fora. Pra conseguir lidar com as 
conseqüências lá fora. (Jovem, 16 anos, aluno do 2º ano do Ensino Médio). 
 
 
O que significa a escola pra mim? Futuro, né? (Jovem, 16 anos, aluno do 1º ano 
do Ensino Médio). 
 
 
Eu falo que a escola é um mal necessário, né? É igual injeção. Quando a gente tá 
doente, pode ser o mais ruim que for, mas vai melhorar, né? Então a gente 
brinca, porque a gente fala assim que a escola é como se fosse um pai adotivo, 
né, porque não tem como, a gente vai ter que obedecer, vai ter que respeitar, e 
vai aprender, então a gente vai ter que passar, que nem o F. falou, vai ter que 
passar uma boa parte da vida aqui. Então se a gente não aproveitar esse tempo, 
aí quando a gente tiver saindo aí na vida, “nossa, queria voltar no meu tempo de 
escola!”. Todo mundo fala isso, todo mundo que cê conversa começa a falar 
“nossa, você é boba, aproveita a escola.”. Aí cê fala assim “ah, eu num gosto de 
escola!”, né? Mas é legal, assim... às vezes, também. (Jovem, 17 anos, aluna do 
2º ano do Ensino Médio). 
 
 
A escola pra mim num tem mai importância nenhuma, eu só venho porque é o 
último ano e tenho que acabar, né, porque... Sinceramente, é porque tem que 
acabar! Porque cê vem na escola, eu mesmo não aprendo mai nada, desde o 
primeiro ano eu já não consigo mai aprender nada, num entra mai nada na 
minha cabeça. (Jovem, 18 anos, aluno do 3º ano do Ensino Médio). 
 
 
Eu acho que a escola é muito importante, eu acho que a escola devia ser pra 
todas as pessoas mesmo, assim, não igual é hoje em dia, que é pra todos, mas 
não é. Porque eu acho que todo mundo precisa de um futuro, porque a escola é 
muito importante mesmo, você aprende muita coisa na escola. (Jovem, 16 anos, 
aluno do 3º ano do Ensino Médio). 
 
Pode-se notar, na maioria dos depoimentos, a idéia de “adiamento de 
recompensas”, na qual o sentido da escola é dado pela projeção, no futuro, de 
uma possível recompensa pelos esforços realizados no presente, possibilitando 
“ao jovem, num momento marcado pela busca de prazeres imediatos, a 
internalização de uma disciplina necessária para “suportar” a freqüência escolar” 
(Dayrell, 2005: 200).  
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Muitos dos sentidos atribuídos pelos jovens à escola passam também pela 
dimensão da sociabilidade e da convivência. Encontrar os amigos, paquerar e 
“trocar idéias” são apontados pelos depoentes não somente como aspectos 
positivos da escola, mas também como a sua própria definição. 
 
Acho que, em partes, é um pouco de tudo, né? Porque dá pra você ser bem 
sociável numa escola. Se a escola for ampla, tiver várias pessoas, dá pra você 
trocar uma idéia com bastante gente, conhecer bastante, ter contato... (Jovem, 18 
anos, aluna do 3º ano do Ensino Médio). 
 
 
- E aí, o que que é a escola pra vocês? 
- Um ponto de encontro. (risos). Sério. Porque cê vem na escola cê num guenta 
ficar parado dentro da sala de aula, cê sai pra fora toda hora, pra cê ver seus 
amigos, trocar idéia... (Jovem, 18 anos, aluno do 3º ano do Ensino Médio). 
 
No âmbito pedagógico, especificamente em relação aos métodos de 
ensino, verifica-se uma insatisfação dos jovens, que os consideram em sua 
maioria pouco estimulantes e monótonos.  
 
Assim, eu acho que devia mudar o jeito da aula, assim, sabe? Eu acho que é 
muito aquela coisa séria. Igual, tem professora que elas são mais velhas, assim, 
elas têm que levar a escola do mesmo jeito que elas levavam antes. E, tipo, a 
gente é jovem, já é ruim ter que vir pra escola à noite, por causa do cansaço de 
trabalhar o dia inteiro, aí chega aqui, aquela aula maçante, só falando, falando, 
falando, sabe? E, ai, e a gente... exceção do que aconteceu hoje, a gente quer 
conversar, a gente quer contar o que aconteceu no dia, e a gente não tem esse 
espaço, sabe? (Jovem, 17 anos, aluna do 3º ano do Ensino Médio). 
 
O desejo por atividades mais dinâmicas, que poderiam ser intercaladas às 
aulas expositivas (em sua maioria, ainda restritas, no universo da escola pública, 
ao sistema lousa-e-giz), é presente na fala de grande parte dos jovens 
entrevistados. 
 
- [...] a aula não tinha que ser essa aula maçante, que só o professor fala e o 
aluno escuta e copia. 
- Chegar, sentar e ficar... Deveria ser alguma coisa diferente... 
- É, ter alguma coisa mais interativa, sabe? 
- E ter menos tempo também, né? É muito tempo, assim, acaba num... o que era 
pra ser passado muito, assim, acaba num passando tudo o que precisava... 
- Igual, quem agüenta o dia inteiro trabalhar, ouvindo ordem de patrão, chegar 
aqui e ter que ficar ouvindo ordem de professor, a professora falando, tendo que 
ficar escrevendo, num... sabe? Acho que num... a gente... 
 91 
- Nem quem é interessado em ter um futuro melhor num se interessa, e os que 
num tem interesse nenhum? Aí que num faz nada, mesmo. (Jovens, 17 anos, 
alunas do 3º ano do Ensino Médio). 
 
Como sugestões de atividades ou métodos mais dinâmicos, os depoentes 
em geral sugerem aqueles que possibilitam a participação e criatividade dos 
alunos, como debates, atividades culturais / artísticas, entre outros. 
 
As coisas que a gente aprende agora num é muito diferente do que a gente já 
aprendeu. Então, eu acho que tinha que ser mais assim... rever as coisas, mas de 
uma forma diferente, tipo, ter um debate, conversar mais com a gente, do que 




Então, falta bastante coisa assim, podia ter, sei lá, tipo, alguma coisa a ver com 
teatro, também, que sem ser aquilo que os professores pedem, esse tipo de coisa, 
espaço aberto pra apresentação, do trabalho pra outras classes, também, pra 
fazer debate, podia ter várias coisas desse tipo. (Jovem, 18 anos, aluna do 3º ano 
do Ensino Médio). 
 
 
Música, teatro, cinema, é... sabe, tudo, moda... tudo, assim, que englobasse tudo, 
eu acho que seria interessante isso, pras pessoas quebrarem um pouco os tabus. 
(Jovem, 16 anos, aluno do 3º ano do Ensino Médio). 
 
 
Teatro, palestras que incentivem os jovens a criticar alguma coisa... (Jovem, 18 
anos, aluna do 3º ano do Ensino Médio). 
 
Os depoimentos também denotam uma rigidez das estruturas escolares na 
configuração de tempos e espaços. É o tempo rígido de aulas que seguem sem 
intervalos ou “tempos livres” e que não terminam antes ou depois do sinal sonoro 
que alerta para o “próximo tempo”. É o tempo exíguo da merenda, também esta 
em períodos curtos e em refeitórios cada vez mais apertados para um número 
sempre crescente de alunos. É o tempo do trabalho incessante dos professores 
nas salas de aula. É o tempo curto dos intervalos, que não permite grande 
interação. É o tempo subjetivamente “longo” de aulas desprovidas de recursos e 
equipamentos. É o tempo controlado da escola, que interdita toda a possibilidade 
de uso livre do tempo pelos sujeitos inseridos em seu contexto. 
 
É, cê já chega aqui cansado, porque a maioria que estuda de noite trabalha de 
dia, já chega aqui cansado e ainda das sete às onze, com dez, vinte minuto só de 
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intervalo... Então não é uma coisa que cê tem interesse, que cê tem vontade, 
sabe? É, assim, eu tenho, eu penso no futuro, só que... ah, é complicado, né, só 
estudar, assim... Tem que ter, eu acho, um incentivo, né? (Jovem, 17 anos, aluna 
do 3º ano do Ensino Médio). 
 
Não só o tempo é controlado, mas também o espaço da escola é objeto de 
controle pelos variados mecanismos institucionais. No espaço já fragmentado da 
escola, a circulação deve ser reduzida. As idas ao banheiro são confinadas aos 
tempos exíguos dos intervalos, o uso de equipamentos escolares (ainda que 
escassos) é criteriosamente vigiado, a interação entre os sujeitos é realizada em 
espaços definidos e as entradas e saídas de alunos, observadas. As escolas, 
assim constituídas, se configuram como espaços de contenção física e simbólica 
dos jovens: 
 
Predomina ainda uma estrutura rígida, com tempos e espaços segmentados e uma 
grade curricular estanque, na qual o conhecimento se mostra distante da realidade 
e das necessidades e desafios atuais dos jovens, no contexto de uma sociedade 
baseada cada vez mais na informação e na tecnologia. Se a escola se abriu para 
receber um novo público, ela ainda não se redefiniu internamente não se 
reestruturou a ponto de criar pontos de diálogo com os sujeitos e sua realidade 
(Dayrell, 2007: 3-4) 
 
 Constata-se ainda haver uma desarticulação entre os conteúdos 
curriculares e os saberes juvenis. Nota-se que o cânone dos currículos escolares, 
em sua maioria, sustenta e reproduz saberes legitimados e hegemônicos. Nesse 
sentido, é preciso ter em conta que o conhecimento veiculado pela escola é, em 
grande parte, expressão do que Williams (1980) define por “tradição seletiva”. 
 
A seleção dos conteúdos, quando se desliga da cultura extra-escolar que rodeia os 
alunos, coloca-lhes uma distância entre o que a escola transmite e o que vivem 
fora da escola [...] Os educadores – e o currículo, por extensão – que rejeitam 
conhecer a cultura popular como uma base de conhecimento significativa, 
geralmente desvalorizam os estudantes, ao rejeitar trabalhar com o conhecimento 
que esses possuem, eliminando assim a possibilidade de desenvolver uma 
pedagogia que ligue o conhecimento escolar com as diversas esferas que ajudam 
a constituir a vida cotidiana [...]. A escolarização universal de todos os cidadãos 
em uma etapa da educação obrigatória, sob um currículo inclusivo, com um 
importante núcleo cultural comum, numa escola para todos, supõe, na prática, 
tornar extensiva uma proposta de aculturação acadêmica, que não representa por 
igual os interesses, aspirações, formas de pensamento, expressão e 
comportamento dos diferentes grupos sociais da população da qual se nutre o 
sistema educacional. (Sacristán, 1995: 98). 
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Os estudos atuais sobre currículo têm incorporado algumas das 
contribuições desenvolvidas por cientistas sociais ligados aos Estudos Culturais, 
especialmente a concepção mais ampla do conceito de cultura, que implica 
considerá-la como um campo de lutas. A partir dessas contribuições, o 
conhecimento e o currículo são concebidos como “campos culturais” ou “campos 
sujeitos à disputa e à interpretação” por diferentes grupos sociais. 
Nessa nova perspectiva, enfatiza-se a necessidade de compreender a 
escolarização como um mecanismo político imerso em relações de poder, 
negociação e contestação.  
Deste modo, a escola e o currículo são interpelados constantemente por 
“novos significados e valores, novas práticas, novas relações e tipos de relações 
que se criam continuamente” (Williams, 1980: 145). Mesmo que parte deles tenda 
a ser incorporada ou neutralizada pela cultura hegemônica, o fato é que tais 
práticas culturais, juntamente com os aspectos culturais residuais, convertem-se 
em “necessária complicação à suposta cultura dominante”. (Williams, 1980: 149).  
Não se trata, no entanto, de valorar saberes construídos pelos jovens fora 
do instituído pela escola em detrimento dos saberes que a escola desenvolve, 
mas de dialogar com esses saberes no processo educativo. Uma das formas para 
materializar essa valorização seria promover a abertura às expressividades dos 
grupos juvenis.  
Para exemplificar, a maioria das escolas públicas tem alunos que 
participam de um grupo de rap ou que se identificam com este estilo, que possui 
temáticas como exclusão e preconceito. Porque não permitir que tais temáticas 
sejam partilhadas e discutidas a partir da própria expressão dos jovens? Tal 
prática permitiria à escola se colocar como um espaço que não conduz 
unilateralmente o processo educativo, ao contar com a contribuição de vivências e 
expressões dos próprios sujeitos desse processo, podendo auxiliá-los na 
compreensão do mundo no qual estão inseridos e na compreensão de suas 
próprias experiências.  
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Ao desconsiderar a integralidade dos sujeitos jovens, a instituição escolar perde a 
oportunidade de conhecer e dialogar com sua visão de mundo, seus anseios, seus 
desejos, seus ideais. Deixa, portanto, de tomar contato com uma realidade que 
pode auxiliá-la na construção de situações educativas mais significativas e bem-
sucedidas. (Corti e Souza, 2005: 103). 
 
 A questão, no entanto, não se resume a introduzir as expressões culturais 
juvenis na escola como uma atividade extraclasse ou como um apêndice 
curricular, de forma a “escolarizá-las”. O desafio é refletir em como trabalhar com 
os sujeitos jovens na totalidade das experiências que vivenciam, das quais as 
expressões culturais são partes significativas (Dayrell, 2005: 202).  
As propostas pedagógicas para o Ensino Médio deveriam, deste modo, ser 
formuladas de acordo com as especificidades do público a que se destinam: 
aquele que é jovem e aluno (Camacho, 2004: 330). 
Se, conforme discutido, a juventude caracteriza-se por uma multiplicidade 
de vivências e identidades, no cotidiano escolar há uma tendência a recriar-se 
uma lógica homogeneizante, que desconsidera as especificidades e as diferenças 
de seus jovens alunos. Esta relação da escola com a diferença, deve ser, no 
entanto, problematizada com atenção. A homogeneização com que são tratados 
no âmbito escolar é muitas vezes confundida com igualdade por parte dos jovens 
alunos (como pôde-se notar em vários depoimentos), igualdade esta considerada 
positiva por estes, enquanto o avesso da discriminação.  
 Historicamente, a escola foi concebida como instituição que deveria 
promover a homogeneização e a integração dos sujeitos a uma determinada 
sociedade com posições previamente definidas e assimilando padrões culturais e 
educacionais tido como universais. Na atualidade, esses pressupostos se tornam 
polêmicos diante da defesa do respeito às diferenças. Num trabalho crítico sobre 
essa temática, Pierucci (1999) defende que precisamos superar a “falsa oposição” 
entre igualdade ou diferença. Citando Scott, historiadora inglesa, o autor afirma 
que “[...] na verdade a própria antítese (igualdade-versus-diferença) oculta a 
interdependência dos dois termos, porquanto a igualdade não é a eliminação da 
diferença e a diferença não obsta a igualdade.” (apud Pierrucci, 1999: 37). De 
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acordo com o autor, a melhor estratégia política é a defesa da igualdade, sem 
desconsiderar ou eliminar, portanto, a diversidade existente.  
 Sendo assim, pensar a diversidade na igualdade e a igualdade na 
diversidade tem sido um desafio no campo educacional.  
Outra problemática trazida pelos jovens refere-se à forma como a escola se 
relaciona com comportamentos e símbolos das culturas juvenis, como o uso ou 
não do uniforme e acessórios como bonés e adornos. Os alunos apontam existir 
regras e obrigatoriedades impostas pelas instituições escolares, porém nem todos 
consideram tais normas “repressoras”, embora alguns dos jovens entrevistados 
tenham sofrido algum tipo de coerção ao expressarem marcas identitárias. 
Como afirmado anteriormente, a escola está cada vez mais permeável ao 
contexto social e suas influências, de modo que os alunos jovens levam suas 
identidades juvenis para seu interior, afirmando-as de forma explícita.  
 
Um caso ilustrativo nesse sentido é o do boné. Grande parte das escolas proíbe os 
alunos de entrarem em suas dependências com este acessório. Para a instituição, o 
boné, enquanto símbolo de uma cultura juvenil, pode significar a negação da 
ordem escolar, da uniformidade que se espera dos alunos, e um questionamento 
das regras estabelecidas. Para os alunos, o boné ajuda a compor sua imagem 
juvenil, que eles se negam a abandonar ao chegar à escola. (Corti e Souza, 2005: 
120). 
 
Parece-me que as escolas, em geral, atualmente não conseguem manter o 
controle sobre as expressividades juvenis. Isso não significa, porém, uma maior 
receptividade de tais culturas ou a negação da sua lógica homogeneizante. O que 
os relatos indicam é que existe uma postura geral de indiferença das escolas em 
relação a tais expressões:  
 
Eu acho que a escola também é bem indiferente a isso, assim. O pessoal, eles tão 
acostumados, né? Porque eles lidam com o jovem todo dia. Mas eu acho que não 
tem muito, eu acho que ela é meio indiferente, a escola, ainda. (Jovem, 16 anos, 
aluno do 3º ano do Ensino Médio). 
 
 




- Ah, sobre as... incentivar também não, cê vai como for. Não, também não 




- Ah, a escola sempre cedeu um espaço aqui pro pessoal dançar. Até tinha banda 
que, uma banda que saiu aqui da escola, a banda The Best of Base... [...] os 
caras vinha aqui, fazia o sonzinho deles aqui, apresentava aqui. A escola não 
criticava, mas também não apoiava, nunca apoiou com nada. A escola tá aí 
porque é do governo. Então, “quer usar a escola, usa aí!”. “Quer dançar, dança 




- Eu acho que eles não apóiam nem criticam, eles ficam bem na deles, assim. Cê 
quer fazer, faz, mas cê sabe que tem esses riscos. Quer fazer, faz, fica à vontade, 
mas eles não fazem questão, eles não apóiam nem criticam, ficam na deles. 
(Jovem, 17 anos, aluna do 2º ano do Ensino Médio). 
 
 
Nota-se, portanto, que as práticas culturais ocorrem no contexto escolar 
predominantemente pela prática usual dos alunos, à revelia da escola, que não a 
potencializa.  
O espaço escolar é marcado, cotidianamente, por uma complexa rede de 
relações sociais entre os sujeitos envolvidos, que incluem alianças e conflitos, 
imposição de normas e estratégias individuais ou coletivas, transgressões e 
acordos (Dayrell, 1999A). Isso porque, no contexto escolar, como em qualquer 
instituição, os sujeitos ocupam lugares e papéis socialmente definidos. E nos 
contextos escolares observados, pôde-se notar que o lugar ou papel dos jovens é, 
predominantemente, o de “aluno”. Tal papel implica um conjunto de deveres e 
condutas que devem ser cumpridos, como o disciplinamento e bom desempenho 
acadêmico. E o papel dos educadores, em concordância com a função social da 
escola, construida historicamente, é ensinar. No entanto, nota-se que tais papéis 
estão sendo, atualmente, questionados pelos jovens alunos e também por alguns 
educadores. 
Os jovens alunos indicaram nas entrevistas, muitas vezes, um 
ressentimento em relação à forma como são tratados na escola. Eles lamentam 
não poder expressar-se, questionando as relações de poder implicadas na relação 
aluno-professor e os escassos espaços de participação: 
 
(...) eu não acho que foi totalmente negativo, acho que foi bom, porque agora eu 
quero ter minha profissão e tal, então é necessário. Mas também não é um lugar, 
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pelo menos as que estudei, que me deu espaço, ou qualquer outra coisa do tipo. 
O que foi bom era, tipo, os debates (aspas) em sala, assim, que eu podia colocar 
minha opinião, mas não é uma opinião que eu aprendi na escola, porque não é a 
opinião padronizada, é uma opinião que eu li em vários lugares, livro, internet, 
também, fanzine, entendeu? Então, foi útil pra eu apresentar meus argumentos, 
os outros me questionavam, eu fazia eu me questionar também sobre, melhor, 
sobre a minha idéia. (Jovem, 18 anos, aluna do 3º ano do Ensino Médio). 
 
 
- É, antes eu vinha pra escola, ai, com mó empolgação, “nossa, eu vou pra 
escola, vou aprender!”, assim. Agora eu sei que eu não aprendi nada, chega aqui 
à noite e fica essa graça, sabe? Igual, a gente tenta, assim, mas não tem como. Aí 
fica todo mundo conversando, aí acaba brigando, aí não tem aula nenhuma, 
então... num tem mais... 
- As professoras, elas têm mais trabalho de organizar a sala do que de passar a 
matéria...  
- Do que de passar a lição. 
- Elas gastam o tempo pra organizar, e acaba num... 
- Ou pra fazer do jeito que elas querem, entendeu?  
- É. 
- Em vez de, tipo assim, ao invés delas tentar ceder um pouco pra falar “não, 
desse jeito vai ser mais fácil”, não, elas quer do jeito delas e acabou, entendeu? 
- É, se não for daquele jeito, no esquema, aí... 
- Aí não tem aula nenhuma, então...  (Jovens, 17 anos, alunas do 3º ano do Ensino 
Médio). 
 
Diante de tais conflitos, surgem manifestações (ou resistências?) contrárias 
ao imposto: aversão a determinadas aulas e professores, conversas excessivas 
em sala, evasão, burlamento de regras ou até mesmo a postura do “ele finge que 
dá aula e eu finjo que aprendo”. O conflito, além de não problematizado, é 
mascarado por práticas educativas sem significado para ambas as partes.  
Nesta disputa de forças, alunos e professores buscam estratégias para lidar 
com os conflitos presentes no dia-a-dia escolar, porém afastando-se da 
necessidade de problematizá-los no coletivo e por meio do diálogo. 
 
[...] a escola não é, em muitos casos, um espaço democrático e igualitário, tal 
como concebido pela nossa sociedade. Embora se espere que ela funcione como 
um lugar de inclusão, de convivência das diversidades, a escola possui seus 
próprios mecanismos de exclusão e seleção social, escolhendo alguns indivíduos 
e colocando outros pra fora. Estes outros, em geral, são os que não conseguem 
responder às expectativas quanto à aprendizagem, ao comportamento e ao 
relacionamento com os integrantes da comunidade escolar. (Abramovay; Castro, 
2006: 24). 
 
Deste modo, a escola, ao não construir relações condizentes com os 
interesses, expectativas e linguagens dos seus jovens alunos, termina por criar 
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rupturas, às vezes irreversíveis, entre o mundo escolar e o mundo juvenil do 
aluno. A consequência pode ser o afastamento não apenas simbólico, mas real 
desses jovens da escola. (Camacho, 2004). Embora a maioria das falas tenha sido 
no sentido de inclusão e respeito à diversidade por parte da escola, surgiram nos 
relatos casos de alunos que foram expulsos, e uma das jovens entrevistada foi 
expulsa três meses após o encontro, por conta de um conflito entre alunos. 
 
Eu já vi um jovem que foi expulso da escola três vezes. As três escolas ele foi 
expulso, a última escola foi aqui. Ele é vizinho meu. E ele curtia Rock junto 
comigo, meu estilo, e dançava Hip Hop comigo. E aí ele queria dançar a todo 
momento, né? Então, ele descia as escadas dançando, ele chegava no palco e 
ficava dançando. E aí teve algumas vezes que ele tava fora da sala de aula 
dançando e aí a Diretora deu suspensão, deu advertência, deu não sei o quê, até 
que chegou um momento que ele foi expulso. Eu acho que era só uma questão de 
tempo, era só ir lá e conversar um pouco com ele, explicar a situação pra ele, 
que resolvia. Mas... não foi feito nada disso. Foi totalmente diferente. (Jovem, 16 
anos, aluno do 2º ano do Ensino Médio). 
 
A pesquisa aponta, no entanto, que os jovens consideram que o sucesso na 
aprendizagem ainda constitui um problema de natureza pessoal, muito mais 
decorrente do esforço de cada sujeito do que derivado das condições em que o 
processo ensino-aprendizagem se realiza, reproduzindo, talvez, os mecanismos 
contemporâneos de dominação, que enfatizam “competências e habilidades”. 
 
É aquela coisa, a escola pode ser particular, pode ser estadual, pode ser pública, 
pode ser o que for, o aluno só vai aprender se ele realmente quiser, o professor 
pode ser um bosta, mas se ele correr atrás, eu acho que ele vai aprender. (Jovem, 
18 anos, aluna do 3º ano do Ensino Médio). 
 
Observando os jovens desta pesquisa, percebe-se que muitos apresentam 
uma ampla capacidade de aprender - fora do contexto escolar – um conjunto de 
saberes, práticas e habilidades bastante complexos (como tocar instrumentos, 
dançar diversos estilos e compor letras de música e outros textos), enquanto 
dentro da escola revelam dificuldades e desinteresse em relação aos saberes 
escolares. 
 
É, estudar eu já estudo, né? Que nem, eu faço aula de guitarra e bateria e tô 
dando umas aulas, agora, né, de violão, de guita, essas coisas. E o que eu tento 
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fazer é, sei lá, fazer isso aí virar, entendeu? Porque, eu não gosto de muitas 
coisas, então o que eu me identifiquei mais foi a música, já tentei fazer de tudo, 
jogar vôlei, jogar futebol, o caralho a quatro, e nunca, não fui bem em nada! 
Agora a música é que tá indo, entendeu, então vamo vê se rola... (Jovem, 18 
anos, aluna do 3º ano do Ensino Médio). 
 
A visão de Charlot (2000) pode auxiliar na compreensão das relações e 
sentidos que os jovens desenvolvem com os múltiplos saberes e com o processo 
de aprendizagem Sua visão recai nas relações dos jovens com o saber, 
considerando a mobilização do sujeito para aprender, seus desejos e contextos 
sócio-culturais: 
 
Constata-se que os jovens das camadas populares, resistentes ou passivos frente 
aos saberes escolares, fora da escola podem adotar comportamentos que 
apresentam uma certa complexidade e que supõem aprendizagens aprofundadas. 
A perplexidade é ainda maior quando se constata que tais jovens, muitas vezes 
com poucos recursos para as tarefas escolares que envolvem a linguagem, 
revelam-se bem falantes nas interações grupais ou na produção de textos de rap. 
Estas constatações incitam a indagação sobre as relações com o aprender que são 
requeridas e mobilizadas em situações distintas. Aprender matemática e aprender 
a consertar uma moto – para tomar o exemplo clássico -, mas também tudo o que 
é preciso aprender para sobreviver nas camadas populares (...), não é aprender a 
mesma coisa, como também não é aprender da mesma maneira. (Charlot, 2001: 
17) 
 
Pode-se visualizar, a partir da afirmação acima que, para o autor, o 
processo de aprendizagem é amplo, pois existem várias maneiras de aprender, 
que não consistem somente em apropriar-se de um “saber” específico, como o 
escolar. O aprender assume, nesta perspectiva, caráter processual e é analisado 
no interior de um conjunto de relações ativas com o conhecimento. 
A relação com o “saber”, para Charlot (2000), reside no sujeito que mantém 
uma relação com o mundo a sua volta. Essa relação pode ser pensada como 
sendo a de um ser que vai em busca de um conteúdo intelectual que o auxilie a 
“apropriar-se” do mundo. A busca dessa apropriação se processa por meio da 
atividade do sujeito, da sua relação consigo mesmo e com as pessoas que se 
encontram ao seu redor (que constroem, controlam, validam, partilham esse 
saber), de modo que “[...] ao mesmo tempo em que se procura adquirir esse tipo 
de saber, mantêm-se, também, outras relações com o mundo.” (Charlot, 2000: 
85). 
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Nessa relação do homem consigo mesmo e com seus semelhantes, o 
saber apresenta-se sob a forma de “objetos”, de enunciados descontextualizados 
que parecem ser autônomos, ter existência, sentido e valor por si mesmos e como 
tais. Esses enunciados, porém, podem ser convertidos numa estrutura organizada 
de conhecimento, por meio de atividades e interações. 
Deste modo, nesse ir-e-vir da relação com o mundo, com os outros e 
consigo mesmo, toma forma o desejo de aprender. É esse desejo que propulsiona 
o jovem em direção ao saber. Em pesquisas de campo, Charlot (2001) e sua 
equipe identificaram que esse "direcionar-se para o saber" pressupõe um 
movimento de mobilização - e não simplesmente de motivação. O conceito de 
mobilização se refere à dinâmica interna, traz a ideia de movimento e tem a ver 
com a trama dos sentidos que o aluno vai dando às suas ações. A motivação, por 
sua vez, tem a ver com uma ação externa, ou seja, se é motivado por alguém ou 
algo. Deste modo, motiva-se alguém de fora, mas mobiliza-se de dentro, pelo 
próprio desejo do aluno. Ainda segundo o autor, todos possuem capacidade 
intelectual de aprender os conteúdos escolares, mas o fato de mobilizar ou não 
essa potencialidade depende do sentido que o sujeito confere àquilo que está 
aprendendo e as situações que vivencia. Uma aprendizagem significativa implica, 
desta maneira, estabelecer um diálogo entre o saber ensinado e a cultura e 
vivências prévias do jovem aluno. 
Uma sugestão apresentada por Sposito (2004) e que se aproxima muito da 
análise de Charlot (2000, 2001) para aproximar os conteúdos escolares da 
realidade dos jovens alunos, seria a subjetivação do conhecimento ensinado, ou 
seja, os professores atuariam enquanto mediadores ao situar os conteúdos em 
relação às experiências de vida dos alunos. O professor, nesta perspectiva, 
assume um papel fundamental no percurso escolar dos alunos, podendo favorecê-
lo ao despertar o interesse e a mobilização - apropriando-me do conceito de 
Charlot (2001) - desses jovens em aprender. 
Para finalizar o presente capítulo, reitero o papel da escola como um 
espaço de formação ampla do aluno, de modo a aprimorar sua relação com os 
conhecimentos e valores produzidos pelo homem historicamente. Para cumprir 
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seu papel, a escola não precisa e nem deve abrir mão de tais conhecimentos e 
valores, porém deve buscar fazê-los interagir significativamente com a realidade 
dos seus jovens alunos.  
O acesso ao conhecimento, à relações sociais diversas e à experiências 
culturais podem contribuir, deste modo, como suporte no desenvolvimento do 
jovem como sujeito sócio-cultural, de modo que a experiência escolar auxilie tal 


























Por meio de entrevistas, registros e aproximações com os jovens alunos, 
seus espaços de sociabilidade e contextos escolares, pôde-se constatar a 
importância que as práticas culturais assumem em seus processos de 
identificação durante a vivência da juventude. É inegável também que os 
processos identificatórios que desenvolvem supõem práticas de aprendizagem 
significativas, ampliando suas experiências e produzindo sentidos.  
Pôde-se notar também que os jovens concebem os agrupamentos que 
denominamos nesse trabalho de “tribos” de formas diversificadas: como aparato 
ideológico, estilo de vida, espaço de sociabilidade, entre outros. Tal diversidade 
relaciona-se às múltiplas maneiras pelas quais criam e recriam seus grupos de 
pertencimento e incorporam características e práticas sócio-culturais atreladas a 
tais identificações. 
Como movimentos dinâmicos, as “tribos” juvenis variam e estão em 
mutação constante. Cada “tribo”, à sua maneira, constrói e reconstrói sua 
identidade em meio à complexidade das metrópoles, passando a integrar, de uma 
forma ou de outra, processos coletivos. É possível afirmar que os jovens articulam 
territórios próprios na ruína dos espaços disponíveis ao seu acesso na cidade. 
Deste modo, instituem lutas simbólicas por meio de práticas cotidianas. 
Contrariando as representações hegemônicas, que enfatizam atitudes 
hedonistas e o presenteísmo por parte dos jovens, os sujeitos desta pesquisa 
apresentaram grande interesse em discutir temas como cultura, educação, 
trabalho e projetos futuros. Tais temas relacionam-se a agências socializadoras 
tradicionais, indicando que a sua importância ainda está assegurada no horizonte 
juvenil, o que implica investigar as mudanças e os novos significados dessas 
esferas em suas experiências cotidianas.  
Enquanto espaço de convivência entre diversas culturas juvenis, a escola 
tem sido apropriada como pólo de produção e afirmação dessas culturas. 
Independente dos objetivos definidos a priori pelas escolas, em seu interior ocorre 
uma multiplicidade de situações e práticas que podem e devem ser 
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potencializadas. Isso significa que os símbolos identificatórios juvenis e suas 
vivências em outras esferas sociais cada vez mais interferem e dão novos 
sentidos ao contexto escolar.  
Sendo assim, não podemos deixar de considerar que os diferentes estilos 
ou modos de vida juvenis são conformados também por outros contextos sócio-
culturais, reiterando a idéia dos múltiplos espaços socializadores. Os jovens que 
hoje estão no sistema de ensino experimentam a condição juvenil em espaços não 
escolares e já adentram na instituição com essas práticas e modos de vida.  
A partir da pesquisa realizada, pode-se afirmar que o universo escolar é 
vivenciado pelos jovens por uma multiplicidade de sentidos: ao mesmo tempo que 
valorizam o estudo como uma promessa de inserção social ou uma forma de 
garantir um lugar no mercado de trabalho por meio do acesso ao diploma, a 
escola também significa a construção de um círculo de amizades e de 
experimentação de afetividades. A escola assume, nas projeções desses jovens, 
um valor referencial, dado que muitos afirmam que a escolarização é uma 
possibilidade de situar-se melhor no mundo. 
Nota-se, no entanto, que os jovens estudantes, em sua maioria, não 
encontram na vivência do contexto escolar uma articulação com suas experiências 
e necessidades do presente.  
Configura-se, desse modo, uma ambigüidade, caracterizada pela 
valorização do estudo como uma promessa futura e uma possível falta de sentido 
que encontram no presente. Nessa tensão, muitas vezes ocorre uma relação 
predominantemente instrumental com o conhecimento, já que este acaba reduzido 
a um conjunto de informações já construídas, descontextualizadas, sem uma 
intencionalidade explícita e, muito menos, uma articulação com a realidade dos 
jovens alunos, cabendo ao professor “transmiti-las” e, aos alunos, “memorizá-las”.  
Sendo assim, no que tange à maneira como as escolas se relacionam com 
os sujeitos que as constituem, percebe-se a predominancia da visão do jovem a 
partir de seu papel como “aluno”, com direitos e deveres a serem cumpridos 
nestas instituições. No entanto, tal compreensão dos sujeitos jovens apenas em 
termos de seus papéis institucionais parece não dar conta da complexidade da 
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sua relação com o conhecimento e com a escola, na medida que não permite 
compreendê-los em sua integralidade, como sujeitos que vivenciam, de maneiras 
diferenciadas,  relações e experiências que não se limitam ao contexto escolar. 
Torna-se significante destacar a grande proximidade visualizada entre as 
demandas apresentadas pelos jovens estudantes que atuam no interior e no 
movimento das “tribos” que participaram desta pesquisa e as dos jovens 
estudantes de uma forma geral, como demonstram várias pesquisas45. Ou seja, 
pôde-se notar que tanto os alunos que fazem parte de grupos culturais juvenis 
quanto os que não têm essa vivência possuem expectativas muito parecidas, que 
se referem a atividades mais dinâmicas, maior participação e diálogo com seus 
interesses e práticas culturais. Também é muito significativo o interesse destes 
jovens em realizar atividades e práticas culturais que realizam fora da escola no 
interior do contexto escolar. 
Essa distância entre o “mundo escolar” e o “mundo juvenil” tem ocasionado 
uma perda progressiva da capacidade de a escola gerar referências significativas 
para a vida dos jovens que a frequentam. Como signos dessa situação, 
observamos o desinteresse e a desmotivação dos alunos, o recrudescimento da 
violência em ambiente escolar e a precarização da qualidade de ensino como um 
todo. Os profissionais da educação também se ressentem com esse processo, 
pois já não conseguem alcançar efetividade na sua prática educativa.  
No entanto, observamos que a desmobilização dos jovens em relação à 
educação escolar contrasta com sua mobilização em torno do universo artístico. 
Assim, uma parcela da juventude, composta de grande variedade de jovens e de 
grupos juvenis, tem se associado em torno de linguagens e estilos culturais, bem 
como se dedicado a desenvolver e propor atividades de caráter cultural, revelando 
uma forte capacidade de participação e intervenção no espaço social. Muitos 
grupos juvenis se dedicam ainda à produção e à disseminação de informações e à 
realização de trabalhos sócio-comunitários e movimentos políticos. 
                                                 
45 Destaco as pesquisas apresentadas nas obras “Retratos da Juventude Brasileira: análise de uma pesquisa 
nacional” (Abramo, 2005) e “Diálogos com o Mundo Juvenil: subsídios para educadores” (Corti e Souza, 
2005). 
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Deste modo, os jovens apresentaram habilidades e conhecimentos – 
destacadamente os relacionados à comunicação e práticas artísticas – que a 
escola e os educadores ainda não reconhecem e não potencializam, muito porque 
tal postura implica uma aproximação efetiva com tais sujeitos e seu universo, além 
do reconhecimento da dimensão educativa presente nessas práticas. Conforme 
discutido anteriormente, a escola costuma assumir uma postura de indiferença 
frente a este universo mais amplo de vivências juvenis. 
Ao se abrir (ou ser aberta) por práticas culturais juvenis que penetram em 
seus tempos e espaços administrativo-pedagógicos, em geral fechados e pouco 
tolerantes ao diverso, identifica-se uma estrutura escolar desorganizada e 
despreparada, marcada por um cotidiano institucional – em geral orientado para a 
uniformização e o anonimato – que possui, no entanto, possibilidades de se 
transformar em um território no qual as identidades juvenis possam encontrar 
espaço para o diálogo. 
Conclui-se, nesse sentido, que os jovens alunos não se reconhecem numa 
instituição onde suas culturas não podem se realizar nem tampouco podem se 
fazer presentes. A escola, apesar de ser um espaço que os jovens podem gostar 
de frequentar, ainda não reconhece as culturas juvenis como práticas e saberes 
significativos. Pois é exatamente isso que tais culturas (re)clamam: 
reconhecimento e pertença. 
Deste modo, verificam-se a necessidade e o desafio de as escolas 
realizarem uma educação que responda positivamente às necessidades e aos 
anseios dos sujeitos que a frequentam, revertendo uma postura de apenas 
cumprir objetivos escolares definidos a priori. Para isso, torna-se necessário 
buscar uma relação de aproximação com o conjunto de vivências desses jovens e 
com os saberes que eles possuem e constroem em outros contextos. 
Pôde-se verificar também a importância de ouvir as vozes juvenis sobre as 
relações de sociabilidade que estabelecem em múltiplos espaços, bem como suas 
visões sobre a escola – críticas, sugestões, expectativas e propostas – como 
subsídio para tecer novas práticas educativas que considerem os jovens alunos 
como sujeitos ativos no processo educativo. 
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Não são desconsiderados, no entanto, os limites e conflitos existentes 
nessa relação da escola com os jovens alunos. Torna-se necessário, no entanto, 
reconhecê-los e enfrentá-los, buscando sempre uma aproximação que permita 
uma educação de qualidade e baseada em relações de diálogo. 
Por fim, é necessário ter em vista que para propor qualquer prática 
educativa que vise uma aproximação entre o “mundo da escola” e o “mundo dos 
jovens”, torna-se imprescindível conhecer ambos os universos, tal como afirma 
Sposito (1999): 
 
É preciso ousar conhecer tanto a escola como os movimentos e atores coletivos, 
na condição de universos que gestam representações e práticas polissêmicas de 
produção cultural. (Sposito, 1999: 98). 
 
A partir dos olhares que reduzem, estigmatizam, pedagogizam ou até 
mesmo criminalizam os jovens, perde-se de vista que a abordagem da juventude 
pela perspectiva da complexidade dos processos culturais auxilia na percepção 
das maneiras como os jovens estão reconstruindo o tecido social em inúmeros 
rituais de sociabilidades e expressividades. 
Para finalizar, enfatizo a necessidade de estudos focados em conhecer e 
entender esta mistura de práticas e imaginários juvenis, enfim, é inadiável a 
percepção dos jovens como sujeitos de uma condição cultural que por meio de 
inúmeros investimentos modifica, transforma e constitui diferentes maneiras de ser 
e estar no mundo.  
A pluralidade e circunstâncias que caracterizam a juventude na 
contemporaneidade exigem estudos que visem incorporar a diversidade e as 
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nenhuma apresentação oral, visual ou trabalho escrito que venha a ser publicado. 
Outrossim, comprometo-me a esclarecer devida e adequadamente qualquer dúvida que o 
participante ou seus responsáveis venham a ter no momento da pesquisa, ou sempre que julgarem 
necessário, através dos telefones (19) 34622940, (19) 96063418 ou pelo endereço eletrônico 
nat.raggi@gmail.com . 
Após ter sido devidamente informado de todos os aspectos desta pesquisa e ter 
esclarecido todas as minhas dúvidas: 
 
Eu, ________________________________, R.G. sob nº _____________, concordo em 
participar da pesquisa. 
 
____________________________ 
Assinatura do(a) aluno(a) 
 
____________________________ 




Assinatura da Orientadora da Pesquisa 
Profª. Drª. Dirce Djanira Pacheco e Zan 
 
Americana, ____ de _______________ de __________. 
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ROTEIRO ENTREVISTA I - ALUNOS 
 
 
1) A qual tribo você se identifica ou pertence? 
 
2) Me conte como foi a identificação com a sua tribo, quais as características, 
ideais que mais você se identificou? 
 
3) Como é a relação entre os integrantes da sua tribo? O que fazem juntos? 
 
4) Como você se relaciona com as outras tribos? O que os separa e o que os 
une? 
 
5) Quais os principais espaços de sociabilidade de sua tribo? (há carência ou 
abundância de espaços de sociabilidade e expressão?) 
 
6) O que você entende por estilo? Como você compõe o seu? 
 
7) Você acredita que a indústria do consumo influencia na formação e manutenção 
das tribos? 
 
8) Você acredita que o fenômeno das tribos urbanas é um fenômeno juvenil? 
 
9) Como você é visto, como integrante de uma tribo, pela sociedade? 
 
10) O que é a escola, para você? (o que ela representa, qual o sentido que ela 
tem para você) 
 
11) A sua escola proíbe, permite ou incentiva a construção, expressão e a 
afirmação das identidades juvenis? 
 
12) Houve alguma situação, em sua escola, de discriminação, preconceito, em 
relação ao seu estilo? E fora dela? 
 
13) Que sugestões você daria para aproximar o “mundo da escola” do “mundo dos 
jovens”? 
 











ROTEIRO ENTREVISTA II - ALUNOS 
 
 
1) Primeiro, eu vou pedir pra você se apresentar, falar um pouco de você, a idade, 
onde estuda, o que gosta de fazer... 
 
2) Você se identifica ou pertence a algum grupo ou tribo? 
 
3) Me conte como foi a identificação com a sua tribo, quais as características, 
ideais que mais você se identificou? 
 
4) Como é a relação entre os integrantes da sua tribo? O que fazem juntos? 
 
5) Como você se relaciona com as outras tribos? O que os separa e o que os 
une? 
 
6) Quais os principais espaços de sociabilidade de sua tribo? (há carência ou 
abundância de espaços de sociabilidade e expressão?) 
 
7) O que você entende por estilo? Como você compõe o seu? 
 
8) Você vê alguma relação entre a indústria do consumo e a formação das tribos? 
 
9) Você acredita que o fenômeno das tribos urbanas é um fenômeno juvenil? 
 
10) Como você é visto, como integrante de uma tribo, pela sociedade? 
 
11) O que é a escola, para você? (o que ela representa, qual o sentido que ela 
tem para você) 
 
12) Você gosta da sua Escola? O que você mais gosta? O que você menos gosta 
na escola? 
 
13) Como a escola lida com a expressão das tribos? Ela proíbe, permite ou 
incentiva a construção, expressão e a afirmação dessas identidades? 
 
14) Houve alguma situação, em sua escola, de discriminação, preconceito, em 
relação ao seu estilo? E fora dela? 
 
15) Que sugestões você daria para aproximar o “mundo da escola” do “mundo dos 
jovens”? 
 






ROTEIRO ENTREVISTA - PROFESSORES 
 
 
1) Primeiro, eu vou pedir pra você se apresentar, falar um pouco de você, a idade, 
o que e onde leciona, há quanto tempo... 
 
2) Como você vê a formação de tribos entre os jovens ? 
 
3) Quais as razões que você encontra para a busca dos jovens de pertencer a 
tribos? 
 
4) Como você descreveria os jovens de hoje? 
 
5) Como você vê a relação entre os jovens e a escola hoje? 
 
6) Como é a relação com seus alunos jovens? 
 
7) Há alguma diferença entre os jovens alunos que se dizem pertencentes a uma 
tribo e os demais? 
 
8) Qual a sua posição/conduta diante das diferenças e conflitos entre esses 
jovens? 
 
9) Você encontra positiva ou negativa a forma destes jovens lidarem com sua 
identidade? 
 
10) Como você vê a relação entre o “mundo da escola” e o “mundo do jovem” 
hoje? 
 
11) Como a escola lida com a expressão das tribos? Ela proíbe, permite ou 
incentiva a construção, expressão e a afirmação dessas identidades? 
 
12) Que sugestões você daria para que a escola contribuísse para a formação e 
expressão dessas identidades? 
 















Identidades Nômades:  
as “tribos urbanas” e o contexto escolar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
